
i a o X I 
; : : : P U B L I C A « S E AS T E R Ç A S - F E I R A S . Q U I N T A S F E I R A S E S A B A D O S : s s 

Redacção e administrado, FATIO DA 1NQPISIÇÀO, 6 , 1.» Q u i n t a - f e í f a , " 2 ÕE O u t u b r o ÔB 1 9 2 4 Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27.-Telefone, 351. 
! N ; 1 6 5 4 

E d i t o r , DUarr»&ntJoo Nsb»>irc Ari-obar. !!!ÍH! llffHl DifiECTOR, J o á o Ribeiro A r r o b a s íiHili II iiii iillil! li !!!! í! Acímirtíot , , A u g u s t o Ribwl ro A r r o t s a s 

A questão que se tem ven-
tilado entre Braga e Coimbra 
para mostrar qual tem direito 
â ser a 3/ cidade do país, mais 
tern interessado os de Braga, 
que vão pubiicar etn folheto 
os a i t igos do Diário do Mi-
nho sobre este assunto, de que 
os de Coimbra, on ie apenas a 
Gazeta de Coimbra tornou o 
caso á sua conta. 

Acham os nossos cole-
gas locais, redactores e corres-
pondentes de jornais de fora, 
que a questão é tão fútil que 
não vale a ponta dum cigarro. 
Talvez tenham razão, visto que 
o que se vê não precisa de 
candeias. 

N ó s também assim o en-
tenderíamos se não tivessemos 
lido o telegrama da Camara de 
Brsga protestando contra a 
classificação de nacional dada 
ao liceu daquela cidade, ale-
gando qne ela era mais im-
po ri ante de que Coimbra pelo 
seu comercio, industria e agri-
cultura. Foi portanto a cidade 
de Braga que de novo fez re-
viver a questão sem necessi-
dade alguma de vir criar esta 
contenda, aliás amigavel, por-
que nós não queremos estar 
de mal com os bracarenses, 
tanto mais que dessa cidade 
tem vindo mui to mais gente 
para Coimbra — professores, 
estudantes, comerciantes e cai 
xeiros — de que daqui tem ido 
para Braga, o que prova que 
a importância da nossa terra 
não é tão pouca como os de 
Braga querem. 

Nos . artigos publ icados no 
Otário do Minho ha muitas 
inexatidões e em alguns pon-
tos existe absoluta falta de ver-
dade. 

Afirma-se ali que Braga 
tem mais escolas, mais insti-
tuições de beneficência, maior 
população, mais industrias, 
mais camercio, mais casamen-
tos e menos analfabetos» 

Confundem-se ali oficinas 
com fabricas para aumentar o 
numero das industrias. 

Só levarão a palma aos de 
Coimbra no numero de con-
sorcies. Q u e Deus faça bem 
felizes os cônjuges e lhes dê 
muitos meninos, F-m tudo 
mais Coimbra não cede o seu 
lugar a Braga. 

Dizem que a estatística 
postal e teiegrafica não tem 
imporíancia porque Coimbra 
é um centro cie linhas teiegra-
ficas que faz aumentar o nu-
mero de telegramas de transi-
to. E os outros, de recepção 
e expedição local ? E o nume-
ro de correspondências de to-
das as classes? Também serão 
de transito ? 

Querem que a elevada im-
poríancia dos vales seja devi-
da á academia 1 Os académi-
cos não emitem vales; rece-
bem-os mas não lhes sobra o 
dinheiro para o mandar para 
fora. 

Se Braga tern õ seu Banco 
d o Minho, por onde s e h f , m 

} muitas transações, também 
Coimbra tem agencias dos 
bancos mais importantes, ten-
do a lgumas delas grandíss imo 
movimento. 

Braga tem as suas escoias, 
na maior parte primarias, e 
Coimbra tem escolas prima-
rias, centrais e normais, a Uni-
versidade com cinco faculda-
des, dois liceus, Seminário, Es-
cola Nic ioná l d'Agricultura, 
Escola Brotero, Institutos Co-
merciais e Industriais, (oficiais 
e particulares), Escola Livre 
das Artes de Desenho, Escola 
da Associsçã -> dos ÀTistas, 
Jardim Escola João de Deus, 
etc., etc. e todos com grande 
frequencia. 

Quer o Diário do Minho 
que Coimbra seja t a m b f m in-
ferior a Braga em instituições 
de beneficência e cita apenas 
nas i-ês de Coimbra 1 

N ó s vamos lembrar-lhe as 
seguintes para retificar o tal 
folheto a sa i r : 

Tem Coimbra tres hospi-
tais important íssimos da Uni-
versidade, hospital da Ordem 
Terceira, Misericórdia com os 
seus dois colégios de oríãos e 
órfãs, Asilos de Cegos e alei-
jados, Asilo de In fanda Des-
valida, Creches, Conferencias 
de S. Vicente de Paula com 
os seus lactários, Comissão 
distrital da assistência, S pn 
economica, Patronato Infantil, 
G r u p o 30 de Setembro de Be-
neficencia e mais recentemente 
criada a Obra de Coimbra, 
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que se destina a fazer desapa-
recer a mendicidade das ruas 
e a proteger a pobresa enver-
gonhada , 

A questão vaí-se protelan-
do demasiadamente com apra-
simento mais ou menos das 
galerias. 

Temos dito muito, mas 
ainda não temos dito tudo. 

E' Braga a cidade dos ar-
cebispos, a lguns bem veneran-
dos, mas Coimbra teve santos 
que por aqui viveram anima-
dos pela sua fé e piedade: 

Santo Antonio, Rainha 
Santa S. Teotonio e outros, e 
bispos venerandos, como D. 
j o rge de Melo, Afonso Caste-
lo Branco, D. Francisco de 
Lemos e muitos outros. 

Pergunta-nos o articulista 
de Braga; 

O n d e teem os de Coimbra 
um café c o m o o da Arcada, 
em Br^ga? 

E nós respondemes- íhe : 
- - O n d e teem os de Braga 

coisa que se assemelhe sequer 
aos cafés de Santa Cruz, da 
Central e da Brazikira de 
Coimbra ? 
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Gomo noticiamos no nosso ul-
timo número, um grupo de ami 
gos, ofereceu na vivenda do sr. 
Antonio Augusto Neves um al-
moço ao sr. dr. Torres Garcia, 
ilustre ministro da Agriculta:a. 
Uma nota houve ali da qual só 
agora tivemos conhecimento e 
que nos penhora. 

Foi feito um blinde à im-
prensa do Coimbra, especializan-
do se nesse brinde a nossa mo-
desta folha pela sua acção em 
defesa dos interesses de Coimbra, 
brinde a que se associaram todos 
os convivas. 

O único representante da im 
prensa que ali so encontrava, o 
nosso presado colega do Demo-
crata», sr, Francisco da Costa 
Ramos, agradeceu esse brinde, e, 
em nome da GAZETA DE CoiM-
liHA agradeceu também a defe 
reaeia para comnosco havida à 
qual se associou, declarando ao 
mesmo tempo, que ao seu dire-
ctor daria conhecimento das suas 
palavras. 

De facto aquele nosso colega 
a amigo deu-nos conta das pala 
Vras proferidas, o que deveras 
nos cativou e lhe agradecemos, 
assim como ao» ilustre* convivas 
pela manifestação de apreço feita 
à GA/.KTA DK COIMHIÍA. 
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Imposto Sírôftí transações 

O pagamento voluntário da 
segunda prestação dêste imposto 
deve fazer se até ao fim do cor-
rente mês de Setembro. Conti-
nua a receber se, com juros da 
mofa, até 15 de Outubro, data 
em que serão relaxados, sern de-
petidencia de aviso, os contri-
buintes qUe nâo tenham pago. 

* * * 

Imposto sobre capitais (antiga 
decima ãs faros) 

De i a 81 de Outubro acha-se 
aberto o cofre da Tesouraria da 
Fazenda Pública dêste concelho 
para o recebimento dêste importe 
reterente a 1923 i.924, 

mm 
A tíiuio de curiosidade 

para as nossas colunss trans-
crevemos uma p.TSfgem do 
livro Sol da Ateia Noite, do 
distinto director de O Comer-
cio do Porto, sr. dr, Bento 
Carqueja, que se refere à ex-
posição rt-alisada na Suécia em 
1023 e a que este publicista 
assistiu: 

. Ha na exposição uma parte 
essencialmente histórica. E' aque* 
la 8m que se rounem objectos 
destinados a mostrar a evolução 
da vida e da civilisação na Sué-
cia, desde 03 temp a prehiato 
ricos até nossos dias. 

O modo como se foram aper 
feiçoando os serviços dos correios, 
as diversas fases da defesa mili-
tar, etc. tís. lo isso está demoes 
trado em múltiplos planos, mo 
dêlos, ca ria 8 morais, tudo dispos-
to em numero nas saias da sec-
ção histórica. 

São belas afirmações de pa 
triotismo do país sueco. 

Esse patriotismo não sa expri-
me apenas sm exclamações, mais 
ou menos espetaculosas .„e ca-
lorosas; traduz se em faí*ws da 
mais nobre e utai% prática rsali 
dade. 

Aí vai um: 
Keconhecendo^se, geralmente, 

a necessidade de fazer construir 
um couraçado, o governo dotou 
e^se empreendimento com soma 
julgada insuficiente para um bar-
co de guerra digno da Suécia, 

Que fez a opinião pública? 
Deliberou que fosse aberta 

uma subscrição nacional para a 
construção do couraçado «Sve 
rige»; *a subscrição foi aberta, 
reunindo-se soma mais que sufi-
ciente' e o couraçado foi lança-
do à agua em 1914, dotado de 
todos os aperfeiçoamentos conhe-
cidos 6 tendo maquinas da força 
de 25.000 cavalos ' 

Lá está na eXposição, na sec 
ç8o de marinha, um modelo dêsse 
couraçado; diante do qual iodo 
o sueco pára, com manifesto e 
jiistificftdo desvaneeimen!o <•< 

F t e u l t i m e s e â i ç õ e s â a 
l i u r a r i a Fi . F í g u e i r i -

n h a s , ò o P o r t o 

A importante livraria A. Fi 
gueirinhas, do Porto, que, á lite-
ratura nacional tem prestado ele-
vados serviços, editando obras cie 
um grande valor mental e moral, 
sobretudo procurando formar o 
caracter o eievar a moralidade do 
homem o da mulher o osmeran 
do se pela educação da creança 
portuguesa, com a publicação da 
interessante colecção • Us Serdes 
das Crianças , dirigido por uma 
ilustre senhora, dotada duma pr«-

ilegiada educação, a sr." D. Ma-
ria Pinto Figueirinha?, acaba de 
lançar no nosso mercado literário 
algumas obras de grande valor 
intelectual. 

Essas obras, para as quais cha-
mamos a atenção do leitor inteli 
gente e culto, são as seguintes: 

«A Avó», por Etienne Mareei, 
admiravei romance de profunda 
educação moral. 

Coração enamorado não sabe 
para onde vae >, por Paul Bour 
get, um esplendido romance do 
insigne autor do «Disciple», onde 
ha paginas dum realismo puro e 
onde e-e estuda uma paixão forte, 
arrebatada e ardente, á luz duma 
observação psieologica profunda, 

A Mulher em Poringai», por 
Victor de Moigénie, cartas dum 
estrangeiro, onde a paisagem, o 
temperamento, os costumes do 
nosso pais são focados com uma 
magnifica vi?3o o onde Portugal 
so ergue num hino triunfal de 
beleza eierna-

«Alegria de \ i\ er , por Ori 
son A. SwettMarden, onde ha pa-
ginas duma filosofia fecunda, hi-
nos á vida, cânticos solenes á ale-
gria do viver e um ambiente for-
te, saudavel, esplendido, dum óti-
mismo reconfortante e puro. 

«A longevidade, pelo dr. Mac 
Eilen Holsteiíij com um método 
pratico para viver cem anos, on-
de ha uma serie admiravei de 
observações e de conselhos para 
conservar a saúde e a vida. 

•Us Serões daa Creanças», es-
plendida colecção de contos dos 
melhores autores nacionais e es-
trangeiros, onde a imaginação in-
fantil encontra paginai magnifi-
cas e um culto forte pela moral 
superior. 

Historia de Portugal-, vol. 
VI, por Henrique Schaefer, con-
tinuada por José Agostinho.. 

E' uma monumental obra so-
bre a historia de Portugal, con* 
tinuada pelo insigne prosador 
José Agostinho, que' tomou o 
encargo de concluir o formidável 
trabalho de Schaefer. Este Vo-
lume VI versa sobre a revolução 
de 1820 e nele ss encontra, admi-
ravelmente focada, essa época tre 
menda de agitações políticas. 

A historia de Portugal abran-
ge as épocas de 1820 até 1910. 
Eis o que é, a larg03 troços, o 
magnifico trabalho que tanto 
concorre para o estudo das nos 
sas lutas políticas. 

Pedidos á livraria editora, A. 
Figueirinhas, rua da« Oliveiras, 
71 Porto. 

Destes livros ocupar se ha, 
brevemente, o nosso critico lite-
rário. 

+ $ * 

"DOB livros destinados à críti 
ca, devem nos ser enviados dois 
exemplares* 

Giw 3B A Stttabn lElEflXISU 

O "Romancista 

Ibelro 
E m C o i m b r a 

Este grupo que tem prestado 
assinalados e valiosos serviços 
aos pobres envergonhados e ca-
sas ds caridade de Coimbra, ofe 
receu ante ontem aos asilados do 
Hospital da Ordem Terceira, um 
magnifico jantar que decorreu 
com muita alegria, 

Entra os assistentes reinou 
sempre o mais franco entusiasmo, 
pela melhoria do jantar que se 
deve àquele generoso e caritativo 
grupo, que ante otitem comemo-
rou o seu 1,° aniversario de fun-
dação 

Foi por uma manhã que subi 
á alta a conhecer o romancista 
notável. Encontrei o na sua sala, 
uma sala ampla, muito simples, 
—- uma meza, três quadros e um 
cristo — dominando a delicada 
e suave paisagem de Coimbra. 

.Manuel Ribeiro está em Coim-
bra, a ver, a estudar e a sentir,, 
para nos dar um novo fructo do 
sou magnifico e forte talento, — 
um romance de apostolado nacio 
nal, onde ressurjam as virtudes 
da raça,—e os reflexos da tra 'ição 
da nos3a terra, sejam um clarão 
a incendiar de fé os nossos espi-
rites. 

Manuel Ribeiro, è um homem 
de estatura regular pouco cheio, 
muito humilde, falando de vagar 
como o estilo harmonioso dos seus 
livros. O ideal, o mesmo ideal 
do« seus romances, ilumina os 
pensamentos, as suas frases e os 
seus gestos. 

O artista, manifesta se á pri-
meira vista, fácil e suave, sem 
que possa f u i t i r s e ao nos 
so olhar. A «Trilogia Social está 
feita, esse colosso de pensamento 
e de fé que se compõe de A Ca-
tedral , de «O Deserio e de A 
Ressurreição». Analisar, um por 
um os seus livros, carrear para 
aqui, para um modesto artigo do 
jornal, os materiais de sabor e de 
beleza que neles se condensam 
seria tarefa para nos sossobrar, 
- tão maciesos eles são, tão im 

pugnados de verdade, iluminados 
pelo seu estilo fácil e harrao* 
nioso, um estilo que cheira bem, 
a nardo e a açucena! 

«A Catedral», é um monu-
mento, e "O Deserto , livro úni-
co em literatura portuguesa — 
s talvez nas outras linguas — 
oculta sob a fluidez do ritmo das 
suas frases e dos seus diálogos, 
um profundo sentimento de be 
leza, uma elevadíssima tese de 
renuncia e de sacrifício, um gpl-
gota de bondade. «A Ressur 
reição» fecho do poêma, é a ma-
nifestação do grande sabei" ds 
Manuel Ribeiro, para quem a 
arte não tem segredos e Roma, a 
divina Roma surge; como terra 
de Promissão; influxo divinisador 
do evangelho de Cristo, 

A sua casa; o retalho poético 
e pitoresco da Velha cidade, que 
Manuel Ribeiro habita, ó bem a 
janela aberta por sôbre o aglo-
merado de casa3 Velhinhas, ree-
sumando tradição, beleza e so 
nho, encimadas pelo forte edifí-
cio da Universidade, que os sé-
culos teem poetisado. 

Ao longe; estende-se doce-
mente, numa perguiça lenta e 
doce, a paisagem de Coimbra, 
beijada de luz, e mais perto além 
da fita do Mondego, o altar ds 
Izabel, o convento poético da 
Santa Clara. 

Esta paisagem, este conjunto, 
levemente triste, é a própria ma-
neira de ser do romancista Ma-
nuel Ribeiro, espírito encantado, 
descobrindo o segredo da beleza 
na suavíssima sombra do pasea* 
do, no perfil dos monumentos 
que são a alma velha dos tempos 
perfmwadnn que passaram. 

E frisei a sua frase, quando 
olhoi o panorama no diluvio de 
luz dosss manhã, em que o visi-
tei : — «Isto inspira» ! 

Esperemos o novo romance, 
monumento por certo tão gran-
de ou maior ainda que os que o 
seu labor proficiente tem produ-
zido. 

* O » 

Porque ao lado Raul Bran-
dão. Antero de Figueiredo e 
Aquilino, o nome de Manuel Ri-
beiro na literatura portuguesa, 
surge-nos singularmente, traba-
lhando a seu modo, e iniciando 
em Portugal um genero artístico 
inteiramente novo. 

Reconstruir o enorme poêma 
do cristianismo, lançar com equi-
líbrio os diálogos delicadíssimos 
do que constam os seus livros, 
as ideias qne os iluminam, como 
por exemplo em A Ressurrei-
ção» quando nos diz; 

0 que entristecia Luciano, 
ao considerar o espirito revolu-
cionário do hoje, era osse orgu-
lho iatuo duma supremacia mo-
ral que não so possuiu, porque a 
supremacia moral onde ela exista 
não gera a soberba mas a humil-
dade, não cria desdém mas sim-
patia. Nâo so sabia captar; só 
se sabia hostilisar. A propagan-
da cifrava-se numa crítica esté-
ril de oposição sectária e de ne-
gativismo desolado . 

E a cada passo e sempre nos 
seus livros, a mesma orientação 
piedosa, o mesmo desejo de eie-
var e de purificar, na santa mis-
são que deveria ser de todo o in-
telectual de hoje elevando as al-
mas. e nâo queimando-as num 
negativismo estéril. 

Mais adiante, no mesmo livíOi 
este epílogo que é bem uma har-
monia e um canto doce que con-
forta e espiritualisa, 

sol rompeu por detrás dos 
montes, a luz jorrou, iluminou 
os vales de oiro, fez estremecer 
as árvores e as raízes. Era como 
se Deus augusto tivesse rasgado 
o céu e mostrado a sua face res-
plandecente, E ante essa beleza 
da terra que estremecia nos bei-
jos quentes da luz, envolto em 
todo esse oiro que o transfigu-
rava e lhe dava a sna ftbre, Lu-
ciano vergou e beijou aquela 
terra sagrada, terra da morte 
donds ressurgia mais bela a vida, 
terra de amor, de esperança e de 
fé — a fecunda terra da Pro-
missão v. 

Assim trabalha o romancista 
notável, orquestrando com sua-
vidade a bela lingua portuguesaf 

fazendo-a palpitar, dando-lhe Ba-
bôr e frescura, tal como Eça de 
Queiroz, outro raro joalheiro que 
a morte tâo prematuramente ar-
rebatou à boa terra de Portugal! 

E a jornada que o romancista 
Manuel Ribeiro encetou, e que 
tão poderosamente atingiu o má-
ximo de brilho e de perfeição, 
continuará deliciando-nos e en-
eantando-nos nas futuras obras 
que da sua pona esperamos, para 
felicidade uossa e da linda e poé-
tica terra portuguesa, que ele 
tão simples e belamente sabé 
honrar. 

VffiCânfidos fío£Jiâi<i& .j 
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R Associação Académica foi batida 
por 5 "goals,, a 1, pelo Sporting Club 
Olhanense, campeão de Portugal. 

U m a a b e r t u r a õa é p o c a i n t e r e s s a n t e . — O c h a u e 
à a uictorSa. — U m a a u r e o l a q u e 

s e u a i s u m i n â o 

A época «foot-balistica nes-
ta cidade de lendas, abriu > com 
um int eressante desafio, porque se 
defrontavam nada monos do que 
«quatro campeões»: a Associação 
Académica, campeão da cidade e 
do distrito de Coimbra, títulos 
que ganhou brilhantemente, o o 
Sporting Club Olhanense, cam-
peão do Algarve e campeão de 
Portugal, títulos — sem serem de 
credito — que ganhou com uma 
bravura e subtileza notáveis. 

Quatro campeões, é claro, só 
por ironia. 

Afinal são apenas duas pes-
soas verdadeiras: a Académica e 
o Olhanense. 

Houve, por consequência, um 
desafio entre «campeões». Mas o 
mais forte, o mais destemido, o 
mais energico, o mais esforçado, 
não só pelo treino, mas também 
pelo jogo, foi, sem duvida nenhu 
ma, «o campeão de Portugal e 
dos Algarves, d'aquem e d'alem 
mar. Sem desprimor para o sim-
pático e destemido grupo algar 
vio. 

Desafio de campeões, um com 
folego, outro sem ele, devia ser 
um desafio «puchado à sustan-
cia>, ou pelo menos «à fieira». 
E o público, já desabituado às 
grandes lutas do «association», 
M foi, naquela tarde pardacenta 
e «spleenética», até ao campo de 
^ogos, a que muitos chamam, 
impropriamente, «arena de gla-
diadores». Resultado, talvez, duns 
certos laivos de profunda «edu-
cação clássica». 

0 piibiico espera. Ha uma 
certa anciedade, palpitando na se-
renidade do espaço. 0 tempo, 
de quando em vez, ameaça - chu 
visco». «Fervem» os comentá-
rios apesar da temperatura amea-
çar descer cada vez mais. Aqui 
e ali, por entre a < massa» do pú-
blico, aparece um ou outro «pon-
to negro», movendo-se. São os 
jogadores da Académica. Os es 
tudantes exultam, olhando os seus 
camaradas com carinho, com 
aquela velha amisade de compa-
nheiros das lutas intelectuais. 
Ha palmas. O perfil de Esqui 
vel pôe uma «nota britanica» 
naquele ambiente pesado. Depois 
vem o Ribeiro, a «mola impul-
sionadora» daquela «máquina de 
aço», agora, no princípio da épo-
ca, com a «engrenagem emper-
rada». Falta de oleo, isto é, pre-
paração atlética. As ferias al-
guma coisa haviam de arrazar. 

Entram os encarnados e pre= 
tos. Palmas fartas do publico. 

Começam de preparar os «pon-
tapés de ensaio» para o coro fi-
nal. 

Quem será o maeuro daquela 
«orquestra magistral-? O ptibli-
co, positivamente. 

Entremos no jogo, sem deta-
lhes minimos, que podem cançar 
a paciência «evangélicas do leitor. 

A Académica «alinha > com 
uma «lioha» avançada de fraca 
constituição técnica. Ha hesita-
ções, não nos jogadores, mas no 
publico. 

Os «pretos», com a energia da 
sua alma, ameaçam, «ab initio», 
as rêdes dos campeões «pretos e 
encarnados». 

Perpassa, no espirito dos es-
tudantes, alguma coisa de pro-
fundamente consolador. A Victo-
ria? Talvez, Faltava-lhes, po-
rém, o sol, o amigo dos heróis. 
Os algarvios, habituados ao ar 
«-salino» do mar, calmos e sere-
nos, sofrem o primeiro embale e 
eprecipitam-se», alarmados, na 
defeza, O que irá suceder V 

OB académicos atacam e o do 
toinio, durante bastante tempo, 
pertence lhes, A «ua linha dign* 

matando 
um trabalhador 

que íoi vítima da sua 
imprevidência 

leira, porém, não trabalha pela 
ala esquerda»; dosorionta se, pre-

cipita-se, perde algumas notá-
veis» oportunidades para marcar. 
E perante as hesitações dos avan-
çados académicos, os algarvios 
começam a «assentar * o jogo, a 
conhecer-lhes o fraco, abrindo 
uns «passes' rápidos, perigosos e 
oportunos. 

A Académica, contudo, conti-
nua a avançai', movimentando-se 
a linha de ataque pelo esforço 
tenaz da sua defeza. 

E. . . os algavios, que descem 
maravilhosamente peta esquerda, 
marcam a primeira bola do seu 
«score». Poucos momentos de-
pois estabeleceu-se o empate, des-
feito, quasi milagrosamente, pe-
los campeões do Portugal. E co-
meça a notar-se o bom jogo dos 
algarvios, alimentado pela sua 
rapida linha de ataque e servido, 
conscientemente, pelo seu <half-
baclc» centro. 

Para encurtar considerações: 
a Académica destreinada, fez um 
esforço notável para não perder ; 
os «créditos». j 

Ameaçou constantemente as 
rêdes algarvias durante a maior 
parte do tempo de jogo. O seu 
trabalho foi bom, em relação à 
constituição do seu grupo e à 
sua preparação atlética. 

Os campeões de Portugal, 
com um ataque homogenio, li-
gando bem, treinados, jogaram 
com entusiasmo até consolidarem 
o victoria, 

Depois, como era de prever, 
a Académica entrou a «falhar» 
no folego, e os avançados algar-
vios quasi que se limitaram a 
uma iuta com a defesa escolar. 
A sua Victoria foi justa, mas o 
seu trabalho não correspondeu 
ao seu título de campeões. 

O Olhanense é um bom gru-
po para a provinda, bem consti-
tuido, bem preparado, possuindo 
uma linha de ataque forte, rapi-
da, capaz de muito melhor jogo 
do que aquele que nos deu neste 
desafio. Já a sua defesa nao cor-
responde ao valor do seu ataque. 
Tem um jogador seguro, inteli-
gente e conhecedor; o seu «half-
baclí» centro. Mas . . , não lhe 
auguramos bom resultado na dis-
puta do título de campeão da 
próxima época, 

A Academia está destreinada. 
Fez muito, mas fez quasi sempre 
mal. Desfalcada, sustentou, con-
tudo, uma lucta que a não ^re-
baixou». ^ 

Dos seus jogadores os melho-
res foram Esquivel, Prudencio, 
Ribeiro e Ferreira, que teve boas 
defezas, algumas de diíicil «para 
gem». 

Doa algarvios os melhores fo-
ram o ponta e o meia ponta es-
querdos, jogador CB seguros e rá-
pidos; o ponta direita, e o «balf 
centro 

A arbitragem, confiada a Paes, 
foi deficiente, embora procurasse 
acertar. Prejudicou varias avan-
çadas do Olhanense com hipoté-
ticos «oíí eide». A um jogador 
deslocado nunca se marca um 

oíí sido-, se não entra em jogo. 
E' uma lei simples e de fácil 

interpretação, Exactamente como 
nunca pode haver um < off-side» 
quando os jogadores estão todos 
na mesma «linha da bóia». 

Apitou muitas vezes por in-
dicação do publico e dos jogado 
res. Se quizesse fazer .melhor 
arbitragem, tê la ía feito, porque, 
estamos convencidos, não lhe fal-
tam qualidades e conhecimentos. 

0 publico, pouco numeroso, 
correio e imparcial. 

a a ê 
Consta nos, que a convite dft 

Na noite de quarta feira deu 
se em Souzelas um lamentável 
desastre, que causou ali a mais 
dolorosa impressão, sendo o seu 
involuntário autor vítima sua 
imprevidência, pois veio falecer 
ao hospital da Universidade, no 
meio dum atrós sofrimento. 

A vítima, Manuel Fernandes 
Serrano, trabalhador, de 21 anos, 
natural do Souzelas, andava cm 
serviço do proprietário dali, sr. 
Alfredo dos Santos, em casa de 
quem se deu o horroroso de-
sastre. 

SECÇÃO 
c m E m m r o s R R i r i c F ) 

Da importante fábrica de 
fitas cinematográficas Fox, 
da Norte America, recebem s 
tri-mensalmente algumas no-
tas intere santes sobre a vida 
dos melhores artistas da arte 
do silencio e das produções 
saídas dos seus síudios, que 
decerto encontrarão da parte 
d s nossos leitores, apaixona-
dos do cinema, o acolhimento 

j que tem tido as revistas deste 
género e as páginas d'alguns 
jornais diários do nosso país. 

Abrimos esta nova secção 
com uma noticia interessante 
da vida artística do actor Tom 
Mix, bastante conhecido do 
nosso publico. 

Tom m<x 
Segundo os dados estatísticos 

fornecidos pela administração dos 
ao fabrico de 

aguardente, que o Serrano ia 
conduzindo para um casco, o ; correios de Los Angeles, Califor-
qual já se encontiava quási cheio. • nia, é Tom Mix o actor cinema-
Naquela noite, peias 22 horas, . tografico que mais cartas recebe 
quando o Serrano ali despejava i de quantos mourejam nos «st li-
mais um cântaro do aguardente ' aios» daquela ciuaue. Quasi to-

dos os que se dingem a Tom, o ia munido do uma luz, que infla-
mou o líquido dando origem à 
explosão' do que se encontrava 
dentro do casco, o qual rebentou 
com fragor, comunicando se iuie 
diatamente o fogo à adega, onde 
os prejuísos são importantes. 

Acudiram o sr. Alfredo dos 
Santos e outras pessoas, que a 
custo entraram na adega, depa 
rando-se com um espectáculo 
horroroso: o pobre Serrano quá 
si sem vida e com o fato em 
chamas . Conduzido imediata 
mente para o hospital da Uni 
versidade morreu pouco depois 
de ali ter dado entrada. 

0 sr. Alfredo dos Santos, 
quando socorria o Serrano, ficou 
bastante queimado num braço. 

O cadaver da vítima vai ser 
conduzido para o cemiterio de 
Souzelas. 

R e o l i s a - s e h o j e na Lou-
z ã u m bar q u y t e e m 

s u a h r r a 

Por um grupo de amira-
radores e arrvgos do ilustre 
romancista Manuel Ribeiro, é 
hoje que se realisa na risonha 
vila da Louzã o banquete de 
homenagem a s. ex.a. 

U S 
"Sport ilustrado'' 
Racebemos na nossa redacção 

a >izita deste novel paladino da 
causa desportiva que iniciou a 
sua publicação na capital. 

Excelentemente c o l a b o r a d o 
apresenta um aspecto gráfico mo 
derno, que muito contribui para 
a boa aparência do novo jornal. 

Desejamos longa vida. 

Foram adiados os actos da 
Universidade que deviam ter 
principiado ontem, em virtude 
do pedido nesse sentido feito aos 
directores das faculdades pala co-
missão mandataria da academia. 

Só principiarão depois ds co-
nhecidos os resultados do inque 
rito dos acontecimentos de 27 de 
Maio ultimo que já toi entregue 
ao govêrno. 

Associação Académica, vem jo 
gar no proximo domingo a esta 
cidade, o Club Football Os Gali 
tos, de Aveiro. 

6 ® ®s 

R u í a s éte g i n a s t i c a 
íiecGíneçaram já como noti-

ciamos, no União Football Coim-
bra Club as aulas de ginastica 
medica, proficientemente dirigi-
das peio distinto clinico sr, dr, 
Csrlos de Figueiredo, director 
sporííyo daquele clab, 

fazem com o iutuiio de obter a 
sua fotografia. 

Calcula se em cerca de ;50U 
dólares ouro a importancia dis 
penuiaa pela «Fox-Film» com as 
respostas e satisfações desses pe 
didos. 

«Tony > (Pinga-fogo), o árde-
go alazáo de Tom, recebe tam-
bém ae 3U a 41) cartas semanal-
mente, que lhe são dirigidas pela 
meninada de todas as partes. 

— Tom Mix prefere as caini 
sas justas ao corpo. Ora, com os 
novelos de musculos e espirito 
esfuziante do endiabrado actor, 
logo se percebe o resultado de 
tanta justeza. Mas nem por isso 
— uuaca lhe falta p a n o . . . para 
mangas. 

— .Novamente vem Tom Mix 
de abanuonar por um momento 
os seus papeis de vaqueiro arre-
liado, para, em «Regenerado a 
Muque», representar uma parte 
nova num romance agitauo e 
pleno de transes engraçadíssimos. 
Com efeito, na nova película da 
'-Fox», Tom aparece sob um pon 
to ue vista artístico aló agora por 
ele não experimentado, levando a 
cabo o papel que lhe toca ae ma-
neira a merecer a palma por par 
te de todos os afeiçoados da arte. 

Conta o enredo que Tom, ha-
vendo salvado da morte uma ve 
Ihota «ranzinza», lhe deixar to 
da a sua fortuna. Desde que sai 
da sua aldeia para a cidaue onue 
falecera a sua bemíeitora, encon-
Ira Tom com cobras e lagartos 
no que se refere a peripecias. Por 
lá se lhe depara a que devia 
abrandar-ihe o coração ae pedra, 
acabando a historia com uma fu-
ga em auto, que nem Cupido os 
ganha. 

A bela Gertrude Olmsted ser-
ve a Tom de primeira dama, vin 
do depois os aplaudidos actores 
Giibert tíoimes (o «Zambet.a»), 
Philo McC uilough, Gertrude Clair, 
Fay HoJaerness e Dolores Roussé, 
não esquecendo o incomparável 
«Tony» (o Pinga-fogo) que tanto 
brilho dão à execução da peça. 

Assim, depois da sua estreia 
em assuntos alheios à sua zona 
de avçao, o que se observou com 
a apirição da sua pelicula «O 
sangue corre nas veias», é esta a 
subsequente Victoria do simpaíi 
co Tom Mix, que, digamos de 
passagem, não uesgosta do seu 
«papeizinho» de Romeu da alta-

tími I— -.-I -BiMZJ&t • T5V . —f ..j . .1-m ifM.» — 

A' p o l i c i a 
Alguns moradores da Aveni-

da dos Oleiros vieram até nós 
para lembrarmos ao sr. comissá-
rio da policia a conveniência de 
mandar policiar aquele local, pois 
esses mesmos moradores dizem 
nos que se teem ali dado nas ul 
timas noites scenas a que não es 
tavam habituados; 

E' de esperar, pois, de s. ex.a 

a devida consideração por este 
pedido. 

P r i n d p i O dc incêndio 
Esta manha houve começo de 

incêndio num prédio do Adro de 
Baixo. 

Compareceu ti materiaí doa 
bombeiros que ngo chegou a ser 
utilizado-

Iniperísnte melhoramento local 
Estiveram ontem nesta cida-

de os srs. dr. Caetano da Veiga 
Reirão, director-delegado do « Diá-
rio de Noticias», Abel Moutinho, 
chefe do serviço de informação, 
e Faria de Oliveira, chefe do ser-
viço regionalista, que vieram a 
Coimbra inaugurar na livraria da 
Coimbra Editora a sucursal do 
mesmo jornal. 

Foi por eles oferecido, em 
nome da empresa, um copo de 
agua aos gerentes da Coimbra 
Editora e aos srs. Carlos de Al-
meida e Joaquim Ferreira, aque-
le inspector do «Diário de Noti-
cias» nesta região, e esto corres-
pondente noticioso em Coimbra. 

O primeiro «placard ••> alixado 
dizia o seguinte: 

«Ao ser inaugurada esta su 
cursai, a empresa, do < Diário de 
Noticias» saúda a linda e pros-
pera cidade de Coimbra». 

— funciona já na Tabacaria 
Patria, na rua da Solia, a sucur 
sai do «Século», reaJisando-se no 
proximo domingo a inauguração 
oiicial. 

O numero do ontem do 
«Diário de Noticias publicava a 
secção regionalista de Coimbra 
ilustrado com varias vistas desta 
cidade, grande numero de anun 
cios e artigos dos srs. Antonio 
Augusto Gonçalves, dr. Simões 
de Castro e Carlos de Almeida. 

m 
íllli 

esior m 

Tende a desaparecer a raça 
negra dos Estados Unidos, assim 
o declarou ha dias numa confe-
rencia o dr. Martingon. 

A natalidade dos pretinhos 
ali tem descido a 17 por cento, 
enquanto que a mortalidade é 
comidttravel. 

Isto ó devido às péssimas con-
dições higiénicas em que eles ali 
vivem. Ao mesmo tempo vão 
emigrando para as republicas do 
sul muitos operários da raça ne-
gra, por lhes oferecerem ali me-
lhores saiarios. 

E assim vão desaparecendo 
dos Estados Unidos os da côr da 
graxa. 

« # © 
0 astroiiomo americano Ru-

bertson afirma ter descoberto um 
quinto satehte do planeta Júpi-
ter. Yeem de lá os astronomos 
da Europa e dizem que o colega 
errou, porque esse tal satelite já 
foi descoberto a 9 de Setembro 
de 1892. 

Deu portanto raia o astrono-
mo americano. 

Aconiece isso a muita gente 
boa! 

& S 2 Ô S P . 

fazem anos hoje: 
Menina Isabel Coutinho Dias. 
D. Providência Gonçalves e Silva. 
D. Maria da Glória Mendes. 
D. Iréne Monteiro de Carvalho. 
Adolfo Teles. 
Cipriano Dias de Carvalho. 
Á manhã: 
O menino Fernando, filho do sr 

Nicolau da Fonseca. 
D. Lúcia Alves Simões da Cunha. 
Eduardo Augusto de Mascarenhas 

Mimoso Serra, tenente da G. N. R. 

Partidas e chegarias 
Com demora de alguns dias, parti-

ram ontem para o Minfio o sr dr Ma-
nuel Braga e sua gentil filha, sr * D 
Manuela Oliveira Braga. 

Regressou de Monte Estoril 
onde esteve por algum tempo de visita 
a seu irrnao e nosso conterrâneo sr Al-
berto Tinoco, a sr * O. Júlia Tinoco, 
distinta professora de piano. 

Regressaram, da Figueira da Foz 
os srs Fausto Galião, Antomo Proen 
ça.Joeé Henriques Pedro, João Ramos 
de Vasconcelos, dr. José Paredri loa-
quim Antonio Faria, Virgilio d'Olivei-
ra, U Mana Olaha Morais d'Almeida, 
tenente Ribeiro da Cruz, tenente Con-
ceição e Trindade Penha Soares 

, ~ l í e °}liveira do Haspital. osr. 
Jose Abrantes. ' 
des~Ue Abm'lies' 0 sr-José Fernan-

- De Taboa, o sr.José Teles Corte 
Real. 

- Do Douro, o sr. dr. Alvaro No-
vais e òousa. 

- De Espinho, o sr. dr. Joaquim de 
Seixas. 

Da figueira da Foz para o Porto, 
o sr. Carlos Rocha. 

-Do Bussaco, o sr. dr. Soares 
Couto. 

- De Oliveira d' Azemeis, o sr. João 
Simoes da Fonseca Barata 

- De Farroselo, o sr. Ernesto Do-
nato. 

- De Ceia, o sr. Nery Ladeira. 

PortoD° L"Z0' ° Sr' Joaquim Qomeí> 
-Da Fronteira, o sr. Antonio Teles 

de Carvalho. 
„ ~ Df Lisboa para o Juncal, o ss>. 
Conde do Juncal. 

- Partiram, para Oliveira da Hos' 
pitai o sr Armindo Lo azada. 

Para Condeixa, a sr.• D. Esteia' 
nia Faria. 

sisa m u 
O s e u f u n e r a l foi u m a 
i m p o n e n t e m a n i f e s t a -

ç ã o â e p e s a r 
Pelas 14 horas do ontem saiu 

da Sé Catedral o enterro do ma 
logrado José de Sousa Freitas, a 
cuja morte doaastrosa já nos re 
ferimos largamente. 

0 funeral constituiu Uma 
grande manifestação de peaar e 
saudade, encorporando se nele 
mais de j.OUO estudantes, que 
pela primeira vez envergaram, 
este ano, capa e batina, vendo-se 
no fúnebre cortejo os estandartes 
cobertos de crepes dà Tuna Aca-
démica e do Liceu José Falcão. 

0 cadaver foi encerrado numa 
rica urna de mogno e ficou de 
positado so cemiterio da Con 
chada-

Sobre o feretro foram deposi-
tadas varias coroas entre as quais 
ne encontrava uma do académico, 
sr. Leandro Gomes Mendonça; 
o involuntário causador da morte 
do seu amigo e conterrâneo-

Espera-se que a anunciada vi» 
j sita do sr. ministro do Comercio 
! a esta cidade, se possa efectuai 
na presente quinzena, 

j A Sociedade de Defesa e Pro» 
: paganda de Coimbra, segundo 
j nos consta, interessa se por que 
s. ex.a visite Penacova e Poiares, 
o que apenas parece depender do 
tempo que e sr. ministro dispo-
zer para a sua vi&ita. 

* * * 

Consta-nos que lia ijuettl pre* 
í tenda alugar o clialet da Mata de 
j Vale de-Canas para nele instalai 

um restaurante, já para o ano. 
Talvez fosse proferivel cons* 

trttir outro no alto do Picoto. 

0 grande prédio qtie á expen-
sas da eolonia portuguesa no Bra-
sil se anda a construir na quinta 
dos Vales, em S. Martinho, para 
os orfâos tía guerra, vai muito 
adiantado. 

é * + 

Nas regiões oficiais, l'ala-8ô 
num caminho de Ferro de via re-
duzida de Coimbra a Penacova e 
a Poiares, para substituir o re-
clamado ramal da Lousã a PoiareSi 

Aparecimento dam 
c a d á v e r 

Deii entrada na -. morgue* o 
cadáver dum recemnascido do 
sexo masculino, encontrado ao 
porto de 9. Martinho, 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R S S m H T U R H S 

3 m e z e s 6 | 5 0 
6 raezes 13$Q0 

Pelo correio: 
Ano 30SOO 

Brasil e Africa Oriental! 
Ano. . 60S00 

Africa Ocidental: 
Ano . . . . . . . . 30$ÕÕ 

Espanha: 
A n o , , , , í 4 , , 4 . í s 40$0Q 

A cobrança feita pelo cor* 
reio mais 1$50 centavos eiti 
cada recibo. 

Avulso $25 tentavas" 
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e r a r i a 

T R I S T E 

Ha na tua tristesa, ha no teu rosto, 
onde não mora um sopro de alegria, 
um vago enleio que diz, que denuncia 
Todo o pezar dum íntimo desgosto. 

Alma que entardeceu quando floria! 
Sol que alvorece ao dobre de sol posto! 
Vida de quem perdeu á vida o gosto! 
Vida que morre quando principia! 

Não leio o teu segredo, o teu mistério. . . 
Morre contigo, ha-de erguer-se ao etéreo, 
será talvez a maior dor que existe! 

Mas peço-te um sorriso. . . E agora, sim. 
Como fulgura a graça do marfim 
quando se anima a tua boca triste! 

Coimbra, 1913 F E R N A N D O T A V A R E S D I A S 

l o í l i i i a È i i ? a 
V a n d a <í<c u m a c a i x » i 

f o r t e 
Na Secreíam tia Misericór-

dia recebem se até ás 12 horas 
de 8 á • Outubro, propostas, em 
cartí fecka-M p:ia a compra de 
um» caixa f :te de folhs de. fer-
ro, com porta á prova d? fogo, 
tudo 02 bom material e em es-
tádrs d novo. 

Pode vLta t^ jos os dias 
úteis desde as 11, horas ás 16, 
naquela secretaria onde serão 
prestados qus,esquer esclareci 
mentos. 

As prop stss serão sbftias ás 
14 horas do m-smo dia 8. re-
servando-se s Meia o direito de 
oão faz.-r a adjudicação caso as 
propostas lhe não convenham. 

Ccimbra, 27 de Setembro 
de 1924. 1 

Do livro em preparação CORAÇÃO nos VINTE \NOS. 

ÍSÍ!ÍÍÍIÍI!IIÍ!IÍÍ!I 

C O M B O I O S 

rário desde 15 es Julho de 1924 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus* 

Recebemos 
nimo S. O. A., 

do caridoso ano* 
lOSOO. 

Mim n í â i i i ii 
'ília de EliÉ; 

Foi ante-ontem assinado o de-
creto actualisando as taxas dia-
tias a pagar pelos pensionistas 
dos hospitais da Universidade de 
Coimbra, fundamentado no agra-
vamento constante do preço dos 
generos alimentícios e das drogas 
e medicamentos. 

I l l M l È O T M 1 I 
Realiza se amanhã, 13, pelas 

18 iiorasj na Casa dos Trabalha-
dores, it rua da Solla, uma sessSo 
de propaganda sindicalista, cm 
(jue é conferente Joaé Tavares 
dos Santos, delegado dos parti 
darios da J. S, V. de Lisboa. 

Te zo nacional 
Us revendedoras de tabaco 

lia6ional manteem a resolução de 
H£?o fazer a sua venda. 

B r i g a d a d ç p o l i c i a 
Começou ontem a faáer ser-

viço na cidade a brigada volante 
da policia composta dum cabo e 
seis guardas. 

Assafarge, 2. — No proJiimo 
domingo realisa-se nesta locali-
dade uma grande festividade a 
N. S. do Rosario, constando de 
missa cantada e arraial. 

Tomam parto duas filarmóni-
cas, uma de Coimbra e outra de 
Castelo Viegas. 

No sábado ha fogo preso.-C. 

i i M I l l a i l i 

Palio ã i j i i i i i i 
Ê s í á aberta a matricula 

Reabertura das aulas no 
dia 1Í° de Outubro 

Fernandes Ramalho 
C S í n i e a g e r a S 

Consultas das 13 ás 15 horaa 
Ena Visoooda da Luz, 88» 

CoimCoim> 
bra=A bra-B P R R T Í Q P S 5 

0,301 0,58' Omnibus 
1,2T L,46J » 
3,00 3,37! 
5,55 5,40 Recoveiro-
6.501 7,01 I Tramway -
8,30; 8,58; 
Y,25: 9,35 

10,20; 10,33 

11,40111,59 

Entronc . , Lisboa 
Fig., Ent . , Lisboa 
Pap. ,B. A . , í J or to 

Coi.-B á Louzã 
Alf. Fig. e Por to 
Aveiro a P o r t o 

» - Air. e Figueira, 
com ligação para o omni-
bus Lisboa*R. 

Rápido-AU., Ent . , Lisboa 
(excepto aos domingos) 

/<op«t£>-Pampilh. e Por to 
ÍJ,00 ; I2.45 Recoveiro -Mirand. e Louzã 

14,12: » - Aveiro ( não se 
j efectua ás 2.a "-feiras) 

14,20 Recoveiro- Ent roncamento 
i (não ha ás 2. " - fe i ras ) 

15,00;Í5,!8Í Tramway-Alf., Figueira e 
! Caldas (ligação em Aliar.) 

15,20 15 31 Sud-Express-Pamp.,Porto 
e Paris 

16,00:16. ISj Sud-Express - Alf., Lisboa 
17,00'! 7,11! Tramway - Alf. e Figueira, 
17,25 17.52| Omnibus - Pampilh. e Po r to 
18,10; í Mixío - Miranda e Louzã 
19,35 19,50 Rápido-AU., Lisboa ( t em 

ligação para a Fig. da F.) 
21,40 21,53 Rápido - Pampilhosa, P o r t o 

I (excepto aos domingos) 

Coilt! 
bra«B 

t. im»! 
br..-A C H E 6 H D R 5 

0 43 1,05; Omnibus - Pampilh. e Po r ío 
0,28 3,53; Correio Idem 
3 22 3,45! » - L i s b o a e Alfarelos 
6.48 7 15; Mixto- Lisboa, B. B. e Fig. 
8,42 8,58 Tramway - Alf. e F gueira 

9,12' Mixto—Miranda e Lousã 
9,56110,10 Omnibus Fo r t . , B. B. 

10,30! 10,38 Rápido - Po r to , excepto aos 
domingos. 

l l , 40 | l l , 50 ! Tramway - KU, e Figueira 
11,56;12,07 Rápido - Lisboa (diário) 
13,52; Recoveiro -- Ent roncamento 
14.02 
14.14 
15.03 
15,3 
16.15 
17,34 
19,47 
21,52 
23,47 

Aveiro 
14,25: Tramway—AU. s Figueira 

» — Por ío 
15.40. Sud-Express- Alf,, Lisboa 
16,25! » - Po r to e Paris 
18,(01 Correio- Lisboa e Figueira 
19,58; Rápido - Porto-Lisboà 
22 03i ' —Lisboa-Porto 
23,59' Tramway - Ali. e Figueira 

E L É C T R I C O S 
floraria ás Halia ià Est. Yelhi 

Saídas da Praça Oito íe Mtla T T I 
B. V. 

S,l3 : 8,25 
8,37 — «Tranway» para o P e t o 3,55 
9 15—Idem para a Figu, da Foz 9,25 
9,40 - Corre io para Lisboa ;0,: 0 

Ráp,-Lisb., escep. doming. 10 35 
11,00 
' í .24 
12,00 
12 30 

113,00 
13 22 

P I 
I t f 

I m 
A A 

è á y p i 
Prech« Tipi? cu senhora 

qr< - ,> re-8 < / - . t n«cuf*>s . 
Qu m pretender - i i r j i se fm 

ciría fachada ao cscritcrío no 
Arn-

m 

, m 

I 

P P P I P I ! í ' 
. • i J : : ! 

V e n d e a 

í m i í f i i i F ! , L I 
Roa da Nogueira 

C O I M B R A 

i 

IMSECT03 

Veud«?-?e pars comercio t 
hablíação, ns rua Eduardo Coe-
lho, 40 e 42, e fac;!ií&-se o pa-
gamento. 

Nesta redacção se diz s 

lu,is; 
10,47 
1 1 , 1 2 ; 
i 1,4' ! 
12,15; 
12,45! 
13,12! 
13,32! 
14,00| 
14,30; 
14,50 
15,15 
15,50 
16,10 
16 30 
16,55 
17,20 
17,47; 
18.12! 
18,36 
19,00 
19,30 
20,00 
20,20! 
20,45! 
2 1 , 1 2 
21.4o; 
22,15 
22,40' 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ À 
TUDO MORRE!!! J 0 

FORMIGAS / 
BARATAS fa* 

PERCEVEJOS 
P U L G A S MÊ 

TRAÇAS | | g 
É TO D OS OS OUTROS ^ 

. 

S a b ã o b o m 
é c o n o m i c o 

E n s i t n 9 hztr com utensílios 
] cas*If .8. melli T do que se com-
! prá a&s lojas. 

Augusto d'QHvdrê Peça, 1 

C O M P A N H I A D E S E G U R O S 

G i i i í í l r i i l l i i l i I s í . i i u i i l i i 
« 

Séàe no Porto: 
R a a S á d a B a n d e i r a , 5 2 - 1 / . ~ T e l e f o n e 1 3 9 9 

T e l e g r a m a s : E X C E L . - P o r t o . 

D e l e g a ç ã o e m L i s b o a 

E f e c t u a s e g u r o s , e m t o â a s C B m o e d a s , c o n t r a 
Incenòio, c r i s t a i s , p o s t a i s , a g r í c o l a s e t r a n s p o r -

t e s p i r t e r r a e m a r 

Ssla nnulli ilai i iffia bièi 

Agentes cm Coimbra 

1 1 1 1 I I ! 1 I I I S I 

R u a I D i n o i t a , 1 O - l j 

Quinta 

ÂÍTQTB âs Mattos 

D tractor da Clinica áe MiUhersi 
da Universidade áe Coimara 

Clinica gera!. 
D o e n ç a s d is Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

CocnuiUs ás 11 hor&s: Ru? Per 
reírs Borgea. 68 í.'3 

ar H M ! 
É l É Í s i ioçadas U j i t g r e s a s 
H w M t a n t o M i l n a * 

A íle Pinho, veadem-se 
H8 rua Adelino Veies, 

46 t 48. 2 - 3 

Oasa 

Venda de 
terreno 

Vende-sc ura terreno prcprlo 
psrs um» ou rssls corjstrnções, 
com a superfície de 682m, si 
tuado cum dos melhores sítios 
ds Antero do Qucata!. 

Pêra írsíar cora o,Advogado 
dr. Octaviano Sá, ou solicUfiíor 
Perdsglo, no escritorlo âs ru« 
da Suíia 35, X 

A o r e i i a n o V i e g a s 

; i VIAS URINARIAS i 
I ! ! i SÍFILIS 5 i ; 
• i CLINICA OERAL i • 

CONSULTA* DAS t$ ÂS if 

VK.ÇC»!T>F t n?. «»•» • 

Rápido para o Porto 

• Rccv. pára Aveiro e Êntr. |13,45 
• «Tranway» da Fig. cia FJ 14,15 

114.40 
•Idem Ho Por ío-Fig . da F. 15,00 

«Sud-Express» ds Lisboa115,32 
Idem do P o r t o 116 00 

T 5 2 J 
! 16,40 

nTranway» para a P. da F ; 17,08 
• Corre io para o P o r t o 17,35 

] 18,00 
118.24 
118,48 
19,15 

; iQ.50 
20,10 
120,30 
|21.00 
[21,25 

Ráp.-Forio , escco. domín. 22,00 
22,30 
22,53 

L ' s 

m u 

PnpiiifiMs 
ti.» srsií fí IJÍ . I"* S»|8{ «'? 8»»» $• I. St M s & sé % 

! P « 

Dss gfsmtdss pedreiras das 
Moei ias. íaaifersvel com o tem-
po, macia e cie s ôr uniforme. 

A melhor que hs, entrega rs-
plda. 

Preços reduzidos, pedidos 
]cân Gaspar Mtrques Neves. 

Rua Alexandre H rcukno 16 

Arrendam se 2 anda-
res, em conjunto ou 

separado, oa Couraça de LUbo», 
y.° 73 

P ra tratar, na rua da So-
fia, n." 36. q e-s-X 

C o r m i r o " ^ ' ^ 
precisa se, para tr»balli«r em ofi-
cina, dando-se trsbsiho cesíc. 

Nesta redacção se diz. 3 

D a c t i l o g r a f a B I S 
nu ças» comercial oferece se. 
Te?n bastante pratice. 

Nista redacção se diz. X-I-s 

Empregada 
precisa-se na Praça 8 de Mafn, 
2 1 - i j ^ _ X 

P r e c i m - s e ^ S n -
VOLWR U T S sspãísris. Carta a 
cita redseção corn o n.° 200. 2 

O n n r f r t i n d e p e n d e n t e , 
H ^ U d i l b J mrbilado modes-
t a m e n t e , psrs casal, prccisa-se. 

Carta a rsta redacção com as 
iniciais D. EX 1 
O n a r f A c o t n pensão pre-
4 cisa se na Avenida 
Sá da B ndeira, Anthero de 
Qiunt?l ou ALxín íre Hercu-
1 no, em essa de fstriília de res-
peitibiládadf, e que não tenha 
mais hospedes. 

Carta a este lornal ás iniciais 
F. A. 1 

vende se umi na 
Estrada de Lisboa. 

Tem casa de habitação, adega, 
currais, terra de semeadura, oli-
veiras, vinha e. muitas arvores de 
fruto. TraU-se na mesma com o 
seu dono — Joaquim Mendes 
Coimbra — Santa Clara. 1-a 

È e c e b s m - s e 
nos do Liceu e Escola Normal, 
etn casa de respeito, e na mesma 
se f r rnrc tm jíntíres. 

N-ísta redacçrto se diz. 3 

Ho.T ! "h n ? ^ f ncarrega se de 
L v ' U u U i m todo o trabalho 
de costura e roupa brinca. Ave-
nida Sá da Bandeira, 92. 2 

Tresps.ssa-se 
de marctrsría com bancos e ier-
rârr.',-n as, sriiuzem de madeiras 
anexo * c*sa de exposição de 
mchiihrios. 

Estes armaseos muito am-
plos p, dern servir para qualquer 
outro ramo de industria cu co-
mercio. 

Tr*ta-se ns rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

Y U T O R ] A D Ê ^ C Ã C T Ã ; 
^ á A S U U v e n d e - s e , n a 

Quiuta de Montebelo— Alcarra-
ques. _ __ X 

L i s r i S É l i T 

Professora f ^ t 
pars colégio ou esss pa'ticu!?r. 

Nestâ redacção se di?> X-i-s 

P 5 l c a r r a q u e s — C o i m b r a 
: : : FABRICAM-SE TODOS: : : 
: : : OS TIPOS DE TIPLES : : : 
: : TELHAS DE MARSELHA : : 
: : : : E PORTUGUESAS: : :: 

Casa vende-ss, eom loja, 2 
t a d m s aguas furtadas, e cora 
2 frentes ss baixa. 

P u s tratar, Antonio dos San-
tos Velozo, 

riscai dns Impostos. X 

m i l M i i i l ! ! i!lllllill!!Íiíí!!!!!lil!|t!PS 

C A b D E b A . 
figiiís iSilçallí nas 3mm I» íntesf̂ es p iis malares oeSibriísds; medicas 

ESTANCIA DE REPOUSO 
G r a n d e N o t e i B e l a Vi>Aã 

O siív-aíLo 
ASCENSOR DO BALNEÁRIO PARA LSTE HOTEL 

A i m o ç ó s e ja.f-.tare® c o n c e r t o s 
SBITÍÇO PBIMOROSO 0 ASSHÍ0 ÍHBXCEOIVEL 

f>i-apia d«8á« 4Q «acudas 
C O R R E S P O N D Ê N C I A : Cmlo» Bcygea — CAt-DELAS. 

l l i í l ! ! l i i l ! ! ! | | l ! i l ! i | l i^ Hilli!IliH!i!lilEUfNIUUll!IIUnHflli!!IIUinift!f!IifHHĤ  Ml 
V»-/ 

Deseja-se arrendar u s i casa 
pequena com quict;! ou pemie-

> na quinta com c*sa pata esteiro, 
1 não muito 

Resposta psrs s 
servas Fructas. A ri 
mo -

Í B I . m i ú 
Hôtomoii a sua clinica 

Consultas da 1 i's 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

• Rápido para Lisboa 

dí U: „!i Medico dos Hospita 
virsidade 

Doenças do «oração « pulmôei 
Dss 11 ás íS 

P s m S i â M M a , 23,-8e 

Uoc 

c a i m s R R 
internato psra o sesp msscu-

Enterosto para or» dois sesos. 
Est.i aberto o prazo da ms-

a p&rs os alunos de lnsíru-
c io Pdeiária e Curso Gera! dos 
IJSÍUS. 

tric"? 

c 2 a @ Ars" i4&!a« 

' PARÁ CASA 
DE JANTAR, 

| vende-se, de carvalho do Norte 
— Henrique II. mesa eSástica, 
doze cadeiras, aparsdtr e gu, rua 
pratas. 

Quifitâ de Mootcbeío 

» 
CH 

em v ú i 

m R s c u L i n o ) 
Este colégio satisfaz msis rigorosas exigea* 

d s s da higiene e da pedagogia, p. is enconira-se situa-
do GUIB dos MAK beios e spwsiveis arredores de Coim-
bra. em uma essa gmpk e confortável, iluminada di-
rectamente pelr. sol em todss as sua ía?es. 

P< ssue grandes extensões de terreno e matas 
psrg recreios, jogos e pssstios. 

Admitem-se internos e semi internos. Bom 
tratamento e cuidados especiaes com a ciasse infantil. 

ábre em 10 de Outubro. 

instrução primaria, curso liceal e eurso comerciai. 
Admissão ao Liceu. 
Curso pratico de Línguas. 
Musica, santo corai, ginastica, eis, 

Pedir informações e folhetos ao Director do Co-
légio de S. José, Quinta de Belmonte, Calhabé.— 
COIMBRA, 

P ra trsí*r durante o snez Setembro — 
COLÉGIO DE SANTA ISABEL, Rua d* Trindade. 

-Aíesr-



o D E a a x m m T t A , D E & o i s o t j t t x b f i o D E : i s s g ^ 

PGPOÍSO P e p e i m % Ç , 

O J U 

E S M R i R O D R E S D E 

Completos 
M i l I . E f í í [ . ' l i . 

M O R T A S U A 

n i r p s f n B B 0 1 1 1 3 
y y y i l f i a s i n i i i i l > « aí 

INTERNATO, SEMI-INTKRNATO E EXTERNATO PARA 0 
SEXO FEMININO E EXTERNATO PARA O MASCULINO 

ATÉ Á IDADE DE 12 ANOS 

I IJ .E VOS DOCKI31T U1V5MA 

Raa Alexandre Herculano, 1. - COIABRA 
Directora e Proprietária — Leonor Calixto Pires 

Neste Colégio acha-se aberta a matricula para os seguintes cursos : 
1) —Instrução Primaria 
2) - Instrução Secundaria 
3) - Curso de formação moral, intele-

ctual e domestica, para o sexo fe-
minino 

4)-Curso elementar de moral 
5)-Curso de teoria da composição li-

terária 
6)—Curso de Literatura Portuguesa 

7) —Curso geral elementar teórico e 
prático da Literatura Francesa 

8) — Curso elementar de Economia Po-
litica 

9)-Curso gerai de Historia de Arte 
10) —Curso de Explicações 
11)—Curso de musica 
12) Curso de desenho, pintura e mo 

delação. 

A direcção artística acha se confiada ao notável pintor 

cujos trabalhos tem merecido unanimes elogios da crítica, 
nas exposições que este iiustre artista realisou em Portugal 

e na America 
D ã o e s q u e c e r p e â i r o P r o g r a m a - R e g u l a m e n t o 

9 J m 9 S% jv rA S » fi 31fcfc l P {• M i 
t k i í l P a í 1 s F«>íftg£|l|k .-si 
m m m PÍSII I IP P S í ^ p M i p L U I u IU € i Ih i Ih U U m y Sai S n 1 1 1 L 

R u a l o a q u i m f i n t o n l o â ? P I g u i a r 
Aelnm so abertas para os cursos (nocturnos o diurnos) da 

especialidn e professados nesta Escola, funcionando, paia esto lua, 
a sua Secrotaria era todos os dias úteis, das 11 às lo lioras. 

D i r e c t o r , L u i s B a e t a d e C a n i n o s 

i.:» iaèyí .ffifa 

fVWitSA • " «•»» 

s Sm é* Ssfif* & 

sw tmm 
dl {arutia, <i»pjr.-

Uis BÍ Ssiss §sr«! h 
hmOoi m n $ m 

?«Ul... ... 
UdsastisipSts. por o r t j s l m , « t j t i 

até li dl éíssatbre dl WH 

Ssia Compsihi», % » » i s autti-
g» 0 «ais poderosa Portngsl. 
iosi.i. ««geras coatr* o rtscc d» 
fogo, «obre p r « á : « . saobiiiss, 
tabel»oiaent.oí * risco» ssiriti 
nos. 

F r a n c i s c o A n t o n i o d o s S a n t o s F i l h o 

com oficina fe mim ao lalo da m i m da Oanciiads 

e n c a r r e g a - s e d a m a n u f a c t u r a d e j a z i g o s , m a u s o -
l é u s , e s t a t u a s , e da l i m p e z a completa d e j a z i g o s , 

ATELIER RUA DIREITA, 69. - C O I M B R Ã 

sa 

y F i g o e l r e d o & C . 1 i 
da 

(O 

m 
O 
o 
o 

tn 
a 
c 
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c r 

c 

Sub-agentos dos automóveis EOCIÍRT SCHNUIDIÍH, BriCK o PUOTOS 

Óleos, g í z o l í n a , acessórios s : Stock Michelic : : Bícicleles e motos 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 

M o r e s , âmsoios, bombas e contadores & 

: : Grandes e pepe i i i s iasíâlações : : ffl 

R e p r e s e n t a n t e s ú & S I E M E N S , Ld.° 

orneoem-so orsameníos oráíis 

í anos Schiii sr 

1 5 - n V P í DA S O f l r l •— 15 
: ENDEREÇO TELEGRÁFICO -- B U I C K ! 

sa j Ifariãiliie de outros Mim iporladíis ÉBGlisieote a preços excepcionais 

v v u v l v M - S B ^ q T â : 
drados de terreno, para cons 
trução num dos tuelhores pontos 
ds Estrada da Beira — Caíhabé, 

Trata-se no Calhabé, 204. X 

T i v e n d a 
VENDE-SE 
uma bon i ta 

vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas grande quiotal com ardores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Psra tratar com o seu pro-
çuieíirio ao mesmo locsl, nu-
mero 39. A 

¥ e n d e « s © pinhocTôVdí 
nogueira, seabada de construir, 
psra uma pessoa. 

Ladeira do Batista 2, (taarce-
nsria). 1 

C a l b r a n c a 

S ê l o s p a r a c o l e c ç õ e s 

(novos ® usados) 
Gamgra, uesãs e t r n s m i l l i n E s s i l i d s s 

fl Filatélica 
A r c o 

COinBRR 

• - - C o m p a n h i a õe B s g u r o o - - -

Capital: um milhão e quin^los mil escudos 
Seguros sBsritlmos, terrestres, tumultos, grsves, 

tais, agrísoSss, roubo s sutomoveís. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

A j u d a n t e 
ce-se, com pratica. Rtsposta a 
esta redacção. 

i o c a p i t a l d ^ f p " ' 
ra construções a menos ds me-
tade dos preços, vendo t cons-
truo prédios, ficando por metade, 
visto parte dos materiais existi 
rem nos terrenos. 

Também vendo, ums ou duas 
casas. 

ínformiçôes e tratar, Alfredo 
Monteiro, na obra do Colégio 
Português, á Cruzjte Celas. X 

A r r e n d a s s e u £ d * p S r . 
deate eom 13 divisões, num dos 
sítios mais saudáveis de Coim 
bra. 

Pará tratar oa estrada dg S. 
José, «Vila Saudade». X 

• * s e T Ã 
2.° sndar, com quintal de regi, 
srvore3 de fruto e vinha. Per-
eoce a Adelino Mano Dbs, 

Parreiras de Monte São, fregue-
sia de S. Martinho do Bispo, a 
4 minutos do apeadeiro dg Be"!-
canta. 

Para Informações, Antonio 
dos Santos Lopes. , ,„. , , J, 

í f l a s Q «rrenoa se u» Qumt* 
U^SÉIs D> j 0 i 0 ( Estrada da 

j Beira 72, mm terraço, sguft, e 
I tanque pm livsgeas. X 
1 f * a a f l vende-sc oe rua das 

Estdriahss. a.05 32 s 
114, m encontra desabitada. 

Nesta redaccSn s? di?. 5 2 «araxiggasy.-11 L M J c i i ^ - . ' 
S P a s J â arrenda se no PcoeJo 
| ds S udade, e o m 10 
I divisões ê terrsgOà Dãn-ss? io-
| formações m rua cia Maautee-
I cio, d, 7. 

OQ C C c o m 5 divisões, arren-
dfôlfe d t . s e < c r a Montes Cla-

ros, Vila Branca, X 
veade se na Estrada da 

na 
X 

G a s a Beira, para tratar 
mesma rua, n.° 43. 

arrenda se em Santo 
Antonio dos Oltv&is, 

rez do chio, 9 divisões, lardim, 
qufotsl e electrico á porta. 

Psra tratar com Tomaz da 
Fouseea, rua des Olivais. 3 
n O B « arraada-se na Estrada 
UlfclSst- d e s < j o s é ( a o calhabé 
com 10 divisões e quint&S, aca-
bada de construir. 

Câsas cinzentas. 
P^ra tratar os mesma. X 

vendem se na rua 
dos Sapateiros, loja 

s 3 andares livras, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata se com Sergio Domin-
gos, Largo do Ramal, 15. X 

f l n f r p ç Compra-se de ferro e 
usado. Nesta redac-

ção se diz, X 

nsr duas meninãs. 
cção se diz. 

desrjâ 
para ensi-

Ncsta redâ" 
5 

e m p g d r a 

Casal deseja pen-
são em casa de 

família honesta que não receba 
mais hospedes. 

Carta a esta redacção, com 
as iniciais J. P. C 2 

E e c e l ) m s e Z l k " 
ou Escola Normal, em casa de 
familia de bô» competeucia* 

Informa D. joseíina Amalia 
Dionísio. 

Liceu feminino, das 10 ás 4 
horas da tarde* 2 

Posta sôbre vagoa Coimbr*3 

B. No Sosal d ís obras sss 
Coimbra. 

Pedidos a Csetaao da Crui 
Rooha.—Cofmbrs. —Teísfone 84, 

104. 

Arrenda-se. Rua 
Eduardo Coelho, 

1 

10 
carta á redacção 
"f» 

precisam - se 
10 contos, 

a J, P. 
mercearia, venae se 

balcão, moibho ptdes 
ú<z fuli « kUs p»ra szette e pt-
trotjo, s«cãria e outtos» utensilios. 

CASA DO CASTELO, Marco 
da Feira, X 

mi 
ÍÂ 4 

para construção 
vende se 1 lote 

junto á estrada de Montes Cla-
ros tendo no mesmo pedra para 
construir. 

Trata-se no Olival de Mon 
tsrrciu. i 

Aveni-JfS 

da", na Avenida d* Mealhada, 
a mais b'-m sit-uada e cvm a me 
lhor clientels já crestda, X 

Sabem ? SSo ôâ DUífleroi dag 
portas do estabelecimentos de 
calçado, de Avelino Simões de 
Paria, ex-soeio da easa Mendes 
Coimbra. 

Este oovo estabelecimento 
está montado de forma a bíts 
servir os seus gmigos e fregwe^ 
ses« 

8 e 9, Largo Paço do Conde 
34. rua das Solas. 1 

1' espassa-se mea. 
RIA e Vinhos na Ladeira de San-
ta ] fita n."3 4 e 6. 

Pára tratar m mesa*. 
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Passa ám a> é 
W® 

rmaçao 
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Republica, a mais 
temporaneo. 
ma dos portugueses se 
tedoras realidades, eis o que desejamos ardentem 
que a Patria atinja 

o da 
com-

m 

w g y 

Ha 14 anos que se pro* 
clamou a Republica. Acolhi-
da de braços abertos por qua-
si a totalidade dos portugue-
ses, o novo regimem podia e 
devia singrar um mar de ro-
sas. 

Os despeitos duns e as 
ambições de todos, principia-
ram a crear-lhe as primeiras 
dificuldades. Os homens que 
fizeram a Republica e que se 
deviam conservar unidos e 
firmes até a consolidação po-
lítica e financeira do novo re-
gimen, diviáiram*se em patru* 
lhas políticas, em grupos e 
em partidos, donde resultou a 
confusão e as primeiras horas 
de dôr e aflição para o regi* 
mert. 

Perturbações Internas e ex-
ternas, a grande guerra, tudo 
tornou dificuldades, que mui-
ta gente, por odio ou por igno-
rância apresenta como arma de 
guerra contra o regimen. En-
tretanto, confiado estamos que 
£ jiorâ grave que se atravessa, 
que flíto é só nossa mas de to-
das as n30es , ha-de passar, e 

r n R n u Ê L T & x è i k b e o m e s 
PRESIDENTE "A REPUBLICA 

que a Republica forte e con-
solidada com o apoio e com a 
união de todos republicanos, 
hade ser aquele regimen de li-
berdade e de amor sonhado 
por José Falcão, pregado por 
Antonio José d'AImeida, Ma-
nuel d Arriaga e tantos outros, 

implantado em 5 de Outubro 
de 1010, peia espada persis-
tente e heróica de Machado de 
Santos. 

São estes os nossos votos, 
tão leais e tão sinceros, porque 
são dotados pelo nosso curti-
ção de patriotas. 

ESTABELECEU-SE agora, nes-
tes dias de pardacenta «ago-

nia outonal», uma renhida, ace-
sa, furiosa polemica entre dois 
jornais, a proposito da conquista 
do 3." logar de cidades portu-
guesas. Fizeram-se graves, sole-
nes afirmações algébricas s in v en-
taram-se números, números que 
só agora aparecem pela primei» 
fa vez, espantando as próprias 
mentalidades matematicas. 

A solução é facíl. Os nume* 
POS nada podem provar, onde a 
paixão e o bairrismo imperam. 
A Ooimbra pertence o terceiro 
logar. Oomo? Pela sua ordem 

Rbafcica; Primeira cidade por-
iogi 
Hlfí 

ttigtiésa: Abrantes. Segunda 
Braga. Terceira: Coimbra. 

Nós cá estamos no terceiro 
logar. E daqui é que ninguém 
nos empurra ; até à mudança de 
nome. « * « 

OS aviadores que fizeram a 
grande viagem aérea a Ma-

cau foram entusiasticamente re-
cebidos em Mil Fontes, uma for-
mosa e ridente vila encravada 
nas longas «steppes alentejanas. 

Nao admira. A raça portu-
guesa, em consequência de vários 
factores que influem na estrutura 
intima dos povos, degenerou, 
perdeu a sua antiga energia, a 
sua secular bravura, a sua ances 
trai impetuosidade heróica. E 
como tinham «secado* as fontes 

a»OAZETA DE COIMBRA está á venda . 
Bo quiosque dâ Ffsça S âe .Miafo, 8 c* 
Uurarla Nsves, m rui Lírgi ÍA)tí> ; 

de energia nacional foram a Mil 
Fontes tomar o «banho lustral» 
da bravura da raça. 

« m $ 
& REPUBLICA proclamou-se 
• ' ha catorze anos. Foi um 
delírio, uma autentica apoteose 
u emancipação colectiva. Mas 03 
tempos, como os ares atmosfé-
ricos», mudaram. Os sonhos de.* 
fizeram-se. As realidades surgi-
ram. AR desilusões cresceram. 
As paixões avolumaram-se. As 
ambições multiplicaram-se. As 
evoluções sucederam-se. A in 
disciplina aumentou. O crime 
corroett a própria estrutura da 
nacionalidade. E. .. a libra su 
-biu. E por a libra subir já nlo 
haverá o mesmo delírio, a mes-
ma apoteose à emancipação cole* 
tira, quando raiar a aurora do 
aniversario da Republica. 

LÊo. 
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Por ámanha ser dia de feria" 

do, o musêu Machado de Castro, 
estará patente ao publico no pró-
ximo domingo, dia J.& 

O b a n q u e t e em s u a hen-
na, na Lanza 

Visitou ontem a vila da Lou-
sã o distinto escritor sr. Manuel 
Ribeiro. Sua e\v' acompfínhado 
pf>los seus admiradores, visitou 
de automove] a serra, o logar de 
Fiscal e a Fabrica de Papel, ma-
nifestando o seu agrado pelo pi 
toresco da regiito, tecendo elogios 
á modelar instalação da fabrica. 

A noite foi-1 lio oferecido um 
jantar onde sem distinção de cor 
politica, se viram reunidas urnas 
dezenas de pessoas. 

Os brindes foram muito afe-
ctuosos, tendo falado em primei 
ro logar o ilustre escritor e em 
seguida o sr. dr. J0S0 Santos, 
ilustre presidente da Camara: srs. 
dra. José Cardoso, Abilio Mexia 
e outras passoas, referindo se to 
dos com admiração ás eminentes 
qualidades do homenageado, ar-
tista entre os mais notáveis no 
nosso país. 

Ao- sr, Manuel Ribeiro, foi-lhe 
oferecida uma recordação por to 
cante gentileza do ilustre admi-
nistrador da'Fabrica de Papel; e 
um lindo ramo de flórea na gare, 
á despedida, peia sr.'" D. Maria 
Leonor Dias, gentil sobrinha do 
sr. dr. José Cardoso. 

O escritor sr. Manuel Ribeiro, 
mostroú-se profundamente sensi-* 
bilisado, peias sinceras homena-
gens qUe a vila da Lousã lhe tri-
butou* 

6overn;dor Crnl 
Regressou ontem de Lisboa a 

esta cidade o governador civil 
deste distrito, sr. dr. Henrique 
Cabral. 

8- ex.5 obteve cento e tantos 
contos para os Hospitais da Uni-
versidade e a promessa de estar 
paoa breve a solução do conflito 
académico. 

C relaiario da sindicas cia es-
tá a ser concluído. 

•̂Sí-J-

yfeiiifc! m m 

encontra em Coimbra o 
sr. dr. Luís Mendes, juís da co* 
marca de Miranda do Douro, que 
vem proceder á revisão do pro-
cesso da sindicancia movida ao 
sr. Antonio Silvano, quando co-
missário de policia. 

Acaba de nos sor entroghe 
por mão amiga, a seguinte nota, 
que bem pode c deve figurar >>n 
folheto que os bracarenses vão 
publicar para dizerem da sua 
justiça quanto ao 3.° lugar das 
terrns portuguesas: 

Imposto sobre o valor das 
transneções, em 1923 1924 — 
liquidação: Coimbra, 576.382858 
e Braga, 875.093867. Para mais 
em Coimbra, 201.288891. 

Esta nota ó das que fazem 
melhor prova r.o movimento 
comercial e industrial das duas 
terras. 

O movimento da filial da 
Caixa Geral as Depósitos d? 
Coimbra á superior quási no 
dobro do movimento de Braga, 
come se vai vêr; 

No ano económico de 1922-
1923 a receita foi, no total de 
movimento de transferências 
Coimbra, iliGOt.001807 : Braga, 
5;7ln 979804. Pagamento de che-

nes: Coimbra. 17:398.798881: 
rago, 8:358.645874. Depósitos 

Voluntários da Caixa Económica; 
Coimbra, 2.372; Braga, 1.692. 
Saldo em 1 de Julho de 1923: 
Coimbra, 13:743.345885; Braga, 
8:957.824813. Número do ope-
rações — levantamentos da Caixa 
Económica! -Coimbra, 23.93 L 
Braga 12.954. Depósitos: Coim-
bra, 23.531 5 Braga, 12.7*7, 

Assim falam as cifra3, moa 
irando que Braga leva quási 
metade do movimento de Coim 
bra, na mais importante institui 
ção de crédito do país. 

Outros dados tencionamos 
apresentar à apreciação do pre 
sado cclpga Diário do Minho •>, 

S 

rogando-ihe a fineza de os fazer 
figurar no Lai folheto, bem como 
tudo quanto temos dito a favor 
de Coimbra. Isto é que é j usto 
e rasoá'. el e nao publicar somente 
o que de Braga tem dito o colega 
bracarense. 

A favor de Coimbra deve 
também falar se da sua história, 
lembrando que os conimbricen-
ses se orgulham do possuir na 
sua terra as cinzas venerandas 
do fundador da nacionalidade 
portuguesa. 

Foi aqui que eis planeou a 
conquista de varias terras aos 
mouros para tornar Portugal 
maior. 

Coimbra foi corte tí9 quasi 
todos os reis da primeira dinastia 
e uns aqui nasceram, outros aqui 
morreram, e outros nasceram e 
morreram em Coimbra, 

* 

Onze vezes aqui se reuniram 
as cortes, o, segundo a opinião de 
vários aiiiores que contestam a 
existencia das cortes de Lamego, 
foi Coimbra a primeira 'erra on-
de elas se reuniram para cs leis 
gerais do reino. Aqui houve tam» 
bem cortes, em 1385 para elege-
rem rei o Mestre d'Aviz. 

Foi em Coimbra que Martitn 
do Freitas deu o grande exemplo 
do lialdade a el rei l). Sancho II, 
recusando se a entregar a cidade. 

Aqui se desenrolou a tragedia 
de InAs de < astro, que serviu pa-
ra o mais belo episodio dos L11-
siades. 

Foi em Coimbra que se deil 
a tragica morte cie Maria Teles. 
Aqui morreu amargurada D. 
Joana, a Excelente Senhora ; 

Na igreja de S. Tiago de Coim-
bra foi feito o juramento sobre 
8 hóstia consagrada, do infante 
Duque de Coimbra e do Conde 
d'Abrantes de não sobreviverem 
um ao outro no encontro de Al-
farrobeira. 

Aqui foi c-oroado o cadaver 
de Inês de Castro. 

Foi na Sé Velha de Coimbrã 
que, em 1064, el rei D. Fernando 
Magr.e urinou 900 cavaleiros, en' 
tre eles o notável Cid . Ali fo-
ram coroados pelo bispo D. Mar-
tinho, era 1185, el-rei D. Sancho 
í e sua mulher. Ali se celebrou 
pela piiineira vez em Portugal, 
no reinado de D. Diniz, a fesia da 
Imaculada Conceição, a qual 
estendeu depois ás outras cate-
drais do reino. 

No ano de 1361, no mesmo 
templo 3 per ordem dal rei D. 
Pedro I, foi lido o instrumento 
de declaração jurada que o rei fi-
zera em Cantanhede, em presen-

cie vários prelados e grandes 
o reino, de que Inês de Cas-

tro jora sua legitima e verdadei-
ra esposa. 

Ali foi recebido com honras 
de monarca o Mestre d'Aviz, 
tomando depois o nome do rei de 
Portugal. 

Em 7 de Maio cie J i 19 foi ali 
encomendar-se á Consoladora do« 
Aflitos o infeliz duque de Coim» 
bra, D. Pedro, as delicias da pá-
tria , que depois morreu nos 
piainos de Alfarrobeira, 

Foi também ali, em 1570, que 
foi fazer oração o rei D. Sebas-
tião, para a sua partida pára a 
Africa. 

Muitos ouirosacontecimentos 
liistoricos tornam esla cidade 
mais notável, mais digna de ser 
vLítada o admirada. 

Para juntar 6 tudo isto aqui 
so encontra no templo uo Santa 
Clara, o corpo incorrupto tia 
Rainha Santa, esse grande exem-
plo de Mulher, de Esposa, de 
Mãe e de Rainha. 

Camões por aqui passou ai* 
guns anos da sua mocidade e 
quem sabe se não seria à sombra 
doa choupos e salgueirais do 
Mondego que ele escreveria parte 
do seu famoso poema. 

Provavelmente nunca Qmntm 
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fazem anos hoje: 
D. Maria Amélia Teles. 
D. Maria Trindade Cantante Car-

doso. 
D. Maria Carlota Ferreira Santos. 
D. Maria Helena Castro Araújo. 
Francisco Mendes Pimentel Júnior. 
I). José Melich Buxeda. 
Amanhã: 
D. Ana Maria Pina Faria. 
Capitão Francisco Santos Galhardo. 
Na segunda-feira: 
D. Maria Madalena Portela. 
Francisco Alves. 

Casamento 
Na Igreja Matriz de Qois, reali-

sou-se o casamento do sr. dr. Mário 
Paredes Nogueira Ramos, filho do sr 
dr. Mário Fernandes Nogueira Ramos 
e da sr.* O. Alice Paredes Nogueira 
Ramos (já falecida), com a sr* D 
Sophia Adelaide Barreto Chichorro 
Cortez, filha do sr. dr. Diogo Barata 
Cortez e da sr.* D. Laura Barreto 
Chichorro Cortez. 

Foram padrinhos do noivo, seu pai 
o sr. dr. Mário Fernandes Nogueira 
Ramof e esposa sr.* D. Maria Dulce 
de Andrade de Freitas Nogueira Ra-
mos e da noiva, seus pais. 

A cerimónia foi muito concorrida 
de parentes dos noivos, que receberam 
muitas e valiosas prenias. 

Fixaram temporariamente a sua 
residência em Qois. 

Vartida* e chegada» 
Partiu para Lisboa o nosso bom 

amigo Luís Teixeira d'Aguiar, dis-
tinto spor tman, seu filhinho e esposa 
D. Maria de Lourdes da Cruz Teixeira 
d'Aguiar. 

- Para Lisboa, com destino a S. To-
mé, com pouca demora, o nosso presado 
antigo, sr. Adelino Roiz Lucas. 

Uesejamos-lhe uma feliz viajem. 
- Em gôso de licença encontram-se 

nesta cidade, as srs. D. Emília Lobo 
e D. Maria Clara Cruz, respectiva-
mente professora na Póvoa da Arnosa 
e ehefe dos Correios no Carregal do 
Sal. 

—Partiram: para S.João do Cam-
po, a sr.* D. Cândida Baptista e Silva 
e para a Figueira da Foz, a sr.* D. 
Elisa Qomes. 

Regressaram: de Midões, o sr. Joa-
quim da Costa ••Uva. 

- de Trancoso, o sr. dr. Miguel 
Alves Correia. 

-de Belmonte, a sr.* D. Palmira 
Qarcia. 

-de Foz d'Arouce, o sr. Lotário 
Lopes Oanilho. 

-do Alto Douro, o sr. Dr. Ferrani 
Pimentel d'Almeida. 

-de Maiorca, o sr. capitão Santos 
Duarte. 

Regressou a Táboa, o sr. Germano 
Augusto Marques. 

P f l I . H O f t a i S SI8M6IIS 
Retomou a sns clínica 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 29 

Desastre mortal 
Faleceu no hospital desta ci-

dade, o lavrador Francisco Mi-
randa, de Oliveira do Hospital, 
onde foi colhido pela roda dum 
Carro. 

iria a Braga nem dela ouviria 
dizer. 

Fala nos o colega bracarense 
nas «fregideiras» de Braga e nas 
arrufadas de Coimbra. Pois ató 
nisto esta cidade vai na van 
guarda, porque, em quanto os de 
Braga só têm para nos oferecer 
as < fregideiras», nós temos não 
só as arrufadas, mas o manjar 
branco e os pasteis de Santa 
Clara, os ovos de lio, os bolos 
de amor, deliciosa fruta, horta-
liças como as não há molhores 
noutra parte e as famosas Iam 
preias do nosso Mondego. 

Aqui ató os rouxinois, os 
melros e os grilos cantam como 
nSo sSo capazes de cantar em 
Braga. 

Faltam a Braga a doce paisa-
gagem de Coimbra, o nosso poé-
tico rio, os monumentos que tan-
to falam ao nosso* espirito, os ri-
puissimos museus, 03 sdificios da 
primeira e mais grandiosa Uni 
versidade portuguesa; faltam as 
serenatas dos estudantes, a ale 
gria comunicativa desse bando 
de 2:000 rapazes cheios de moei 
dada, entoanio canções ao luar: 
faltam as tricanas de Coimbra, 
as «fogueiras», os encantos do 
nosso Choupal, os Penedos da 
Saudade e da Meditação. 

Aqui até as pedras dos nossoe 
monumentos falam pela historia 
e grandesa da sua tradição. 

A agua do nosso rio tem um 
mermurio tão suave que enfeitiça 
8 prende a todos esta terra ado-
rada e bem fadada por Deus. 

Braga nem sequer tem uma 
ribeira pafg rívalisar s o m a do 
©osslha? 

(irande é o numero de admi-
radores da obra de Camilo. Só 
«admiradores» não será dizer 
bom. 

Para nos aproximarmos mais 
da verdade devemos, antes, subs 
tituir a palavra -adorador», ou 
«devoto . 

A legião de adoradores do 
Mostre é enorme, e cada vez ten-
de a dilatar-se mais, e mais . . . 

Os devotos do culto camiliano 
vão aumentando sempre. 

Livros que ao escritor rende-
ram uns centos de mil reis, cur-
tos, mesquinhos, que fracamente 
concorreram para lhe tornar me-
nos pezada a carga dura e incle-
mente da existencia, são hoje pro 
curados ávidamente, com ancia, 
com sofreguidão, e rendem aos 
editores, ou possuidores particu 
lares, quantias que diríamos fa-
bulosas — o dinheiro, de tan 
to se ter espalhado por mãos de 
quem só ao longe, usava vê lo, 
ainda hoje tivesse algum va-
lor! 

E' de supor que haja também 
um acentuado exibicionismo a re-
flectir-se nesta procura dos livros 
de Camilo: 

l Quantos amadores das obras 
do «Torturado de Seide (creio 
que lhe chamaram já assim), le-
ram aquelas, que lá tem na sua 
prateleira? 

Quantos as guardarão por su-
por que na moda andam as obras 
d'Ele! 

I Quer dizer isto não haver al-
guns que são, realmente, admira-
dores e, mais, adoradores do es-
critor ? 

De forma nenhuma . . . Ha, 
felizmente, verdadeiros admira 
dores e adoradores de Camilo. 

E é por eu acreditar nisto, 
por acreditar que ha adoradores 
professando o culto do magno 
desventurado, adoradores sinceros, 
que extranho não se saber nada 
ainda, ou que os jornais nada nos 
tenham dito, sobre o monumento 
a erigir lhe. 

NSo vem muito longe a data 
em que se deve prestar homena 
gem á sua memoria: uns seis 
meses mal folgados. 

(. A vante irá, a ideia da cons 
trucao do monumento? 

À subscrição do -Diário de 
Noticias v, apezar da boa vontade 
daquele jornal, não rendeu o pre j 
ciso para cobrir a despeza com 
uma homenagem condigna a uma : 
memoria grande, ou á memoria ; 
dura granae da nossa terra. E' 
uma prova de ignorancia de mui-
tos, de falta de sensibilidade e de 
gosto. 

Grande prova do nosso anal-
fabetismo está neste facto. Quem 
não ó analfabeto, e ó português, 
aqui ou ali, numa ou noutra obra, 
numa ou noutra passagem, leu 
já o que quer que fosse de Ca-
milo. 

E todo quanto é português, e 
sente como um português sabe 
bem sentir, extaaiou-se ceriainen 
te com a leitura do grande Ca 
milo e, na hora da homenagem, 
não podia deixar de acorrer a in-
citar, por todos os meios, a ideia 
generosa, que é uma divida sa-
grada, em aberto com a memoria 
dum dos vultos mais altos da 
nossa literatura. 

Só um povo de analfabetos, e 
de mal agradecidos, deixaria pas 
«ar tantos anos sem satisfazer o 
pagamento uuma uivida: uxvida 
que, à memoria de Camilo, deve 
Portugal, principalmente a parte 
de Portugal que sabe lêr, e que 
é responsável pela ingratidão ha-
vida para com a memoria d Ele. 

í Sa n m r ds W 
— — 

Em Algen (França) está a jus-
tiça a contas com um medico e 
sua esposa, acusados do trafico 
de crianças. 

São nada menos de 16 crian-
ças que foram entregues a esse 
casal, sem que êles digam o des-
tino que lhes deram, nem mes-
mo uma que lhes foi entregue 
por um homem abastado. 

Desse casal nasceram quatro 
filhos que também se nao sabe 
deles. 

Qual o fim que esta gente te-
ria em vista? 

• 0 • 
O Papa mandou fazer um ma-

nequim representando uma dama 
vestida com todo o rigor da do-
cência, sem decotes, nem mangas 
curtas, nem saias pelo tornosêlo, 
e só assim receberá as que o quei-
ram visitar. 

Boa piada! 
toscar. 

Camara TTIunicipal 
Sessão de 2 de Outubro 
Resolveu informar a Comis-

são de Melhoramentos dos Ope-
rários da Construção Civil que 
esta Camara tem em toda a con-
sideração o pedido do operariado 
e tanto assim qne já tomou as 
necessanas providencias conforme 
o edital publicado em 23 de Ju 
nho do corrente ano. 

— Encarregou a presidencia 
de cumprimentar o sr. governa-
dor civil em nome da vereação. 

— Aprovou diversos proje-
ctos para construcçoes de obras 
particulares, venda ae terreno no 
cemiterio e renovação de sepul-
turas. 

— Deferiu vários requerimen 
tos sobre avenças dos impostos 
municipais. 

— Concedeu diversas licenças 
para pinturas e letreiros para ui-
versos estabelecimentos comer-
ciais. 

— Autorisou a venda por ar-
rematação de diversas arvores 
existentes na estrada da Bem 
canta, á Ponte do Paço, no sitio 
dos Juncais. 

— Tomou conhecimento de 
pelos Serviços Municipalizados 
terem sido satisfeitos todos os 
pedidos da G. N. R. para a sole-
nisação do aniversario da procla-
mação da Republica, 

(UIHFKH Hi 110 aniuBF-
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Promovida pelo Grupo Li-
bertário «Os Rebeldes», realisa-
se àinanhS, 5, pelas 14. horas, no 
Teatro Sousa Bastos, uma sessão 
de caracter doutrinário, cr itico e 
educativo. 

O Grupo promotor desta ses-
são convida a assistir o operaria-
do, academia, intelectuais, im-
prensa e o publico em geral. 

A tribuna será livre, sendo 
aceite a controvérsia e poderão 
usar dâ palavra todos os cidadãos 
qua assim o desejem. 

Nesta sessão tomam parte dois 

Í" oradores do Porto, delegados do 
Comité de Propaganda, e Organi-
fsâ Ro Anarquista do N 

A G. N. R. aquartelada na 
Cumeada, mais uma vez vai co 
memorar com brilhantismo o 
aniversário da proclamação da 
Republica. 

Essas manifestações de rego 
sijo iniciam-se hoje à noite com 
a inauguração da «kermesse», 
cujo producto se destina à assis-
tência dos fiihos dos soldados e 
cabos da G. N. R. 

A's 0 horas, será queimado 
um vistoso «bouquet» de fógo 
de artifício. 

As festas pfolongam-se até 
segunda feira» 

A manhã, a hora que ainda 
não está designada, realisa-se uma 
sessão comemorativa levada a 
efeito por Um grupo de republi-
canos, à qual presidirá o sr. mi-
nistro da Agricultura. 

» » « 

No Centro do Partido Repu-
blicano Português, desta cidade, 
realisa se ámanha, pelas 21 horas, 
uma sessão solene, comemorando 
a data da proclamação da Repu-
blica para a qual já estão incri 
tos diversos oradores e a que as-
sistirá o sr. governador civil. 

Um grupo de republicanos 
cambem comemora a proclama-
ção da Republica, íealisando-se 
um jantar de confratersísaçâo, 
n». casa Olaíoi 

A Simulação em Direito Ci-
vil, pelo Dr . Belesa Tios 
Santos.— Edição da Coim-
bra Editora, Ld.a. 
a 
A sciencia jurídica em Por-

tugal, onde existem já duas fa-
culdades de Direito e uma pleia-
de distinta de jurisconsultos, tem 
tido, ultimamente, um notável 
desenvolvimento. 

As obras jurídicas aparecidas 
recentemente, editadas por essa 
magnifica e próspera empreza li 
vreira, a Coimbra-Editora, Ld.?», 
prestando, assim, à população es-
colar e ao estudo do direito por-
tuguês, um alto, profundo, pa-
triótico serviço, revelam a exis 
tençia duma verdadeira «elite» 
entregue a trabalhos fecundos de 
investigação, interpretação e cri 
tica jurídicas, de modo que, ha 
meia dúzia de anos e sempre sob 
a orientação inteligente da «Coim-
bra-Editora, Ld.!l», a grande em-
preza editora das melhoras obras 
de Direito, tem-se alargado o 
nosso mercado jurídico, creando 
se um maior numero de leitores 
e de estudiosos. 

E' profundamente notável es-
se desenvolvimento consolador 
que se regista peia edição cons 
tante de novos trabalhos e pela 
facilidade com que o mercado es 
gota as edições que nele se lançam. 

Uma das obras mais notáveis 
com que a «Coimbra-Editora» 
ainda ha pouco conseguiu revo-
lucionar a lituratura jurídica, pe-
ios seus processos de analise e 
interpretação, e pelos vastos co 
nhecimentos que encerra, é, sem 
duvi<ia nenhuma, «A Simulação 
em Direito Civil», do sr. Dr. Be-
leza dos Santos, ilustre e insigne 
professor da Faculdade de Direi-
to da nossa gloriosa Universidade. 

Para avaliar o alto valor des-
te notável trabalho, onde o ilus-
tre professor se revela um claro 
prosador, com uma construção 
de frase corrente e rítmica, ape 
sar de ser um livro de analise 
crítica e interpretação jurídica, 
basta folhear, rapidamente, a sua 
primeira parte sobre a «vontade» 
e declaiação de vontade na for-
mação dos negocios jurídicos», e 
«a divergencia entre a vontade e 
a declaração no direito civil por-
tuguês. 

O problema é posto com toda 
a elevação e com uma admiravel 
claresa. 

A doutrina de Savigny, numa 
esplendida construção teórica, 80 
bre a vontade real, é explanada 
com todo o critério e com um 
poder magnifico de síntese. 

A teoria do grande romanis 
ta, traçada pelo ilustre professor 
ó exposta com uma grande agu 
deza mental. Mas a teoria de 
Savigny, sendo em parte rigoro-
samente seientifica, prejudica se 
com o seu principio rigido da ine 
ficacia da declaração sem vontade, 
levando a consequências injustas 
na aplicação pratica doa seus 
princípios e instabilisando e difi 
cultando as transações. 

Fez-se a reacção com a dou-
trina da «culpa in contrahendo», 
de Ihering. A teoria engenhosa 
e subtil, do eminente jurisconsul-
to alemão, è manifestamente des-
envolvida por uma forma que 
sUipreende na sua magnifica ex 
posição. 

A doutrina de Ihering reVe 
lou»se insuficiente para a resolu 
çâo do problema. Outras doutri 
nas surgiram, num ataque vio 
lento á teoria da vontade real, 
defendidas por RoVer e Saleille§, 
Hatirion e Besin. 0 problema è 
ventilado com uma esplendida 
elevação mental, com um poder 
largo de critica, uma síntese per-
feita e clara. 

A mesma admiravel exposição 
se nota em «As doutrinas sobre 
as relações entre a vontade e a 
declaração e o n s s o Codigo Ci-
vil», nas «Teorias da declaração 

| e da confiança», e nas «DoutnnaB 
da Vontade real e da responsabi 
lidade». 0 ilustre professor, no 
seu magnifico estudo, chega si 
conclusão de que, no nosso codi-
go civil, se não consagrou a too 
ria da declaração. E porque? Por-
que, pela leitura do3 art-."s 67(1, 
(>J1, 64.7 e HÍS, se verifica que a 
lei exige dois elementa essenciais 
para a existencia dum contracto;; 
a ¥ oatade e a sua declaração — e 
nSo unicamente de declaração 

P O O T - B R L L 
A convite da Associação Aca-

démica, com quem joga amanhã, 
pelas 16 horas, no Campo de San 
ta Cruz, vem a Coimbra o Spor-
ting Club Figueirense, campeão 
da Figueira e um dos mais for-
tes grupos da província. 

E' efectivamente ámanha, às 
16 horas, que se realisa no cam 
po de jogos da Escola Nacional 
de Agricultura, o desafio de 
«foot-ball» em benefício do infe 
liz operário Gil Fernandes Neto, 
que se encontra bastante doente. 

Serão adversários o Sporting 
Nacional, club que vem marcan 
do na vida desportiva coimbrã 
um lugar de destaque, tanto em 
«foot-bal» como em atletismo, e 
o Progresso Foot bali Club, o 
mais moderno club desta cidade, 
cujo valor tem merecido os mais 
justificados elogios pelo incre-
mento que está dando á causa 
desportiva. 

Por todos estes motivos e 
ainda pela boa amisade que exis-
te entre os dois grupos, deve re-
sultar brilhante o desafio de do-
mingo. 

Concorrência, por certo, não 
lhe faltará, atendendo ao fim be-
nemerito a que a receita do en-
contro se destina. 

Uma hora antes do início do 
jogo, vender-se-hão à porta da 
Escola os bilhetes que ainda res 
tarem. 

n c L f â m o 
Organisada pelo União Foot-

ball Coimbra Club realisa-se no 
proximo dia 26 do corrente uma 
importante prova de cicilsmo à 
qual nos referiremos mais deta-
lhadamente num dos proximos 
números. 

R i A G U A 

Novamente a soa 
falta na cidade alta 

noTR of ic ioso 
Tendo-se dado uma rotura na 

coluna de elevação de agua para 
o reservatório da Cumeada, o 
que torna impossível o abasteci-
mento de agua á zona que este 
reservatório abastece, previne se 
o publico, tendo em atenção a 
economia das reservas acumula-
das que possam ser necessarias 
em caso de incêndio, que pode 
comtudo abastecer-se pelo reser-
vatório da zona da Baixa nos se-
guintes locais: 

Rua das Fangas, Pateo da In-
quisição, Rua Corpo de Deus. 

O serviço de reparação pros-
segue com toda a brevidade no 
sentido da sua conclusão, que se 
espera seja ó mais rápido possí-
vel.— Coimbra, 3 de Outubro de 
1924.— A Comissão Administra-
tiva dos Serviços Municipalizados. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de família vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Do gr. Aureliano dos Santos 
Viegas, recebemos 5$00. 

para a eficacia do acto jurídico. 
E afirma se, depois, pela impro-
cedência das doutrinas deMessina 
e Veneziam que, interpretando o 
codigo italiano de sistema analo-
go ao do nosso codigo, se pro 
nunciaram pela existencia da teo-
ria da declaração. 

A critica do ilustre professor 
na refutação destas doutrinas, é 
surpreendente de logida e de ele-
gancia mental. 

A' critica e ao claro tacioci 
nio na exposição, sucede-se ime-
diatamente a vasta erudiçãa do 
eminente professor no admiravel 
&Htudo das «Formas da simulação 
e os seus antecedentes historicos», 
reconstruindo as nórmae e prin 
cipios no direito romano, no di 
reito intermedio, no antigo direi-
to português, e nas Ordenações. 

A segunda parte deste notá 
vel trabalho jurídico desenvol 
ve-se, magistralmente, à volta 
dos artigos 1.031 e seguintes e 
constitue uma primorosa inter 
pretação do nosso Código Civil. 

Aí têm os leitores, resumida 
mente, o que é esta obra de alto 
valor jurídico e mental, na meia 
dúzia de notas tomadas nUm 
jornal que não ó da especiali 
dade. 

Mais uma veâ se afirma, írre 
fuctàvelmente, que a nossa ma 
gnífica escola de Direito é ainda 
hoje possuidora de eminentes 
professo rea capazes de produzi 
rem uma obra notável. 

A® «Coimbra Editora, Limi-
tada» Bca-se devendo um assi 
nalado serviço nacional, espa-
lhando, no mercado português, 
eta magníficas edições, obras de 

! incontestável valor jurídico-

Destruiu um barracõo 
õos 5eruiçoB muni-

cipali5aõos 
Esta noite, pouco depois das 

22 horas, manifestou-se, com 
grande violência, um incêndio 
num barracão propriedade dos 
Serviços Municipalisados, na Ale-
gria, junto à central dos Eléctri-
cos, o qual servia de deposito de 
material electrico. 

O incêndio desenvolveu-se 
com grande rapidez, levantando 
enormes labaredas, que ilumina 
vam os pontos mais culminantes 
da cidade. 

O grande barracão ficou to-
talmente destruído, sendo os pre 
juízos computados em muitas 
dezenas de milhares de escudos, 
pois nada poude salvar se, encon-
trando-se ali bastante material 
electrico, um motor, etc. 

Os bombeiros das duas cor-
porações, que compareceram com 
o respectivo material, trabalha-
ram com dedicação na extinção 
do fogo. 

No barracão pernoitavam uns 
trabalhadores, atribuindo - se a 
qualquer imprevidência destes a 
causa do sinistro. 

No posto da Cruz Vermelha, 
instalado numa das dependencias 
da fabrica da Portugal e Colo-
nias, e na ambulancia da Cruz 
Amarela, foram pensados alguns 
bombeiros, feridos durante o ata-
que ao incêndio. 

g t M t i 

i Vida Operária 
s l K N t o t I S l W M H é m 

R L F B I R T E 5 
Deve realisar-se em breves 

dias uma reunião magna de ofi-
ciais e costureiras de alfaiate, 
para reorganizar a sua associa-
ção de classe. 

A comiss8o o r g a n i z a d o f â 
pensa instalá-la em sóde própria 
e ao mesmo tempo crear umâ 
aula de córte e levar a efeito 
urna série de oonferências edu-
cativas. 

s e s s ã o o e p ro -
e f i ã R D Q r ) 

Realisou se ontem à noite na 
Casa dos Trabalhadores, uma 
sessão de propaganda sindicalista, 
na qual fizeram uso da palavra 
Vários militantes operários. 

A sessão esteve muito con« 
corrida, tendo assistido um dele* 
gado de Lisboa. 

Tabaco estrangeiro 
Conforme a lôi obriga, e põt 

ordem superior, foi ultimamente 
recomendado que tem de ser pa-
go integralmente ató 30 do mês 
corrente, o imposto devido pelo 
tab >co eatranjeiro manifestado etQ 
Abril e Maio últimos, na reparti-
ção de finanças. 

Ha multa no caso de falta.-

S ê o da Ass is teneíá 
Hoje e ámanhâ é obrigatório 

o sêlo da Assistência em toda a 
correspondência, agorft 
a 115* 
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Pratica parios roubos 
entre os qaais se con-
ta am de 6.000 Escs. 

A policia de Coimbra acaba 
de descobrir mais um herói do 
crime, a quem não deu pouco 
que fazer, apezar da sua pouca 
idade — 12 anos — tendo até tido 
a habilidade de se libertar uma 
vez das suas mãos. 

Os menores em Coimbra dão 
um grande contingente para as 
estatísticas policiais, cometendo 
proêsas engenhosas e atrevidas 
que só o animatografo — essa es 
cola de vicio e do crime tão 
perneciosa para as creanças que 
a frequentam—lhes poderá inspi 
rar, quando a sua acção poderia 
contribuir poderosamente para a 
sua educação pelo bom exemplo. 
Mas infelizmente não sucede as-
sim e daí a frequencia de casos 
como os que vamos relatar. 

AINDA O ASSALTO AO AR-
MAZÉM D0 SR, CINJA 

BRANDÃO 

Como os nossos leitores de-
vem recordar se, noticiámos ha 
mezes que uns 6 menores, cuja 
idade regulava entre 8 e 12 anos, 
assaltaram o armazém de vinhos 
do sr. Ginja Brandão, onde be-
beram e estragaram o que quize-
ram. 

Nesse assalto entrou Constan-
tino de Almeida Lopes, de 12 
anos, residente na Guarda tngle 
8a, que era o chefe do grupo. 

Já embriagados deixaram o 
armazém e o Constantino, va-
gueou pela cidade até que o acaso 
o levou, já noite, em frente do 
estabelecimento do sr. Prim An-
tonio de Figueiredo, ao fundo 
da rua Bordalo Pinheiro, e é en-
tão que 

0 CONSTANTINO PRATICA O 
ROUBO DE 6:000 ESCUDOS 

Com a maior precaução o 
Coastantino entrou no estabele-
cimento do sr, Prim de Figueire-
do, na ocasião em que este co-
merciante estava no escritorío a 
proceder à contagem de dinheiro. 

A precairção por ele tomada 
devia ter redobrado então, por-
que teve a habilidade de quasi 
na frente do sr. Prim trepar pa-
ra uns sacos donde à Vontade foi 
Vendo tudo quanto se passava.^ 
Conservando-se sempre álerta. 

0 sr, Prim depois, já tarde) 
flffêcadou o dinheiro, cremos que 
num esconderijo para fazer pir-
raça a qualquer gatuno que por 
Ventura lhe assaltasse o estabele 
cimento, que assim ficaria logra 
do, e saiu. 

Nem por sombras lhe passa-
W, porémj pela ideia que todos os 
sens passos estavam sendo admira-
velmente observados. 

O Constantino deu tempo a 
qtíe o sr. Prim fosse longe ou 
que já ee encontrasse nos braços 
ile Morfeu e saiu do seu poíito 
líe observação e entrou no escri-
tório. 

Sem grande dificuldade apo-
derou-,«e das nota;» do banco, e 
Como já tivesse arquitectado tam-
bém a forma de sair, abriu Uma 
janela que fica no mesmo escrito-
río e dentro em pouco, e sem 
grande trabalho, estava na rua. 

Divisou um vulto, que depois 
Verificou ser o guarda nocturno 
e antes que este se aproximasse, 
B0ntou-se a uma porta muito na 
tttralmente para passar o resto 
da noite. 

Vencido este obstáculo, em-
barcou para a Figueira da Foz. 

A DESCOBERTA DO ROUBO. 
tíMA SCENA DE FACADAS 

No dia seguinte* o sr* Prim 
Antonio de Figueiredo ao entrar 
ty? mu escritório sofreu fi mais 
terrível das decepções. Os ga-
tunos tinham ido ao esconderijo 
e haviam, feito boa colheita. 

Correu k policia e apresentou 
a stta participação, 

A policia inicia as suas dili-
gencias. 0 sr. Prim fornece ele-
taentoB à policia. E' feita a pri-
são dam indivíduo que frequen-

tava _ o estabelecimento. O ho-
mensinho provou a sua inocência 
e é posto om liberdade, mas nun-
ca perdoou ao sr. Prim a sus-
peita que súbre ele havia lança lo 
e jura, entre as quatro paredes 
do calabouço, a sua vingança. 
E naquele dia procura o sr. Prim 
e esfaqueia o. 

O caso consta e no meio do 
todo este charivari entra em ac-
ção a má língua». .. porque 
ha gente para tudo. .. 

Entretanto o causador de toda 
esta scena ia gosando os (>UX) 
escudos do sr. Prim, embora com 
alguns amargos de boca. 

NA FIGUEIRA DA FOZ O 
CONSTANTINO É ROU-
BADO... E PRESO, MAS 

CONSEGUE LIBERTAR-SE 

A policia não desiste das in-
vestigações, antes as conduz com 
mais actividade e toma uma no-
va pista, graças a um feliz acha-
do. Aquelas estavam confiadas ao 
hábil agente Reis. Entre os sa-
cos no estabelecimento do sr. 
Prim aparece um «bonet» e toda 
a rapaziada que por aí vagueia é 
interrogada, mas ninguém e re-
conhece. 

A policia não desanima e tem 
conhecimento de duas prisões na 
Figueira da Foz. Tratava-se nem 
mais nem menos de que a do au-
tor do roubo dos (5:000 escudos 
e duin «lá minuta» conhecido 
pelo «sobriquet» de «Cara Sabi-
da», que lhe havia roubado 300 
escudos com que comprou uma 
farpela. 

O «Cara Sabida havia já ex-
plorado do grande o Constatino, 
e este vendo se roubado queixou-
88 à autoridade e esta como não 
o julgasse digno de possuir 300 
escudos, prendeu-o também. 

Mas, a policia do Coimbra cái 
na Figueira e os dois larapios são 
conduzidos para esta cidade, 

O Constantino ao chegar á es 
taçao consegue ludibriar o guar-
da que o acompanhava dizendo 
ter necessidade «te fazer uma Von 
tade corporal e nunca mais lhe 
apareceu. . . 

Mais uma vês o «herói» de 12 
anos chega a porto de salvamento. 

NOVOS ROUBOS —ONDE SE 
ENCONTRAVA PARTE DOS 

6:000 ESCUDOS 

0 Constantino para melhor 
aproveitar o tempo, ía rapinando 
tudo quanto podia. Faz uma vi 
sita a esta cidade e de casa duma 
Vendedeira de peixe, na rua das 
Azeiteiras, roubou 300100, Em 
Alfarelos a um comerciante apo 
deroU se lhe de 40800. 

O pequeno larapio foi iambem 
previdente. ,0 producto dos rou-
bos escôndia-ofe, e sempre em si-
tio seguro, ficando apenas com o 
indispensável para as estravagan-
cias dos seus 12 anos, para êlejá 
bastante largas. 

Assim no palheiro da antiga 
estalagem Donato, na rua da 
Louça, tinha «depositada, a quan-
tia de 2,650$00, que foi aprendi-
da, e num outro palheiro em Al 
farelos havú ocultado também 
grande quantia que dôpois gas-
tou. Se assim não fosse o « Cara 
Sabida» em vez duma teria com 
prado ditas farpelas e até uns 
sapatos á « Papo Sêco -, 

FINALMENTE PRESO i - A' 
PROCURA DO « HOMEM DAS 

CAL(,;AS PAR,DAS » 

Ora o ConsLantino Lopes, lia 
dois meses qUe andava a ser pro-
curado, não sendo possível reca 
pturá-lo. A policia tinha já a 
certeza de ssr èle o autor do 
roubo ao sr. Prim, e as suas 
suspeitas não eram descabidas. 

Ha dias o autor de todas es-
tas façanhas entrou no restau 
rante de Alfarelos e pediu ci-
garros de luxo; apresentando para 
pagamento uma nota de õOSCXJ, 
O dono da casa suspeitou do ra-
paz e deu-lhe voz de prisão. Ins-
tado com perguntas declarou ter 
roubado o avô, que não sabemos 
se existe. 

Um empregado do restau-
rante trouxe o rapaz para Coim-
bra e correu quasi meia cidads 
à proctira do avô daquele que 
ele dizia habitar ora numa, ora 
noutra rua, chegando a ir ao 
Bordalo, sendo no regresso reco 
nhecido em Santa Clara, por um 
companheiro, qtte sabia que a 
poli-ia o procurava. j 

Então, o bem intencionado i 
empregado do restaurante, cal i 
culando de que foiça era tal I 
neto entregou-o h policia, onde 
confessou, com Uma naturalidade 
imprópria duma criança de 12 
anos, tudo o que aí ficai aeom 

panhando depois uni agente à 
antiga estalagem da rua Bordalo 
Pinheiro onde encontrou 17 no-
tas do cem escudos e IM de cin 
coenta, tudo o .que restava dos 
(>.0u) escudo.-- e doutros roubos 
qne havia praticado. 

A policia de invertigação po-
de orgulhar se de ter procedido 
com acerto e inteligência. 

P e l o s T R I B U N A I S 

R E L A Ç A O 

Sessão de 1 de Outubro de 1924 
Apelações cíveis — Vizeu - Jose Ro-

drigues Lourenço e mulher , contra Ma-
nuel Hipolito Ferreira. Rei., L. do 
Vale; esc., Pimentel. 

Mêda — Albano Teixeira de Movais, 
contra o dr. Candido Pedro He Viterbo. 
R e t , D Lemos ; esc.. Quental . 

Coimbra — Aueusto Lopes e esposa, 
contra D. Luiza Fur tado de Melo Mes 
quita Geraldes de Bourbon Barata de 
Tovar. Rei., SA e M o t a ; esc., Quental 

C o i m b r a - A n t o n i o Munes da Cunha 
contra D. Esmeralda Alice da Rocha 
Freitas Barata e marido. R<1., ]. A Ro-
drigues ; esc , R. Nogueira. 

Apelação comercial —Covilhã — 
Adoek & C a, contra Manuel Nunes B.i-
rata e esposa e ou t ros . Rei., Pereira 
Machado; esc., R. Nogueira, 

Apelações crimes — Fundão - O M 
P., contra João Caetano (O Ferro) 
Rei., A. L. Fre i tas ; esc., R. Nogueira 

Gouveia - l o s é dos Santos Mauricio, 
contra o dr. Henr ique Pais da Carvalho. 
Rtrl., Barata ; esc . Pimentel . 

Figueiía de Castelo Rodrigo - O M. 
P. e Francisco José Orelho e out ra . 
Re!.. A. N Gouveia ; esc.. Qaental 

Tomar O M. P. , contra Francisco 
da Silva (O Farrapo). Re!., Campos de 
Melo ; esc., Quénia! 

Alvaiázere O M. P. e Maria Ros3 
do Nascimento, R e i , Pereira Z»gaio ; 
esc , R. Nogueira. 

Tomar O M. P.. contra Mmuel 
Mendes Perc iouro r o f r c . Rei., J. Se-
reno ; esc , Pimentel. 

i ornar O M. P . , contra Teo ton io 
Bernardo. Re! , A, Franco ; esc., R. No-
gueira. 

Guarda - Antonio Fernandes Pin to , 
contra o M. P. Re! , A. Marçal ; esc , 
R. Nogueira. 

Moníernór-o-Vrlho - O M. P. e Ma-
ria de Jesus. Re!., D. Lemos ; esc., 
Qaental . 

Agravos cíveis — FundSo - O Cura-
dor di-s Oríão3. Rei., Sá e Mota ; e3C., 
Quental . 

V i z e u - A F. M., contra Monteiro 
& C . \ Rei., Pereira Zagaio ; esc., Quen-
tal. 

Vizeu —A F N. contra jesé B r-
ges Rei., Pereira Machado; esc., Pi-
mentel. 

Covilhã—Antonio Joaquim da Silva 
Diniz e esposa, contra Mmuel Jacinto 
Ribeiro e esposa. Rei.. J. A. Rodrigues ; 
esc., Pimentel. 

Agravo crime Oliveira do Hospital 
-O M P., contra Josí Mendes Catraia 
Júnior. Rei., A. L ' F r e i t a s : esc,, R. 
Nogueira. 

PASSAGENS 

Mangualde —- Dr. Alberto Osorio de 
Castro , esposa e ou t ros contra Arnaldo 
Alberto de Sousa Lob3o. Do dr . Pe* 
reira Machado para o dr. Freita». 

Leiria — Emília Fontes , contra Luzia 
Duar te e outros» Do dr. J. Cipriano 
para o dr. ] A. Kod-iíJues 

Figueiró dos V i n h o s - A F , N , cen-
tra José Simões e mulher. Do dr. j, 
Cipi iano para o dr. j. A. Rodrigues. 

Coimbra - Henr ique da Costa Coim» 
bra e mulher, cont ra D. lida Macedo 
Coimbra e ou t ros . Do dr Pereira Ma-
chado p i r a c dr. j. A. Rodrigues 

Trancoso - D. Maria de Jesus Lopes 
Fernandes, dótitra An ton io dos Santos 
Do dr . Pereira Machado para o dr . J. 
A SoHfigues. • 

Colideika*a-Nová — Af tu r Fertiaildcs 
Toma2, contra Maria da Piedade. Do 
dr . A, Marçal para o dr . J. Cipr iano. 

Figueira de Caste lo Rodr igo Ma-
nuel André Monteiro e mulher, eonira 
Agost inho de Assunção Bento e mulher. 
Do dr . j. Sereno para o dr: A. Marçal. 

Pombal - Maria José Cordeiro , contra 
D. Magarlda Ribeiro So t to Maior e Len-
castre. Do dr. J. Ss reno para o dr, A. 
Marçal. 

PELO DISTRITO 
Condeixa a-V elha, 'i'.1. No 

passado domingo realisoti-se r.en-
ta localidade uma imponente fes-
ta a X. S. do Rosário, feita a ex-
pensas do conceituado comer 
ciante e proprietário, sr. Abei 
Marques. 

Além das festas religiosas, 
que revestiram grande pompa, 
houve arraial, fW.endo-se ouvir 
a filarmónica «Lealdade Condei-
xsnse» sob a regencia do sr. .Joa 
quim Jacinto, a qual foi ouvida 
com agrado. 

O sr, Abel Marques batisou 
neste dia um filhinho, que rece-
beu o nome de Luís, sendo ripa 
drinhado pelo estimado comer-
ciante dessa cidade, sr, Luís Lo-
pes Guimarães e sua esposa, sr.a 

D. ftlvirn GuimarSes. 
Assistiram a esta festa vários 

convidados, entre os quais sô con-
tavam os ses. Aires Diniz, ajú 
dante do registo civil desta loca-
lidade ; Luciano Marques dos 
Santos, sua esposa sr.a I). Suzana 
Ferreira Marques e Benjamim 
Marques doa Santo.?, de Coimbra 
- - O 

Homenagem justa 
Um grupo de indivíduos de 

S. Martinho do líispo o Beni-
canta, amigos do saudoso e ma-
logrado Julio de Carvalho, morto 
num desastre na via ferrea no 
dia 10 de Setembro de 1923, 
quando regressava da Figueira 
da Foz á sua terra natal, vai 
amanha ao comiterio de Reveles 
inaugurar um inauzoleu-monu 
mento no local onde está sepul-
tado o desditoso Carvalho, que 
em S. Martinho gosava das maio-
res simpatias. 

A comissão organisadora está 
deveras reconhecida ao regedor o 
Junta de Freguesia de Reveles 
pelo valioso auxilio prestado no 
sentido de tornar mais imponente 
e significativa aquela justa home 
nagem. 

A iniciativa partiu da Socie-
dade Recreativa de S. Martinho 
do Bispo, que abriu uma subs-
crição para custear todas as des-
pezas. 

0 trabalho, quo nos dizom ser 
de fino gosto artístico, foi execu-. 
lado pelos srs. Manuel dos San-
tos, Manuel Jorge das Neves e 
João dos Reis Madeira. 

Mé fi IMMi 
O mioist o das Finanças au-

torisou o pagamento do «déficit» 
dos hospitais da Universidade. 

Krn Cernache, onde era pro-
prietário, faleceu ha dias o sr. 
Henrique Fernando (ioraldo, de 
Ti > anos. 

- Também faleceu a sr.4 S>. 
Maria da E,;carnaç5o Batista 
Melo, mãe do sr. Antonio Bor-
ges de Melo, rdiefe das oficinas 
de impressão da Imprensa da 
Universidade. 

Finou se o sr. Mário de 
Almeida, professor da Escola Co 
mercial do Lisboa, filho do sr. 
Carlos dos Santos Almeida, dire-
ctor da Escola Nacional do Agri-
cultura, 

— Também se finou a sr.'-' 
D. Maria Paula Ventflra, esposa 
do industrial, sr, Manuel Yen 
tura, e cunhada do nosso amigo, 
sr, Benjamim Ventura. 

O funeral realisa se amanhã 
às !•") horas, 

A'n famílias enlutadas os nos-
sos pesames. 

MERCADOS 

llill!!!!!iil!l!i!i!!l!!!iíl!!il 

Das melhores qualidades produzidas na 
região do Sado. 

Pedidos á 

iililiiiflIifiiillSÉya. 
SETÚBAL 

li^iiNHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiii 

MATRICULAS 
I f j j j í S 

i f c u i i i r i B u i l l 

R u a l o c q u i m R n t o n i o d»? R g u i a r 

Acham se abortas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 
especialidade professados nesta fOscoia, funcionando, para esto fim, 
a sua Secretaria cm todos os dias úteis, das i i às 1G horas. 

Director, Luís Baeta de Campi?* 

B I 

M l 

Ajais ia Jcsílís nas oesaças des inlestifíos p m mskrss saleâritlttla, rdieis 
E S T A N C I A d e r e p o u s o 

Grande Hotel Beh Vi^in 
ASCENSOR DO BAI.NEARJO PARA ESTE H O T E L 

A l m o ç o s s j a n t a r e s c e s n e e r t o s 

SE8VÍÇ0 PRIMOROSO E íSSEiO iSEXCEPlVEL 

t> i« r i a d e s d é 4 0 e s - s u d o a 

C o r h e s p o n p e n o u : C»?los Br rges — CALDELAS. 

!iiil!!iíii!il!líili!!íílii ii!iili!llíliil!!!!!IÍ!É!iillli 

1 de Outubro 

Aíontemôr*G° Velho (medida 

Trigo 
Milho branco . , . , , . 

» amarelo 
Centeio . 
Cevada . . . . . ( , 
A v e i a . 
Favas 
QrSo de bico. . • , , , 
Chicharos . 
PeijSo môcfco , , , , , 

• branco . . , , , 
« p a t e t a . . . . . . 
• mistura 
9 frade 

Batatas ,< \ . i , , 
T r smoços (20 litros) , , , 
• a l i nhas , cada , . , • . 
F rangos 
Patos 
Ovos o ceíi ta. . . . > . 

14,63) 
20SOO 
17S50 
17S0Q 
2! 100 
10850 
7S5G 

16100 
22S00 
1 fiSOO 
35800 
32S00 
24S00 
24SOO 
20S00 
21 SOO 
! 4SOO 
14S00 
6S00 

12(00 
50800 

flqpadeeimento 

r o i m s R f í 
] : | o V a s c o d e O m l h o , s u a 

m u l h e r e f i l h o s a g r a d e c e m o r o 
f u n d a m e n t e r e c o n h e c i d o s p o r 
e s t e m s i - í , e n q u s o t c d i r e c t a i n t n 
t e o n ã o í s ee t r s , s t o d a s a s p e s -
s o a s q u e , D o r m o t i v o cio i a c e n -
d i n d g s u a e a s s , l h e s p r e s t a r a m 
v d i o s o ê u X ' H o o u l h e s maDÍScs -
t a r a m s e n t i d o p e ^ s r . 

Jornal de maior 
gem em Coimbra 

R S S i H R T U R B B 

P r e v i n e s e t o d o s o s s r s , m u » 
íuarios que se vai proceder á 
veada, na rus do Visconde da 
Lus, o,c 60 1.° de todos os pe-
ahorts com mais ds ires m?zes 
de debito de j u r o s , c n a ferina 
dê kf. 

Coimbra, i de Outubro de 
1 9 2 4 . 

Alípio Augusto dos 5 mtos 
Sucessor. 2 

n «f4 de hishUaçã^, comprs-
se até 40 contos em 

Ccimbra ou srrab.ldes, A r n a l d o 
Moura. Casa Totta, Coimbra, 3 

A c ç i t ^ m -
s^. Tra-

ta se ng rua da Sí.fia, 64 2°. 3 
i n s a i s 

Vi b e i r a 

13$00 
3 mezes 
5 mezes 

Pelo correio: 
Ano 

Brasil e Africa Oriental: j 
Ano 6 0 $ 0 0 | 

Africa Ocidental: | 
A n o . 30$001 

Espanha: 
Ano 40$0(j 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais í$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

O m a i s l i a d o F o s t r o t psfa 
ptsno e canto, do popular com-
positor João V i c t o r i a , e cutras 
novidades do mesmo autor, á 
venda na «Chsprlarsa Elegante», 
d e R o b e r t o V s d e o t e r u a d o 
V i s c o n d e d s L u z , 4 1 4 5 . 

i x .UsLclí^tSl 

3-GAZETA DE COIMBRA esíà á vend i 
m quiosque dí Praça § dc Maio. e tir 
Um<f!« t>* m» ' u r s a 'ÍAIt« 

Uma sala a 
_ uma ou duas 

meninas e s t u d a s t e - . ; , em css£ de 
fãmiliê de todo o respeito, rua 
Corpo de Deus 62 2.". 3 

j f l u a bom 
i l O J U i Á ® ) " » © andsr , 

com quintal, na rua dc S. Cris 
lavam, ao Tesíro Sousa Bastos, 

Trata se na rua do Visconde 
da Luz, 64. 4 
f s « f i a c s b s á í de. c o n s t r u i r , 
:-jcí c f t i - p m n t a a h a b i t a r , v e n -
d e - s e , o o P e n e d o d a S ? u d a d c , 
l e g o a o C Í Í O O d o J a r d i m B o t â -
n i c o 

Tem 15 d i v i s õ e s , « o t l o p»rs 
arrumação e 300nlá de jardim 
m u r a d o . X 

Trstg da yeedg J o s é de Jesus 
Pm. tsnents de labotârla n.° 35. 

H a r e e i í a r i a S s
u

e 

m o b i l i a s em todos os géneros, 
mov-is ívuiso e restaurações. 

E t r a d s d a Beira, (Ladeira do 
B a t i s t a , d . ° 2 , per baixo do 
a t e l i e r d e modista, cave). 

. c h i n a g t ã ã 
Rus Visconde da Luz, 60 í.°. 2 

P f t f p a d e ' i t a Para azeite 
jl u wO © Vendem se dois usa-
dos, de 40 s 45 cântaros íadâ. 
Rua Visconde da Luz, 60-1.°. 2 

— f s í s T i í s g vendem se w i s i A I i a » d c | s v l o s d g 

ca'í:<ílhos persianas novos cota 
í,27 de largo p->r 5,03 de sito. 
Rna Viseendejk Luz 60 1.". 2 
P r ^ a ^ s Q P a r a ê d C â d e r t i t ' 
^ * dor, vends-se. uss 
da com eagenho. Rua Viscon-
de d® Luz, 60 1.°. í 

de m^sa. armado 
em ferro, muito bom 

pâfâ estudo, vende-se. informa 
ao Caihabé, 138, 

ã & dois muito bona 
no Calha bè, 

Também se trata da roupa dos 
'msnedfs. iaforma se no Ca-
ihsbé, 138. _ 

i u d e p e n d s n t e , 
mobilado modes-

tamente, para cassl, precisa s«, 
C*rts a esta redseção com aã 

iciciais D. D. 1 
Q f t p - j n com o capital de 50 
è- íUUâU contos pretende en-
trar tm sociedade de casa co-
m e r c i a l ou industria! já formada 
ou ?m organissção. 

Nesta redacção se diz. 3 

m a g r e i r a s demse 
d u a s quartoías, de 14 a 16 caa-
t i r o s a;oda com algum fermento. 
Rua Visconde dz Lu?, 60 1.". 2 

T e n d e s s e 
gueir^ da Foz, 74 e 76. 

T r a t a s e com seu dono Jose 
Ferreira na quinta do Espinheiro, 
j u n t o a Celas. 3 

m o n n n ^ c i s Ã M s e 
por 3 rseses. 

t C a r t » a « s t e j o r n a l a J , A. 
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Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO URiCO 
ludkaào 

NO 

ARTRITISMO 

testos, Saíi, Oteiísds 

Csilsás 8!tiitit£8 E feei-âtlcai! 

IISTITÍiTB FASiEííR ti LíHBOA 
LISBOfi—S. 8. ás Minada. B3 

• R. sUs Cltrî u, SI 

Hospitais dâ Uni 

Doençàí do geração e pulmõe» 
Das 11 ás Í3 

Pr-es> 8 -í* Mílo. as.-a* 

nh 1'ú 

H poRTB 

C a l b r a n c a 

e m p e d r a 

Posta sôbre vagou Coimbra-
-B. No local das obras em 
Coimbra. 

Pedidos a Caetano da Cruz 
Rocha.—Coimbra.—Telefone 84. 

Preciss de rapsz cu senhora 
que es revs bem á maquina 

h\m l i yi-î yfM yi 

tsi Mte É \mM[M rwIN t í í í i^ijkbUUSi 

E g t d a b e r t a a m a t r i c u l a 
Reabertura (ias aulas no 

dia 1.° de Outubro 

E M E 0 1 0 
99 t p i i s a i s t e <«b«li 

T u s s a « * 

LrOT6í̂ Ifl 
Extracção a 9 de Oaínbro 

P i e i s l l S f — 2 3 0 IQBfBS 
P E Q 1 Q Q 5 P 3 

Julia da Guka Pioto 
L a r g o c i a » A m n l a i » 

vendesse na rua das 
Esteirinhas, a.os 12 a 

14, que se encontra desabitada. 
Nesta redacção se diz. 4 

arrenda se no Penedo 
da Saudade, com 10 

divisões e terraço. Dão-se in-
formações na rua dâ Manuten-
ção, 6. 1 

Quem pretender dirija se em j n arrends-se na Estrada 
ia fechada ao escritorio no ; j o s é carta 

Arnado. 

E. um í i í L P m 
111 

f f t 
l I 

l l i l l 

; José, ao Caihabé 
1 í com 10 divisões e quintal, aca 

bada de construir. 
Casas cinzentas. 

R p n l i n r a . encarrega s e d e 
O t - . a H U l t p d o 0 trsbalho 
de costura e roupa branca. Ave 
nidá Sá da Bandeira, 92. 1 

T r e s p a s s a - a e 0{
u

ICTn; 
de marcenaria com bancos e fer-
rimen'as, armazém de madeiras 
anexo e c»sa de exposição de 
mobiliários. 

E^tes armszens muito am-
plos podem servir para qu&lquer 
outro ramo de industria ou co 
mercio. 

Trata-se na rua da Nogueirs, 
deposito de carvão. X 

8 S a - S 8 *Avemi* 
da», na Avenida da Mealhada, 
a mais bem situada e com a me 
Ihor clientelajá creada. X 

Vnripdõ DE ACAC1A-
V a i e U U v e n d e - s e , n a 

Quinta de Montebelo — Alcarra-
ques. X V i v e n d a 
vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higieni 
car., grande quietai com arvores 
de fruto, tanque para regas, la-
vadouro, etc. 

Para tratar com o seu pro-
prietário no mesmo local, nu-
mero JJ9. X 

V e n d e m s e trê
q

s
uin,ás 

de escrever: uma Remington e 
2 Woodstock. 

Praça 8 de Maio, 42-1.° — 
Coimbra. X 

SH 

Simões Figueiredo & C." L. da 
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v 
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«O 
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Sub-agentes dos automóveis ROCFÍET SCHNEIDER, BuiCK e PROTOS 

— — « « - © * > ( • -

Óleos, gazoHna, acessórios : : Stock Mícheltn : : Bicicletes e motos 
Electricidade e m todas a s a p l i c a ç õ e s 

Motores, dínamos, ir mbas e contadores 
: : Grandes e pequenas instalações : : 

: Fornecem-se orearaentos grátis 
Representantes da SIEMENS, Ld" 

Pianos Schiíler ; : Agentes em Coimbra 

1 3 — R U / 1 O / l S O T I P S — 1 5 

: ENDEREÇO TELEGRÁFICO — BUICK I 
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•R •ta. | Variedade de outros artigos Importados t e c t s e i e i í t e a presos excepcionais 
F e r n a n d e s R a m a l h o 

Clinica g e r a l 
Consultas das 13 ás 15 horas 

Rua Visconde da Luz, 88. 

f t a r e l i a n o V i e g a s 
I VIAS URINARIAS i 1 

I I I I SÍFILIS I » 1 » 
1 CLINICA GERAL s : 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 
U VISCONDK DA LI I* 88 • ' 

filcarraques — Coimbra 
: FABRICAM SE TODOS : : : 
: OS TIPOS DE TIPLES : : : 
TELHAS DE MARSELHA : : 
: : E PORTUGUESAS : : : : 

Para tratar na mesma. 

ção st 
TU „ 

ORliDOSíHSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!' 

FORMISAS 
gARATAS 
P6RCEWEJ0Í 

PULGAS 
TRAÇAS 

CTODOSOS OUTROS! 
INSECTOS 

Álvaro âe Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras. 

Partos, Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas ás 11 horas: Rua Fer 
reira Borges. 68 L° 

ROS P W I É S 
Deseja-se arrendar uma essa 

pequena com quintal ou peque-
na quinta com casa para caseiro, 
n&o muito longe da cidade. 

Resposta para a Fabrica Con* 
servas Frucías. Azinhaga do Car-
mo — Coimbra. X 

* 111 

Correeiro 

Vende a m 
H m d a H o g u e i r a 

C O i 

vendem-se na rua 
dos Sapateiros, loja 

e 3 andares hvres, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

TrÉía-se com Sergio Domin-
gos, Lârgo^do Roma!, 15. 
# 1 « 4L* « Compra-se de ferro e 

® usado. Nesta redac-
dsz. X 

. s . . . com 9 divisões, arren-
« j o i & m tía se, em Montes Cla-
ros, Viia Branes^ _ _ _ _ _ _ _ X 

vende se na Estrada da 
Beira, para tratar na 

mesma rua, n." 43, X 

n « a e n arrenda se em Santo 
v i a » A n t o n i o dos Olivais, 
rez do chão, 9 divisões, jardim, 
quintal e electrico á porta. 

Para tratar com Tomaz da 
Fonseea, rua dos Olivais. 2 

Arrendam-se 2 anda-
res, em conjunto ou 

separado, na Couraça Lisboa, 
n.° 73. 

Para tratar, aa rua da So-
fja, n.° 36. q e-s-X 

oficial ou 
meio oficial, 

precisa se, para trabalhar em ofi-
cina, dando-se trabalho certo. 

Nesta redacç&o se diz. 2 

M n h f l í f t P A R A C A S A 

m Q U L i m D E JANTAR, 
vende-se, de carvalho do Norte 
— Henrique II, mesa elástica, 
doze cadeiras, aparador e guarda 
pratas. 

Quinta de Montebeío—Aicar-
raques. 2 

iamilia da 
Beira dese-

ja professora diplomada para en-
sinar duas meninas. 

Nesta redacção se àfa, S 
de um s o d o 
para desen-

volver urna sapataria. Carta a * 
esta redacção c a m o o . ' 200. 1 

~ — - diplomada 
oíerece-se 

para colégio ou casa part icubr . 
Nesta rgiiarçio se diz, %-i-s 

i E e e e l ) m - ^ e ^ S . u 
u Escóis Normal, cm casa de 

j família de bôa compeíencia. 
Í ' Informa D. Josefina A m a l b 

Dionísio. 
Liceu femioloo, dâs 10 ás 4 

: ho r t s da t s r d e ^ . 1 1 K e c e b e m - s e ^ S j 
oos do Liceu e Escok" N o r m a l 
em casa de respeito, e tia iaêêm$ 
se foraecera jantares. 

Nesta redacção se d l l , 

Semíhaiía Mecânica m,. 
m 
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- - - Companhia àe Seguras - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automovels. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

CARDOSO & C (Casa Havanèm) 

44 ixeebsiOR 
C O n P A N H I R D E S E G U R O S 

C n i i a i m i l j a i i E s i . 6DQ.odo$od 
S é à e n o P o r t o : 

R o a S á d a B a n d e i r a , 5 2 - 1 . * . - T e l e f o n e 1 3 9 9 

T e l e g r a m a s : E X C E L . - P o r t o . 

Delegação em Lisboa 
Êfectua seguros, em toâas as moedas, eontra 
incenâio, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes por terra e mar 

islã [ « s i Éreis 

A g e n t e s e m C o i m b r a 
H H D S S T M s 

R u a l D i r * e i t a , l O - l . 

nea 

1. te ©sfta ôi &wâE, 18 

! s ! 
it rswr.s,. 8M.Í!?|íSS 

lásB» ís fsrasSi». áspesi-
tsi» Ieíis Ssrsl ^ 
Wiito. . ÍI.UM1TI1 

iíSsi wm $m 
'i<S«£s:sa$ã«s. par prí! 

sÚ 31 9» ás 

4 . 1 9 ! s 4 2 ^ $ 3 1 4 
Cosspsjtàí.», '< mm HP 

« acií podsfóss ds Poftaf»!, 
w«s sefG.ros co8íra <s rísss d® 
rop, sobra prsdios, ffioj&illss, w» 
iafe«i?çíM«a{os * u r i f r 

Frandsco Antonio dos Santos Pilho 
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B r a t n g 

Coin iu .a 
i nu 

0 nosso colega " Diário do Mi 
nho", entre as razões que apre-
sentou para sopôr Braga supe 
rior a Coimbra, citava ter a ci 
dade dos arcebispos maior nata-
lidade e maior número de casa 
mentos. 

Esqueceu se, porém, de falar 
no número de óbitos e por isso 
vamos nós preencher essa falta. 

No ano de 1917-1918 (última 
estatística publicada), houve no 
concelho de Braga '2.897 óbitos e 
no de Coimbra 2.605. NSo ha 
estatístiMfc relativa às duas cida 
des. Houve portanto mais 292 
óbitos no concelho dos arcebis-
pos. 

NSo nos espanta este facto, 
, Visto que Braga ó uma das ter 
tas do país que dá maior numero 
de obituário. Provavelmente con-

lcorrerá para isto o facto dessa 
cidade nSo ter canalisação de es-

igotos senão em algumas ruas. 
[As fossas moveis estão ali ainda 
| muito em uso, o que representa 
[ um grande atraso. 

Coimbra tem uma rede de 
I Wgotos completa, e como as aguas 

"as fontes de Braga se usam 
Dais do que a do rio Cavado, é 

to que aquelas tem sido en 
çntradas inquinadas, muitas ve-
J. 
Em Coimbra temos a agita 
Mondego, que o sr. Charles 

pierre na análise que lhe fez, 
chou excelente 

Nunca ninguém aqui morreu 
Or beber agua corrente do rio. 

aguas do Mondego, extraídas 
1 reservatórios, são analisadas 

iiinzenalmente e prevenido o pú 
llioo quando elas nfio estão pu-

Estas providencias não exis 
íffl na cidade dos arcebispos, 

não faltam na cidade das 
rafadas. 
A contribuição industrial de 

15 no concelho de Braga foi 
37.886805, e no concelho de 

Coimbra, 50.684833. Hoje neste 
oncelho deve ter subido a cêrca 

900 contos. 
A contribuição predial no con-

Tw de Braga (liquidada), foi 
96.239881, e no concelho de 

oimbra de 102.79780?. 
A contribuição suntuaria no 

ôficelho de Braga foi de 4,477871 
no concelho de Coimbra de 

755802. 
A taxa militar no concelho 
Braga foi de 8.596812 e no 

Bcelho de Coimbra 7.060819. 
«deu mais no concelho dos 
ebispos, o que só prova que 
lá, mais gente fraca ou mais 

em nSo queira servir a Pátria, 
as armas, 

"Isto à face dos números, ex 
los de documentos oficiais, 

f Temos presente uma nota dos 
abelecimentos industriais exis 
ates em Braga em 1922 e Ve 

Doi ali designadas industrias de 
apelaria, saboaria, fundição, 

ação, moagem, pichelaria, te-
b» de algodão, damasco e sêda, 

Htttras que não passam de oflci 
i e cremos que sem motores. 
Coimbra naquele ano (nota 
alda da repartição compe 

ate) tinha 2 fábricas de bola 
1 de conservas de frutas, 1 

cortumes, 1 de espelhos, 2 de 
inhas, 5 de tecidos de malha, 

tde lanifícios, 2 de massas, 2 de 
adição, 1. de gasosas, 1 degelo, 
de ladrilhos e mosaicos, 17 de 
aça ordinária, 1 de manteiga de 
' 6, 1 de cortimento de peles, 1 
pólvora, 1 de rolhas de cor* 

a, 6 de serração de madeira, 9 
telha e tijolo, 1 de tinturaria, 

de Bablo, 1 de alpergatas e 1 
• descasque de arrôs. 
ÍJepoie de 1922 Coimbra aU£ 

Itotí a sUa industria conside-
jente cpm J fábrica da ce-

râmica, 1 de porcelanas, 3 de ma-
lhai, 1 de pregos, 1 de cerveja, 
gêlo e refrigerantes, 2 de bola 
chás, 1 de moagem e massas, I 
de serração e carpintaria, 1 de 
gazometros e luz "Wizard, 1 de 
palitos mecânicos, e 1 de meta-
lúrgica, não entrando neste nú 
mero as oficinas. 

Ha ainda a acrescentar, fun 
dadas já depois de 1922, as ofici 
nas de tipografia, impressão e en 
cadernação da Coimbra Editora, 
que figuram entre as primeiras 
de Portugal e até de Espanha. 

As oficinas de marcenaria e 
armazém de moveis montados no 
antigo palacete Amial, honram 
não só a cidade, mas o país. 

Onde está, pois, a primazia 
da cidade dos arcebispos sobre a 
cidade da Rainha Santa ? 

A Camara Municipal de Bra-
ga já se ocupou dêste assunto 
conferindo um voto de agradeci 
mento ao " Diário do Minho'' 
pela forma como tem tratado do 
assunto. 

Os louros e ae honras não 
são só para os vencedores mas 
também para os vencidos, em 
muitos ca3os. 

Sabemos muito bem o que 
vai por Braga com a discussão 
dê te assunto. Não se fala nou 
tra coisa. 

Se fôssemos agora à cidade 
dos arcebispos faziain-nos em bi-
fes. Mas já sgora temos de le-
var a cruz ao calvário, mas sem 
pre como bons e leais amigos e 
camaradas. 

O folheto de defesa de Braga 
está prestos a ser publicado. 

M O H E I S Í ' í ! i l i l i 
Deu-nos o prazer da sua visi-

ta este nosso querido amigo, sar-
gento-cadete; qu9 vai seguir o 
curso de engenharia. 

| Filho do nosso saudoso ami-
| go e ilustre escritor Brito Ara-

nha e de sua esposa a sr.a D. 
Amalia de Brito Aranha, o sr. 

. Paulo Emilio de Brito Aranha 
honra a memoria de seu pai, pe-

; la sua inteligência, excelente ca-
racter e amor pelo estudo. 

S fORisinoraião da Hill SHIÍÍSÍ 
m fia m\im 
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Na «Tabacaria Patria», na rua 
da Sofia, de que é proprietário o 
sr. José Gomes Ferreira, foi an-
te-ontem inaugurada oficialmen-
te, a sucursal d'«O Século», que 
ali estava representado pelo seu 
correspondente, o nosso colega, 
sr. Hermano Arrobas, que em 
nome da «Gazeta de Coimbra 
saudou também aquele impor-
tante orgão da imprensa portu-
guesa, que por esta cidade se es-
tá interesando de fórma a mere-
cer o aplauso dos conimbricenses. 

A sucursal d'«O Século» já ha 
dias que se encontrava a funcio-
nar sendo diariamente ali afixadas 
as noticias mais importantes do 
pa/se do estrangeiro. 

O sr. Comes Ferreira ofereceu 
um delicioso «copo de agua > aos 
seus convidados, oendo-nos muito 
grato registar a carinhosa mani-
festação de simpatia que ali foi 
feita á «Gazeta de Coimbra 
pela sua atitude na defesa doa 
interesses e do bom nome de 
Coimbra. 

A todos que sd associaram a 
essa manifestação nós tributamos 
mais Uma vês o nosso agradeci-
mento. 

Foram feitos calorosos brin-
des ao «Século», ao proprietário 
da «Tabacaria Patria» e à im 
prenso local, 

O sr. José Augtlsto da Silva, 
alvitrou naquela festa, que Coim 
bra levantasse um monumento ao 
Dr. Dias da Silva, o grande pre 
sidente da Camara que tanto con-
tribuiu para o engrandecimento 
de Coimbra. 

A ideia é digna da maior sim 
patia \ ela aí fica eXpostp, como 
•nos solicitou o sr. José Augusto 
da Silva, e oxalá ela revigorasse, 
prestando-se assim uma justíssi-
ma homenagem ao saudoso pre-
sidente da Camara Municipal, 

0 1-1.° aniversario da funda-
ção da Republica, foi ruidosa-
mente comemorado nesta cidade, 
contribuindo bastante para o bri 
lhantismo destas festas a G. X, R. 
aquartelada no quartel da Cumea-
da, omle houve homenagens re 
vestidas do maior patriotismo, e 
animadas duma grande fé repu-
blicana. 

Foram proferidos brilhantes 
discursos e enaltecidas as figuras 
gloriosas de Carvalho Araujo e 
tenente Joaquim Duião, cujos 
nomes estão esculpidos em letras 
de oiro nas paginas brilhantes e 
.seculares da Historia de Portugal. 

Na galeria dos Mortos pela 
Patria» foi também inaugurado 
o retrato do primeiro soldado 
português morto na Flandres. 

Os oficiais da !/' companhia 
inauguraram na sala 'ias praças 
o retrato do 1.° cabo Durão, ul-
timamente falecido, cujas nnali 
dades se impunham á considera-
ção ali dos próprios oficiais que 
assim homenagearam a sisa me-
moria. 

A' noite houve sarau musical 
e dramatico, que abriu pelo hino 
nacional executado pela banda de 
infantaria 23, que tomou parte 
em todas as festas. 

O magnifico grupo dramatico 
do Coimbra Club desempenhou-
se com correcção. 

Houve jogo» desportivos, efe-
ctuando-so ontem a distribuição 
de prémios. 

O batalhão da Q. N\ R, pode 
orgulhar-se do brilhantismo que 
sempre sabe imprimir ás suas fes-
tas patrióticas. 

Agradecen s o convite que 
nos foi dirigic. . 

No teatro Aveuida realisou-se 
pelas 13 horas, uma sessão come 
morativa do aniversario do ad* 
Vento da Republica, que foi pro-
movida por um grupo de repu 
blicanos do qual fazia parte o 
ilustre governador civil deste 
distrito, sr. dr. Henrique Cabral. 

Nesta sessão estavam repre 
sentadas as auctoridades civis e 
militares, representando o gene 
ral de divisão, o coronel coman 
dante de infantaria sr. .João 
de Morais ZamitH. 

Numa frisa viam-se os srs. dr. 
Carlos Dias, cônsul do Brasil, e 
D. Henrique Elias, vice cônsul de 
Espanha. 

No palco faziam a guarda de 
honra a corporação dos Bombei 
ros Voluntários e um piquete de 
municipais. 

A banda de infantaria 23 exe-
cutou a Portuguesa. 

O sr. dr. Henrique Cabral deu 
a presidencia ao ilustre ministro 
da Agricultura, sr. dr. 'forres 
Careia, que tinha a secretaria lo 
os srs. drs. Henrique Cabral, Do-
mingos Lara, coronel Zamith e 
dr. Costa Mota, Vice presidente 
da Camara Municipal. 

Abriu a sessão, o sr. dr. Hen 
riqUe Cabral, cujo discurso foi 
uma apoteose brilhante á Repu-
blica referindo se em termos mui-
to elogiosos á cidade de Coimbra. 

Depois do sr. dr. Henrique 
Cabral ter proferido o seu discur-
so, o sr. dr. Torres Garcia convi-
dou para tomarem lugar junto á 
presidencia, os filhos dos dois he 
róis, Carvalho de Araujo e te* 
nente Ferreira Durão, aos quais 
a assembleia fez Uma vibrante 
manifestação de simpatia, ouviu 
do-se calorosos vivas á Patria e á 
Republica. 

Faiam depois o quintanista 
da Medicina, sr? Raul Madeira 
Pinto, em nome do centro Aca 
demico Republicano; Francisco 
José da Costa Ramos, pelo cen-
tro do Partido Republicano Por 
tuguês, dr, Bocha Brito, e por 

fim o sr. ministro da agricultura. 
Todos os oradores foram vi-

brantemente aclamados, fazendo 
todos a apologia da Republica. 

O sr. Costa Ramos dirigiu 
uma calorosa saudação aos feitos 
dos dois heróicos ofiiciais portu 
gueses, a que a assistência se as-

. sociou. 
• O sr. Dr. Rocha Brito tevo 
passagens no seu discurso que 
arrebatou os assistentes, fazendo 
um rasgado elogio do grande tri-
buno, sr. dr. Antonio Jose d'Al-
meida, propondo que lhe fosse 
enviado um teífegrama fazendo 
votos pelas suas melhoras. 

A sessão, que decorreu muito 
brilhante, terminou com a leitu-
ra de dois telegramas enviados 
poios srs. drs. Joaquim de Car-
valho e Antonio Leitão, associan-
do-se ás manifestações, visto en-
contraram se ausentes. 

A banda de infantaria 23 exe-
cutou novamente o hino nacio 
nal, sendo erguidos novos o en-
tusiásticos vivas á Republica. 

* * * 

Apoz a sessão, grande núme-
ro de republicanos foram em 
massa à administração do con-
celho, onda se realisou a posse 
do novo delegado do govêrno, 
sr. Artur Caspar Madeira, que 
ali foi alvo de grandes manifes-
tações de simpatia, e proferidos 

. - e n t u s i á s t i c o r! ir.f tiaOS peios 
srs. dr. Francisco Pedro, Silva 
Pinto, Raul Teixeira, Costa Ra-
mos e Eurico de Campos, que o 
empossado agradeceu. 

Na Casa Olaio houve um 
banqueta de confraternisação re-
publicana e outro no Restaurante 
dos Olivais. 

® a * 

No quartel da G. N. R., no 
Pátio da Inquisição, após a con-
tinência à bandeira, o tenente sr. 
Mimoso Serra proferiu um dis-
curso alusivo à data. 

Também nos quartéis da guar-
nição da cidade foram feitas pre j 

leçôes às praças, sobre o signi-
ficado da gloriosa data. 

t * • 
No centro do P.. R, P., na rua 

da Sofia, efectuou se, pelas 21 
horas, uma sessão comemorativa, 
que foi muito concorrida e de-
correu no meio de gran les ma 
nifestaçoes republicanas, à qual 
presidiu o sr. ministro da Agri 
cultura, 

ilífiis ila §la ttala 
Só ontem, tivemos conheci-

mento da morte do nosso pre 
sado e saudoso amigo e conter 
râneo sr. Alfredo da Silva Ma-
chado, chefe, aposentado, dos ser-
viços farmacêuticos dos hospitais 
de Lisboa 

A noí >cia Veio encher nos de 
magua, O extinto honrava nos 
ha muito com a sua amisade, 
tendo sido sempre leitor assíduo 
da "Gazeta ", da que era assi 
nante desde o seu início. 

Teve o sr. Alfredo Machado 
dois filhos e uma filha, o sr. Ju -
lio Severo Machado, capitão d6 
infantaria, que morreu no «front» J 
o sr. Adalberto Soares Machado, 
oficial de marinha, também já fa-
lecido, e a sr.a D. Judit Soares 
Machado, que reside em !Selem, 
a quem apresentamos as noasas 
sentidas condolências pela perda 
do pai e^tremosíssimo, nosso 
amigo dedicado o muito saudoso. 

Sinistro marítimo 
Ontem de madrugada ao nor-

te de Buarcos, a traiíleira «S. 
Cosme; foi cortada ao msio peia 
traineira «í?osita», de Matosinhos. 

A tripulação, num total de 
36 homens, foi salva pelo pessoal 
da «Rosita» e da traineira «"Vila 
Nova Í, perdendo, porém, todas 
as roupas, 

SÉ ltl!IÉ 
As Sociedades Comerciais 

e a Posse 
Temos o maior prazer em 

anunciar aos leitores o apareci-
mento de mais três obras jurídi-
cas do incontestável valor, todas 
elas edições magnificas da Coim-
bra Editora, Lda. 

Duas delas são dois monu 
mentais trabalhos jurídicos, que 
honram, não só as nossas duas fa 
culdades de direito, mas a própria 
mentalidade portuguesa: As So-
ciedades Comerciais speloDr-.l osé 
Tavares, insigne professor na fa-
culdade de Direito, do Lisboa, o 
a «Posse», pelo Dr. Manuel Ro-
drigues, ilustre professor da Fa-
culdade de Direito de Coimbra. 

A outra iniitula-se; «Condi-
ções de validade jurídica do casa-
mento civil , por Luís da Silva 
Ribeiro. 

Assim continua a afirmar, exu-
berantemente. a importante em-
preza livreira, Coimbra Editora. 
T.da-, os seus assinalados serviços 
á mentalidade portuguesa, edi-
tando obras do notável valor e 
que honram até a nosi-a naciona-
lidade. 

lUBíffl i i \ M i \ n 
Numa das montras dos Ar-

mazéns Grandela, da rua do Ou-
ro, Lisboa, estão expostas duas 
artísticas placas, uma em prata 
e outra em bronze, que as fa-
bricas de chapas fotográficas E*a-
blissements Lumiére & Jougla 
Reunis, de Paris, mandaram cu-
nhar para prémios da exposição 
de fotografias que os Armazéns 
Grandela estão organizando. 

Muitos outros valiosos pré-
mios já foram oferecidos e''entro 
eles 500 escudos da casa Kod»k, 
6U0 escudos da Casa Moquenco, 
duas medalhas d ouro mandadas 
cunhar expressamente pela im-
portante casa inglesa The Impe* 
rial Dry Plate, aparelhos de fo-
tografias de varias casas alornaa 
e muitos outros que ainda espe-
ram. 

O júri que deve classificar os 
trabalhos expostos, já se acha 
formado, tendo aceitado a presi-
dencia o nosso grande artista Co' 
lumbano Bordalo Pinheiro, que 
será coadjuvado pelo distinto pai-
sagista Alberto .ds Sousa, pelo 
insigne fotografo Bobone e peloa 
ilustres membros do Conselho ds 
Turismo dr. Magalhães Lima e 
•josé de Ataíde e que todos com 
o melhor entusiasmo acederam 
ao convite do representante da 
•Sociedade Propaganda de >'ortu* 
gal e dedicado propagandista das 
belezas da nos?a terra e distinto 
engenheiro Manoel Roldan y Pego 
que tem prestado todo o seu Va» 
lioso auxílio à organisaçao dêste 
certamen que vai certamente 
marcar no nosso meio artístico, 
como njB dos mais interessantes 
acontecimentos da estação que 
vai comei ar. 

Ar< provas para a exposição, 
devem ser entregues na secção 
de publicidade dou Armazéns 
Graudela, durante todo o mês de 
Outubro, em troca dos compe-
tentes recibos que mencionarão 
o número de provas entregues. 

Quaisquer informações devem 
ser pedidas a Grandela, L.da, 
Armazéns Grandela, R. do Ouro, 
211, Lisboa. 

(SM Êiiiais 
Foi determinado por lei que 

ao pagamento dos foros em di 
nheiro se aplique o coeficiente 10, 
maa ha casos em que tal exigen-
cía redunda indecorosa e absurda, 
nos aforamentos feitos recente-
mente, ou melhor já aciualisados. 

Urge reconsiderar e providen-
ciar como é dsj justiça para se-
nhorios s foreiros. 

Deu entrada no hospital, o 
carregador José Henriques Pato, 
que foi colhido por uma «ca-
M I O D st TE »., 

^nlvsraerios 
Fazem anos hoje: 
A menina Maria João Fernin íes 

Leitão. 
D. Angelica Rosa Pinto Knopfli. 
Amanhã: 
A menina Maria Isabel Dias Vieira 

Machado. 
D. Maria Mexia Aires de Campos. 
D. Laura de Firmo e Sousa 
D. Maria Amélia de Sande Aires 

de Campos de Barros Mendes Correia. 
D. Maria Amalia Arsene Mazzo-

ciíetti Antunes. 
Padre Ricardo da Silva. 

Pedido ds (rasamente 
Peio nosso amigo sr. Domingos Belo, 

foi no soba io pedt.ia em casamento pa-
ra seu fãno o sr. Luis Belo, funcioná-
rio dos. Serviços Municipalisados, a sr.' 
D. Carmen Ferreira Portela, filha da 
s r D . Berta Portela e do sr. Artur 
Diamantino Ferreira Portela, profes-
sar primário em Tamengos, Ana tia. 

Casamento 
Realisou-se no sába lo, I do cor-

rente, cm Ceia, na capela de S ta Rita, 
pertencente á sr.* !>. Maria da Pie-
da te Ferreira da Fonseca, o casamento 
da sr* D. Ana Maria de Azevedo Fa-
ria, filha da sr.* D. Maria Palmira de 
Azevedo Faria e do sr dr. Maximiano 
de Azevedo Faria, com o sr. Jorge 
Henriques Seco de Lacerda, filho da 
sr.* í>. Antónia Luiza Sousa Seco de 
Lacerda e do sr. Jorge Frederico de 
Lacerda. 

Serviram de madrinhas a sr. * D. Ma-
ria Alfredo de Barros e < unha Fer-
reira da Fons ca e a mãe do noivo e 
de padrinhos o sr. dr. João de Barros 
e Cunha Ferreira da Fonseca, primo 
da nmva e o pai do noivo. 

Os noivos receberam a benção papal. 
Após o casamento foi servido' em 

casa da prima da noiva, sr.* D. Alaria 
da Piedade Ferreira da Fonseca, um 
delicioso huiche. Fin to este, os noi-
vos retiraram para o Luzo, onde foram, 
passar os primeiros dias da sua lua de 
mel, na Vita Laura, propriedade do 
sr. dr. Alberto de Lacerda, lio do 
noivo. 

^grffsas s ehsgaás» 
Partiram, para Lazo, os srs dr. 

Marinel José da Costa Soares e Alexan-
dre Conto d'Almeida. 

Para Mangualde, o sr. Delfim de 
Matos Amaral. 

- Regressaram, a Lisboa, o sr dr. 
Antonio Bandeira. 

- do Qerez, o sr. dr. Manuel Lopes 
de Qjia iros. 

- de Nelas, o sr. dr. Fortunato de 
Almeida. 

~da Figueira da Foz, osr. Augusto 
d'Oliveira, 

- de S Pedro de Cintra, o sr. Joa• 
quim Augusto Gabriel e Melo, solicita-
dor encartado. 

- Está nesta cidade, onde vem pas• 
sar uma temporada, com sna familia, 
0 sr. /osé Carvalho, socio da importan-
te firma Alexandre Ribeiro & C.*, do 
Rio de Janeiro. 

- Esteve em Coimbra, dando-noi 
a konfa da sua visita que muito agra-
decemos, o nosso amigo e distinto jor-
nalista da capital, sr Artur Portela, do 
Diário de Lisboa, regressando já a Lis' 
bea. 

precoce 
A proposito da noticia que 

publicamos no nosso último nú-
mero com 3 título qtte nos serve 
do epígrafe, recebemos uma car-
ta do sr. Vicente Antonio Lopo, 
comerciante, que diz ser a firma 
vi/ada naquela noticia na parte 
que se refere á ncena da lacada, 
facio que não perraeditou, pois 
só foi preso apôs a agressão, A 
qual deu causa o seguinte; 

«No dia ! de Agosto cons-
tou-me que o sr. Prim afirmava 
ter suspeita de ter sido eu o au-
tor dêsse furto, o que bastante 
me magoou; e como nesse mes* 
mo dia tivesse encontrado esse 
«enhor, pelas 21 horas, em frente 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, perguntei-!he 
se de facto ele suspeitava ter sido 
eu o autor do dit® furto, e como 
o Kr. Prim o afirmasse, BO mes-
mo tempo que tomava uma ati-
tude agressiva, metendo a mão 
no bolso, o que suspeitei fosse 
para puxar por uma arma de 
fogo, tive o instinto de defesa, 
tendo lhe feito um pequeno feri-
mento no pescoço com um pe» 
queno canivete. Pelas 23 horas 
dêsse mesmo dia, estando eu na 
minha habitação, fui chamado 
pelo comerciante Sequeira, acom-
panhado por seu filho e outro 
indivíduo, que, intitulando se 
agentes de autoridade me deram 
voz de prisão e me conduáiraUé 
ii esquadra», 

/ 
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Sabem V. Ex. a s a origem da 
palavra «larapio» ? 

Ela aí vai: 
Houve em Roma um pretor 

que era um refinadissimo patife. 
Este funcionário assinava as 

suas ordens assim: L. A. R. 
Apius, e assim se ficou lendo «la-
rapio» tirando-lhe os pontos. 

Era um nome que calhava 
perfeitamente no tal pretor. 

Infelizmente ha muitos « pre-
tores» sem ser em Roma. 

• • • 

A mulher grega fia e tece, vai 
buscar agua, prepara o banho 
para o esposo, perfuma-o, acende 
o lume e cosinha, moi a farinha 
e cuida dos filhos. 

A Grécia primava por magní-
ficos exenfplares de mulheres cas-
tas e de sublimes afectos para os 
maridos. 

Nenhuma lei a levava a per-
der a sua honestidade. 

làosoar. 

Mines. - i i M í l 
Os proprietários de alambi-

ques que distilem vinho, bagaço 
de uvas e seus derivados, de pro-
dução própria, teem cie apresen-
tar em triplicado, na repartição 
de finanças, a respectivaa decla-
ração (modelo oficial) devidamen-
te preenchido, sendo um dos 
exemplares selado com estampi 
lha fiscal de .1850. 

Algumas ruas desta cidade 
ainda não teem nomes e muitas 
portas não teem numero. 

São faltas que convém evitar, 
porque causam transtornos gran-
des. 

Estão neste caso, as duas tra-
vessas que vão do Rocio de San-
ta Clara para estrada de Lisboa. 

A rua que vai da de Martins 
de Carvalho para o mercado tam-
bém não tem nome, pelo menos 
não se vê ali a placa com ele. 

O Q I T O f l 

Faleceu no Hospital da Uni-
versidade, o industrial de sepata -
ria, sr. Aníbal Paixão, residente 
em Santo Antonio dos Olivais, 
onde era muito considerado e a 
sua morte muito sentida. 

Os nossos pêsames. 

Poderoso dissolvente 
00 

ACIDO ÚRICO 
íadieado 

NO 

ARTRITISMO 
taiRgtigiM, Bali, 

O t o silríiíon i 

IMSTiTUTO PÃ8TEUÍÍ IE LISBOA 
L1S80A—R. I. dl Mfllgá-g, 68 
POBTB—B. m m&m, 

p i j 
í i - U . . 

Ven: 

I r â f i a i u r i i 

f l U e í • 

7 1 3 1 3 O U T U B R O T J T Z 1 9 2 4 

,3 

I í 
4,1 

l X 
ve.ide- se 

im segun-
da v * * , e m bom rstado, para 
ver » u*.:.i ., 

Pi .-ça da C m rct , 26 2 

J i i g a 
es U í ' s com 5 divisões e 

I. ' 
Ti-, t*•*<-. com j-, é G . . c k 5 

h 1 í v a uma sala a 
a.,?. : ' u m & o u dufes 

meninas estudantes, em casa de 
íimHsa de todo <• respeito, rua 
Ce p: ck D n n : 62-2.°. 2 

á r i é x i d a - a e 
com quintsl na rua da 5. Cris 
iovtcr, ar.» Teatro Sous? Bastos. 

Trvt» se na rua do Visconde I 
:1a Lu/. 6~i. _ _ . - 3 

£ . pQ U'acha1-t | 
**<• em Celas | 

r rus di,s Set? Pontes. tem! 
f í.í; .-..•i.rpislí.rtiOtos Cíti íisaçSo 
de agua, esgotos e quinted com 
Uó, peço. • 2 j 

. vende se oa Estrada da ! 
• Be|rnt oara tratar ns j 
mesma rua, n." 43. X j 

« da habitação, compra j 
& á r i j s e a í é 4o contos em 

f bra ou arrabaldes, Arnaldo 
l\\ •:;<'-. C?-b-a Tctta, Çounbra. 2 

vend*se na rua das 
Esidrlahss, n.os 12 a 

4. qué se encontra desabitada. 
N-;.--ta redaiçio se diz. 3 

vende se a cie Santo 
Antonio, no bairro Uk 

S. ] -.ré 
T atá se na mesma, a qual-

quer hora. 6 
.., - , vri i ídâ se tm Santo 
síft»:,-. Aotcnio dos Ohvais 

rtz n, . iiíiv, 9 divisões Jardim, 
quintal e eiectrjco á porta. 

P^ra tratar com Tomas & 
£-',.• ú s Qiiv:*is. I 

f; ... §.Tenda-se a» Estrada 
m ã' de S. José, ao Calhabé 

c- • 10 divisões e quintal, aca 
bvua dt con^tíuir. 

Casas ciuzentas. 
I' ;.,..- mesma. X 

g jg» ac bàda de construir, 
çs 5a» pf. nt» a Jubilar, vca 
S"1, no Penedo oa S?.uãade, 

^ :•/, ii -u; VÍO Jaftíim Boíâ-
nico 

Tem 15 divisões, soiâo para 
irrutn-jçâo e 300o1- de jardim 
murado. X 

Tr»t« dg venda José de Jesus 
Pit;., tenente dc inUoUria n. 35 

n © a c vendem s e n a ru-
V ^ - í O i r ? d o s Si-;j*íeiros. ioja 
e ,3 andares hvres, servindo pare 
qualquer raa>u de negocio. 

Tr*ta se coo» Sergio D-misi-
gos. Largo do Romal, 15. X 
0 O f W Compra-se d;* ferro e 

m 9 ^ L i f 

t •• 
h fl 

L-% p 'í' ítro sn-
w <i»t •cai Mon-

Medbo dos A- pifais d* Uai 
v-?t'sSdad« . 

Doenças do e o r ^ o a pulssõ»:* 
Das U ás 13 

riysr.H U dv r 

hlífPillP! 
l i y f i « i í-> 

€•:. I . > " 

A 
: Te* 

nora-
:m 

B4 

^ U C P 

Pretendè-se a quantia de 
150 a 2 0 0 contas sobre pré-
dios de rendimento, bem si-
tuados neoía cidade. Carta à 
redacção a A. V. 11 
w m m t T 

I 
as 

.1 
Para famili • com õ pessoas, 

compra-se, ou aluga se casa mo-
b iada. 

Informa sé nesí redacção. ^ | ^ 

H- -j: 
E i r I I f l l l i e a l f a 
y y y i â 

Manuel Jos^ dss (. ta S >ares 
e etp- sã, jno-^ii • •! 
d?, 20, t ? .-.'>. p-N ul 
iíasa v z, qu só se responsabi 
Jisam por cont«> q " pessoal 
mente possam contrshir. 2 

a 

B 

t m m 
Si 

Compro iodos os antigos ou 
modernos ao melhor pr-.ço do 
mercado. 

Ninguém vend» âéai ?ne eoa-
sultar, 

Tenho mHhares de í.ê!os pi-
ra trocar. Julio El y Ar.-j azens 
do Chiado, 8 

c f i i r f i i f i u c h ^ i á á í 
K t n y i b l i ! 

I^ffii^ © ; » 1 S'. - ' ? dl B f» .'5 

13 :: ÍSV-" r 
w ••-•«» ••' - •• » 'via.^ 

r. 6\z. 
u&aao N sta redae 

X 
Accítam 
se. Tia 

ta-se na rus da S.-fía. 64. 2 

( " ' t x w t w z ^ oficial ou w O i . x © e ; u Q m d o o f i c i a l ( 

precisa se, para trsbaihar em ofi-
cina, da fdo- se trabalho certo. 

Nesta redacção se oiz. 1 

M a r o e n í execu 
íam-se 

mobílias em todos oâ géneros, 
moveis avulso e restaurações. 

E irada da Beira, (Ladeira do 
Batista, n.° 2. por baixo do 

íeikr de modista, cavs). 
i ^ de costura y r i , 

vendem 
Rua VibConde da Luz, 60 1.°. 

H. f yi rtfa X 
i&t 

i. ' 1. 
M - • - a iro 

• • h í 3 1 a P Â R A C A S A 

U I . I Á S A » D E J A N T A R . 

u -s;, de carvalho do Norte 
- H úuque lí , mesa elástica, 
í >- cadeiras, aparador e guarda 
pr tas 

Quinta de Moníebeio—Ãíçar 
) JU 2. 1 

Previne se todos os srs. mu-
tuários que se vai proceder á 
venda, na rua do Visconde ds 
Luz, n.° 60 1.° de todos os pe 
nhores com mais de tres mezes 
de debito de juros, e na fo rou 
da lei. 

Coimbra, 1 de Outubro de 
1924. 

Alipio Augus to dos Santos 
Sucessor. 1 

,0 mais líndo Fox trot para 
piano e çsiito ; do popular com-

I positer João Victoria, e outras 
I novidades do mesmo autor, á 
| víivla na "Chap^dritia Elo^^ntf" 
5 de Roberto V- :mte, rua do 
I Visconde da Luz, 41 45. 

am '- iis \ ~ •{ f : n 

UQUIJCÍIÍUD 

! I* o x e s s o r 

i 
\ ' ií . I 

Deseja-se ai r endar uma ca^a 
p qu- à o . i ú ''•--qn 
na qv^-.í* co ta para caseko, 
não muito longe da >;í.i.d . 

Resposu- •. i í"cnsl •. . «..•<{ 
servas Frucías, Aziuhsga ú- Car 
PÓ — Coimbra. 

i r 

som curso 
superior !-*-

ciona línguas e literatura portu 
guês», francesa e inglesa e to-
oas disciplinas do curso geral 
dos Liceus. 

Prepara para exames. Nesta 
redacção se diz. 2-s 
O . r n p vendem s e 
.1. v A O i d ^ a B d |g v ios de 
cd Uhos er»s;>uas novos com 
1,27 «!•• Í;!fgo p r 1.03 de alto, 

i Visconde da Luz 60 1.°. 1 

Q u a i t o s dct5
0

mucaihb ,b°é! 
Tsrnbem sc trata da roupa dos 
hosoedes. Informa-se uo Ca-
Ihabé, 138. 

E e c e b e i E - e e 
nos do Liceu e Escola Normal, 
em cas« de respeito, e na mesma 
st fornecem jantares. 

N»sta redacção se diz. 1 
Q p . - v j ^ com o capital de 50 
U U w i , U contos pretende en-
trar em sociedade de casa co-
mercial ou industrial já formada 
ou em organisação. 

Nesta_red?cção se diz. 2 

T r e s p a s s a d a 
de marcenaria com bancos e fer-
ramtn as, armazém de madeiras 
snexo e casa dc exposição de 
mobiliários. 

Estes armazéns muito am-
plos p^ dem servir para qualquer 
outro ramo de industria ou co -
uureio. 

Tr ta-se ng rua da Nogueira, 
deposito de carvão. X 

| T r e s p a s s a s s e V í â " 
dâ", na Avenida da Mealhada, 
a mais bem situada e com a me-
lhor clkntela já cresida. X 

V e n d e - s e ' r
u

uTlTÃ-
gucíra da Foz, 74 e 76. 

Trata se com seu dono José 
Ferreira na quinta do Espinheiro, 
junto a Celás. __ 2 

r ^ 3 „ " D E " A CÃ Cl A, 
v e n d e - s c , na 

Qasuta de Montebelo — Alcarra-
quçs. _ X 

Y ^jíiiT^i""vêFDÊTE 
% & u m s b o n i t a 

vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas dc habitação 
com óptimas condições higieni 
cas, grsnde quintal com arvores 
dc íruto, tanque para regas, la 
vadouro, etc. 

Para tratar com o seu pro 
príet*rio no mesmo local, nu-
mero 39, _ X V e n d e m B V ^ ; ' 
Je escrever: uma RrmSagíon e 
2 Woodstock. i 

Praçr 8 de Maio, 42-1."— i".<;imbi*. X 

V e ¥ d e í ê ' ^ o Í K : 
gão de f rro, pre pr»a para fa 
brico de essa. Rua Visconde da 
Luz, 60 4 2 

uma proprie-
dade com ca-

sa de habitação, magnifico terre-
no todo df rega e com arvores 
de huto, a 5 minutos do electri-
co, nsEstrada da Beira. 

Nesta redacção se diz. 5 

l i l i W a t t i 
)io da m u 

Ê s t d a b e r t a a m a t r í c u l a 

Reabertura das aulas no 
dia 1.° de Outubro 

DQS melhores qualidades produzidas N^ 
região do Sado. 

Pedidos á 

Songdido inãusffial tío LauraífoFes do Sado Ldi 
A v õ t d d a T o d i , 2 9 4 — S E T U B A ] 

QREi DOS INSECTICIDAS/ 
j TUDO MORRE!!! /, 
| FORMIGAS f 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

1 P U L G A S 
T R A Ç A S 

j 2 T O D O S 03 OUTROS 1 
\A 5 M S E C T 0 3 

pitz iíCis ! ! !•--

H g r e l i a n ò : V l c t i 

Fernandes Ramalhc 
C l i n i c a geral 

Oonsuitas das 18 ás lõ horas 
Sw Ywficmds da .L-djs, HH 

\ j CltJ? 3 S ! S 
h ! CUNií 4 asRÂl ? ; 

;r,*;' i s 
i 5. .,.r • * 

' • "" GÍ r, vende-se usa 
da com engenho. Ru» Viseoa-
de ú* Luz, 00-1.°. 1 

' _ , , • SÃ, arnsado 
em ferro, multo boi» 

estudo, vsade-se. Iníormn 
jBO uainabé. < Jo» 

j ? tg & ti 
'iVQTO (ta s&>*tto$ 

Director da ' linha de Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Drene úm Senhoras. 

Traia a^ntm pelo radio 

Coasusfas ás í í horas j Rua Fer 
feira fiotge». 68 

S-OA2ETÂ DS COIMBRA esí:\ â venda 
BI» qaiôaque ui {'raça 8 de Msio- e D? 
MçMfjí ÍÍS Ria l-MZi ÍÁHsf 

CONPRHHIR DE SEGUROS 

ííl! m\\nU Ul. 610 .81 
S é d e n o P o r t o : 

Raa Sá da Bandeira, 52-1.-. - Telefone lsgcj 
Telegramas: EXCEL. - Porto. 

Delegação em Listóba I 
Efectua seguros , em toàas as moeâas,. contrj 
incenâio, cr is ta is , posta is , agr íco las e transpor 

tes por terra e m a r 

Esta iigsia oíê a mima gnotla 
Agentes em Coimbra, 

1 I H THOMAS S MIR1I89 
u a D a P e i t a , 1 O - l S 

- - - C o m p a n h i a õz S e g u r o s • - -

Capital: um milhão e quinhentos m i l escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, srSa-

tais, agrícolas, roubo e automoveii, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 
CARDOSO ã C.a (Casa Havanêsa) 

Francesco Antonio dos Santos Filho 

encarr@éa-se da manuíectura de jazigos, mattâõ« 
léus , estatuas, e da l impeza completa de jazigoi< 

A T E L I E R R U A D I R E I T A , 69. — C O I M B R A 

émmiwmwmà . 
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Braga e 
- w v -

Soma e S e g i u 
Vem o Diário do Minho a rmado em arco en toando 

um côro de victoria po rque Co imbra tem uma Univers idade 
e Braga tem um jornal diar ic . 

Efectivamente são coisas mui to parecidas! Coimbra 
não tem um diário, mas isto não é coisa que lhe faça muita 
falta. A si tuação desta cidade no centro do país, entre as 
duas cidades principais, (se Braga lhes der licença), não torna 
mui to preciso um jornal diário. 

Co imbra recebe aqui os jornais de Lisboa e Por ío poucas 
horas depois deles aparecerem á venda nas duas cidades Te-
m o s aqui jornais de Lisboa chegados de madrugada , ás 1 i 
horas chegam os do Porto, ao meio dia os de Lisboa, e ás 22 
horas chega A Tarde de Lisboa. 

Deste m o d o a n d a m o s sempre bem informados, o que 
não acontece aos de Braga, que recebem os jornais de Lisboa 
cinco horas depois de serem recebidos em Coimbra . 

Braga tem 9 publicações periódicas a Coimbra 24. 
Vai por tanto na dianteira. 

Aqui fazem-se as^seguinfes publicações de caracter 
noticioso, politico, scientif ico/etc. , efe.: 

Gazeta de Coimbra, Voz de Coimbra, Democrata, 
Correio de Coimbra, Sport, Renovação, Despertar, Noticia, 
Amigo do Povo, Meteoro, A Revolta, Os Estado, O Insti-
tuto, Revista de Legislação e Jurisprudência, Revista da 
Universidade, Boletim do Instituto Jurídico, Boletim Biblio-
gráfico da Biblioteca da Universidade. Boletim da Diocese 
de Coimbra, Marte, Defesa, O Empregado no Comercio, I 
As Vêspos, Efemerides Astronómicas e Boletim Coimbrão.. 

H o j e menos se justifica um jornal diário em Coimbra , j 
pela criação das sucursais do Diário de Noticias e Século, | 
onde sâo afixados placarás do que se passa de mais impor- { 
tante . Informa o Colega bracarense que, para se fundar o j 
Diário do Minho se uni ram gregos e troianos, visto tratar-se j 
d u m melhoramento local, não querendo saber de politica. 

Neste ponto nos leva Braga a palma. Aqui t ra ta -se j 
mais de politica do que de interesses da terra. 

N ã o ha mui to que Braga deu um grande exemplo de j 
l iberdade e tolerancia de ixando realizar ali o congresso cato- j 
lico, sem a menor nota discordante, e assim alf ficaram rente j 
nas de contos . M a r q u e o Diário do Minho uma & branca j 
porque carambolou. 

Cá na casa ha mui to que se pensa em fazer da Ga-1 
zeta de Coimbra um jornal diário, mas as dif iculdades com \ 
que se luta para adquir i r material estrangeiro tem tornado ira- j 
possível este nos so desejo. Ainda assim podemos dar ao i 
colega bracarense a grata noticia (para nós está claro), que j 
vamos encomendar uma máquina de impressão á casa alemã I 
A. Brunsch e que se destina a dotar Coimbra com esse me- j 
Ihoramento logo que isso seja possível. 

U m a das razões apontadas pelo Diário do Minho j 
parâ mostrar a super ior idade da importância de Braga s o b r e ! 
Coimbra, é ter a sua escola Norma l maior numero de a lunos j 
do que a desta cidade. N ó s vamos dizer-lhe a razão 

A escola Norma l de Braga não só tem mais frequen-
- Cia de que Co imbra mas até de que a do Por to e o mot ivo é 

po rque as p o m b a s e os pardais correm sempre para o n d e lhes 
dão milho. Em Braga existe mais agua benta para espargir 
sobre os a lunos ; ha ali mais valores para lhes dar, e tanto as-

' 8im é que a lunos que aqui não conseguiram mais de 12 e 13 
Valores, t ransferiram-se para Braga onde lhes deram 17, 18 e 
19. E eis a razão porque a lguns já estão professores enquanto 
Outros que andaram por cá ainda esperam a nomeação . 

O colega neste pon to também carambolou, mas foi 

4» 
tacada mal dada, talvez por falta de giz. 

A guarnição militar de Co imbra é mais importante 
que a de Braga, assim c o m o o numero de advogados , médi-
cos, t ipografias, padarias, etc., etc., o que t udo significa maior 
importancia de Coimbra . 

Publ icamos em seguida a nota da Receita das estações 
de Co imbra e Coimbra B, no mês d • j u l h o ) u l t i m o , D l indo 

a nota da receita ao Diário do Minho o favor de 
no m e s m o m ê s , da estação de Braga: 

Receita â a s e s t a ç õ e s ô e C o i m b r a e C o i m b r a - B 
Õ Q m ê s ô e l u l h a õ e 1 9 2 4 

DESIGNAÇÃO COIMBRA COIMBRA-B T O T A L 
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O VELHO romancista Anatole 
France, o fecundo joalheiro 

da mais bela, da mais plastica, da 
mais scintilante prosa francesa, 
está, neste momento, agonizante. 

O espirito do prosador mara-
vilhoso, paira lutando entie a be-
leza, que é a certeza triunfal da 
da vida, e a sombra, os primei-
ros preauncios desoladores da 
morte. 

\ ale a pena recordar um epi-
sodio passado com Alberto d'( >ii-
veira, numa afastada viagem a 
Franc a: O autor 'los «Pombos 
Correios» encontrou o mestre «lo 
«Lys Rouge» numa torturante 
carruagem do caminho de forro. 
ISiunca estivera tao perto dele. 
Mas reconheceu-o imediatamente, 
porque tinha visto varias foto-
grafias do imortal prosador da 
«Revolte des Anjes». E, rapida, 
mentalmente, estabeleceu um con-
fronto entre os dois grandes ar-
tistas ria prosa: ele, o velho Ana-
tole, e o irónico, fine, elegante 
Eça de Queiroz. 

Que diferença na impressão 
analítica daquele primeiro exame! 

Anatole, o artista miraculoso 
e másculo, dir-se-ía um ignorado 
e humilde burguês, recolhidamen-
te «enfiado na leitura calma de 
um poriodico de Paria. E o Eça, 
o demolidor da Relíquia», era a 
personificação da sua prosa ele-
gante, maleavel e fina, na irre-
preensível apresentação do seu 
«frack • distinto. 

Emfim, a morte que paira, 
ameaçadoramente, sobre o espi-
rito heienico do prosador do «Pe-
dro Noziére», nSo conhece dife-
renças exteriores, nem pre* ile-
gios deslumbradores de inteli-
gência, 

Xivelados-ha a ambos, 
@ © * 

A ANIVERSARIO da Rcpu-
blica teve a solenisa-lo uma 

festa verdadeiramente emocio-
nante: o simulacro do incêndio 
feito pelos bombeiros de Lisboa. 
Foi impressionante de beleza e 
ao mesmo tempo de realidade 
quasi trágica, essa formidável de-
monstração de pe íc ia e audaeia. 

A scena passou se de noiíe, 
em plena babilónia do Rocio. 
X>as janelas dum alto prédio ir-
rompiam chamas aterradoras. 
P-obr; Ví>m-se gritos de socorro, 
de desespero e de morte, E os 
bombeiros, heroicamente, como 
se atacassem um autentico incen 
(lio, lançavam se gloriosamente 
ao assalto. 

A emoção produzida no pri 
Mico foi colossal. E' que esses 
bravos soldados do mais puro de 
ver humano, simbolizavam os he-
róis antigos, ébrios da gloria, 
fermentes de abnegação colectiva, 
em cuja alma pairavam Iodes aí 
qualidades grandiosas da raça per 
tusuesa. 

9 • S 

M dos nossos últimos «arcó-
iris», provocou «irritações 

na alma «.para» de certos ami-
gos. . . do regimen. 

Quem traça estas linhas é pro-
fundamente republicano 6 não 
pede licença a ninguém para amar 
a Republica. O que não pode 
tolerar é a «marcha» dos acon 
tecimentos políticos. Idas como 
a crítica é livre a o pensamento 
humano não podo ser manietado 
por. .. «algemas» duvidosas, está 
no pleno gôso das mais pura: 
liberdades constitucionais, Aí 
fica... o comentário leve a eo 
mentarios «azedos-*, 

Leo. 
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Bussaco! selva ar rogante , 
Vasto oceano de verdura ! 
A viração que murmura 
No teu copado arvoredo 
Tem modulações extranhas 
Em que a alma absorta medita- - -
Linsmaeem nunca escripta. 
— Só Deus lhe entende o segredo ! 

?erra enorme, alevantada 
Do meio d'um vai' r idente, 
Ergues a f ron te imponen te , 
Perdida no azul do espaço. 
A Cruz Alta, por diadema ; 
\ ! o seio erguido o Caivano ; 
E o convento — o sanctuario, 
Reclinado em teu regaço. 

Alli, nas cetlas estreitas, 
Onde a luz mal penetrava, 
Onde o s lencio esmagava 
A voz Jo íi3l!ido monge , 
Quantas peixões, quantas luctas, 
Que sonhes , quantas imagens, 
Que seductoras miragens, 
Surgindo de longe em lontie i! 

Que poemas de amargura 
Tu, 6 monte sacrosancto, 
Ouviste no triste canto 
Dos teus filhos «cismadores, 
Quando a sineta argentina 
D''ima capela escondida • 
Chamava á prere sentida 
D'aurors aos róseas alvores ! 

Eu. quando sigo es caminhos 
Abertos nas tuas brenhas, 
Encontro nas rudes penhas 
O santo vulto de ChHsto ; 
Nas ermidas q<ie se banham 
D essa .Luz d ' e t e rnes hrilhos 
Leio a historia de teus filhos 
No pano- ama que av i l to ! 

Nautas fugidos à s a n h i 
Das tempestades do mundo , 
Crenças fortes,"pensar fundo, 
Austeros, grandes, leais, 
htimensos na penitencia, 
Apertados nos cilícios, 
Sorriram aos sacrifícios 
E ás venturas imme-rtais. 

B 

P.-.ssaram '. . • agora o espelho 
Das tuas fontes tão puras 
á não reliecte as figuras 

e»$es •.«arlyrcs d ' í ! í t ão ; 
Mas o poeta, — o vidente, 
Que á tua sombra medita, 
Sente-lhe a voz infinita 
Nos hymnos da sol idío 1 

Vi-c s passar, vagarosos, 
T ra j ando o manto ligeiro 
Q u e lhe empresta o nevoeiro 
Q u a n d o por vezes te escondes 
E ouve lhe os vagos lamentos, 
Soltados na immensidade, 
Q u a n d o a voz da tempestade 
Aos seus gemidos responde i 

Sempre verde, como a es;'.!ratiça 
Q u e nos ampara e nlenía, 
Teu cume altivo se ostenta 
Dominando terra c m a r ; 
F a tua Cruz solitaria 
Dando-lhe a sombra bemdicta, 
Aponta " pátria infinita 
Ao nosso sofrego o lhar ! 

I uso, 18 de Junho de 1875. 

AMÉLIA jANNVt 
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E! da 4.fl ed. do «Guia histo-
rioo do viajante do Bussaco» esta 
poesia tal quai é publicada. So 
freu variante da forma primitiva 
para esta, como nos informa 
obsequiosamente o douto autor 
daquela livro, o sr, ár. Augusto 
Mendes Simões de Castro. Este 
«Guia: publicando uma colecção 
de poesias sobre o Bussaco, acom-
panhou a que hoje trasladamos, 
6 quo dela fez parte, das seguiu, 
tes palavras; 

«Aceedeu a gentil poetisa do 
Mondego ao convite que lhe foi 
feito, offerecendo a primeira poe-
sia desta collecçao. A sua lyra, 
já famosa pelos hymnos ao Pro ' 
gresso e á Liberdade, impregnou 
se de melodias suavíssimas nas 
solidões do Bussaco. Tiveram 
os monges do deserto mais um 
canto; mais uma grinalda lhes 
adorna a humilde jazida. Os 
seus perfumes são grato incenso 
queimado nas azas da religião». 

Assim é quê sê tiram as névoas d o s o lhos ào& que ftâo 
quarêffl vên 

Diz -nos aíguetn que conhece mui io bem Bra^a qne a l dedicada a esta cidade, 

] receita da sua estação talvez não exceda mui to a metade de 
] receita das estações de Co imbra . 

O Almanaque Comerciai torna bem ciara a importan-
j cia de Braga e C o i m b r a pelo rneíor numero de folhas da parte 

M -drrslrçlsíí:., 4 u a u s t c ' R t b ^ r r o A r r o b í 

« a ^«flnui 
o Heroísmo 

Po- CORREIA D A C O S T A 

i) gesto tão nobre do irazei 
dos seus tumulof: para a jazida 
do mosteiro da Batalha os dois 
soldados desconhecidos, elevou a 
raça, deu á alma portuguesa uma 
certeza em si própria e na sua 
eterna elevação moral. A morte 
que santificou os dois heróis e os 
dois anónimos, que em terras de 
França, num tonho de glovia, e 
de sangue, pelejaram e morreram 
pela Patria e pela grei, dou os 
seus corpos á nação como ex-
votos e como símbolos divini-
sados. 

O exemplo ne beleza heróica, 
o gesto cavalheiresco do morte 
que eles encontraram no combate 
q na iuta ficou cm legado á alma 
portuguesa. 

Esse admirável exemplo de 
exaltação o de patriotismo quan-
do todos comungaram no desejo 
de fazer de Portugal um Portu-
gal maior, na continuação do cul-
to pelos heróis, es<se momento de 
exaltação e do patriotismo não foi 
compreendido no seu significado 
ideal e as lutas e&tereis, os eter-
nos entraves de ordem moral, 
substituíram todos os esforços 
que deviam sor feitos com o úni-
co o nobre intuito de valorisar dí 
energias continuas da nação. 

Os soldados desconhecidos mo 
os infantes da ala dos namorados 
do século .XX. Herdeiros dap 
qualidades de lealdade, de sacri-
fício, de coragem e de heroísmo, 
que sã o' a síntese de todos os 
atributos do heroísmo português, 
merecem bem a lampada votiva 
da nossa ternura Insiada e da 
nossa compreensão mais nobre. 

Os soldados desconhecidos são, 
pelo símbolo que encerram e pelo 
seu valor de sacrifício e de re-
nuncia anónima á vida, do?- mais 
belos s»'mbolos da Patria, m.íe 
dos deserdados o dos humildes, 
dos pobres o dos desamparados, 
aqueles a qtiem a Korfuna eh-
geitou. 

O cortejo glorioso que passou 
pelas roas de Lisboa, a cidade 
dos nautas antigos e dos guer-
reiros medievos, qun guarda a 
ossada mais do que sacratíssima 
de Nan'Alvares, plena de flores 
o de bandeiras, de orações e apo-
teoses, foi a certeza de que o no 
ração da nacionalidade pulsou 
Unisono a forte no seu mui* alto 
desejo de eternisação o de conti-
nuidade. 

Meses passaram, tempos pas-
saram. A apagada e vil tristeza 
do verso camonaano, de vez em 
quando, passa no herisonte da 
raça como uma lembrança fatí-
dica, E numa manhã de gloriosa 
primavera, quando o^ jardins, 
os campos e a paisagem eram 
uma rosa vegetal, quando na 
terra a 'no homem ha um renas 
cimento e uma vigorisação e tudo 
cantava adolesconcia e beleza 
panteista, dois portugueses do 
antes quebrar que torcer,, de al 
ma temperada em aço e bronze, 
voam por ares nunca de outrem 
possuídos, sobre as ondas do 
Atlântico, dizendo a mais bsla 
estrofe dos nossos poemas heroi-
COH a levando a terras braziliana3 
a certeza de que o nosso heroísmo 
é um caminho ininterrupto. 

Sacadura Cabral e Gago Cou-
tinho, sagrados no coração da 
grei, sâo dois . portugueses que 
deramj nesse momento de deca-
dência moral, um alto exemplo 
de sacrifício peia terra lusíada. 

Momento heroico, esse, em 
que as a/.as da avo mscanica rn-

| liaram junto ás praias do Urasil 
'ovando a Cruz de Cristo, sauda-
de eterna das caravelas, do sécu-
los de Quinhentos, quando Por-
tugal glorioso abria os ollros pa-
ra o deslumbramento das desco-
bertas. Lisboa, que eu auscul te i 
no momento da chegada dos avia-
dores ao Rio, era a remembram a 
mais viva das épocas em que che-
gava a Portugal o conhocimonto 
de novos descobertas e do acirs-
cimo de noves terras. Ainda cm 
nós tumultiía e vivo a ceríeza cie 
que somos grandes. O momento 
glorioso passou. 

E agora três outros aviado-
res, Sarmento Beires, Brito Pais 
e alferes Gouveia realisaram um 
admirarei raid Lisboa-Macau. 
O «élan», a alma heróica da raça 
continua a ter o seu her< ismo, a 
sua afirmação de gloria. O signi-
ficado do heroísmo 6 pois eterno 
o constante na índole lusíada, na 
alma combativa e heróica da grei. 

O horoisnso é uma polarísação 
das virtudes da grei, 

O herói encarna sempre em 
vontade e acção aquilo que os 
ouUos rão realisam nem pelo 
pensamento nem pela vontade. 
Quando a alma colectiva fraque-
ja aparece sempre o momento de 
galvanização, o acordar das qua-
lidades realizadoras o heróicas do 
temperamento português. 

Dois acontecimentos históri-
cos deram-nos a certeza de que 
ha na alma racica dos portugue-
ses um forte desejo de afirmação 
a de vontade, 

A guerra deu-nos saudades 
cio Portugal glorioso dos comba-
tes, cias-; lufas pela indepondon-
nia « pela fixação da nacionali-
dade. 

A maravilhosa aventura do 
Sacudi-ra Cabral-Gago Coutinho 
foi também scientiíicamonte um 
triunfo para o Portugal que acom-
panha e está ao facto do desen-
volvimento scientifieo contempo-
râneo. 

O raid Lisboa-Macau é uma 
alta con .aqnencia scientífica e he-
róica da t ravessia aérea do Atlân-
tico. 

O significado do heroísmo, 
\ iyto como razão de ordem psi« 
çologica, é um motivo de índole 
histórica. Mas o significado do 
heroísmo com polarísação das 
virtudes atavicas da raça dá-nos 
o mais belo dos ensinamentos — 
ter a consciência de que somos 
um povo com finalidade e conse-
quência gloriosa nas suas virtu-
des latentes. 

a a decadencia moral quo nos 
asfixia e rodeia, o gesto da dei-
ficação dos soldados aconimos e 
o caminho Atlântico sobre as on-
das virgens de aviadores e de 
aeronaves tsera um alto signifi-
cado, cabendo dentro dêsse sigr.i-
ficado-a certeza de que Portugal 
tem uma alma eterna e ura eter-
no desejo de afirmação, Depois 
de tantos erros e de tantas lutas 
é nobre e entusiasmante ver ca-
minhar a alma portuguesa para 
a sagração e para o heroísmo e 
sabermos eterna a afii mação das 
nossas ambições e das nossas vir» 
tudes, 

Portugal renasce, retoma o 
seu caminho, vive na certeza de 
qua a sua civilização e a sua afir-
mação de génio realísador não 
acabaram ainda, para conforto 
do nosso eterno orgulho de raça, 

Lisboa,. X-1924. sboa^X 
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Dentre " os licenciados e bacharéis de todas as facul-
dades das nossas Universidades salientam-se aqueles que são 
formados em Direito. 

Porque? Porque se julgam superiores a tudo e a 
todos, e na ancia de se tornarem grandes, não se preocupan-
do em pisar, ferir e vexar os outros. 

São como os novos ricos. Estes apanhados pela sor-
te, sem educação e sem princípios, a sua única preocupação é 
mostrarem-se grandes, é mostrarem-se ricos. Os bachare-
loides estão na mesma. A sua única preocupação émostra-
rem a carta... Uns e outros põem-se em bicos de pés, para 
que os vejam, vão aos encontrões a todos para que sejam no-
tados, mostrando ou salientando o seu desdem, por todos 
aqueles que não são ricos ou que não possuem a. papelata, 
com o selo rubro das Universidades. 

Eu gosto de os apreciar. Diverte-me imenso o orgu-
lho das suas riquezas e a basofia das suas cartas. Se eu 
não troco a minha origem, por toda a sua riqueza, se eu não 
troco o que aprendi e sei, pelas suas cartas l 

Sou vaidoso? 
Nãoí 
Conheço-me a mim mesmo; sei donde vim e orgulha-

me a minha procedencia e o meu trabalho. Por isso, quan-
do os vejo em bicos de pés, para se mostrarem mais altos do 
que eu; quando os vejo atro pelarem-me para chegarem mais 
depressa, eu afasto-me, para que ninguém me veja e para 
que eles se mostrem e- . . rio, rio de tanta insensatez e de 
tanta miséria. E' que na minha pobreza eu sou muito mais 
rico do que eles; a papeleta atestado falso do seu falso valor 
intelectual, não me causa invejas, nem me meie medo porque 
bem certo e plenamente seguro que eles são como os pavões 
e como os perus. 

Só teem vista e só fazem barulho! Ha excepções po-
rem, são poucas, muito poucas, e esses não ferem, não pi-
zam, não magoam, porque são conscientes do seu valor e não 
carecem de atropelar ninguém. 

LISIUS 

N. do A . — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE É DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

A n i v e r s a r i e » 

Fazem anos, hoje: 
Mário Alves Rasteiro. 
Antonio Ferreira da Costa, 

P a r t i d a s • c h e g a d a * 
Partiram, para Caldelas, o sr. Da-

niel Pedroso Batista. 
— Para a Figueira da Foz, os srs. 

Julio Gaspar das Neves e Armando Si-
mões, e a sr.* D. Anajaaquina Duarte. 

-Regressaram, do Cartaxo a Lis-
boa, o sr. João Francisco Qomes Gui-
marães. 

-De Gois, o sr. Assis Barata Lima 
— Da Guarda, o sr. Dr. José Gon 

çalves Garcia. 
-Da Figueira da Foz, o sr. Frau-

cisco Qomes. 

í-OAZETA DE COIMBRA «Stà i venda 
no qulósque da Praça 3 dl Maio, e w 
U v t r l a Neve». «< rua Lara* (Atui 

LI 
Uma das instituições mais al-

truístas que funcionam nesta ci-
dade, como em muitos outros Sontos do país, é sem duvida a 

ruz Vermelha, cuja acção bene-
mérita a todos os portugueses 
deve merecer o mais acendrado 
amor e dedicação. 

A Delegação em Coimbra da 
Cruz Vermelha, apesar da sua 
curta existencia, tem prestado já 
assinalados serviços, em especial 
ás classes pobres, que ali vlo fa-
zer o seu tratamento. 

A' sua volta reuniram-se mui-
tas dedicações que a toem manti 
do. Porém, mais alguma coisa 
é preciso: que todos os conimbri 
oenses contribuam com a sua 
quota parto, para que a aua acção 
continue a ser mais eficaz, ou an-
tes para que não tenha de desa-
parecer completamente. 

Desnecessário se torna enca-
recer os serviços da Cruz Ver-
melha, cuja delegação constitue 
mais um valor para o progresso 
Bocial duma cidade. 

Principalmente agora que se 
pretende diminuir o bom nome 
e importancia de Coimbra, não 
seria bom que as suas institui 
çôes de assistência e caridade nâo 
fossem engrandecidas, dispensan 
do-lhes tudo quanto seja possível 
para a sua manutenção. 

E nem outra coisa é de espe 
rar do povo de Coimbra tão cioso 

sttft 

Recebemos a seguinte car-
ta, que publicamos sem a as-
sinatura por não estarmos au-
torisados a dar-lhe publici-
dade: 

MEU CARO AMIGO . — C o m 
quanto já cheire a esturro a ques-
tão — Braga-Coimbra — bem me-
rece V. os nossos louvores por 
não ter deixado passar sem pro-
testo o que o «Diário do Minho» 
tem escrito a favor de Braga em 
detrimento de Coimbra. 

Bem haja. 
Como «quem fala, consente», 

eu entendo que publicando o 
«Diário do Minho» em folheto o 
que tem escrito sobre o assunto, 
a «Gazeta de Coimbra» nEo deve 
ficar atraz, dando em folheto a 
publicação dos seus artigos, com 
o mais que"de verdade possa di-
zer. Como isto se não faz sem 
dinheiro, cada amigo de Coimbra 
deve contribuir com uma quota 
para a sua despeza. Por mim 
subscrevo já com -50$Q0, e se 
mais fôr necessário mais darei. 

Se achar boa a lembrança 
aceite-a. Creia-me, de V., etc,—S. 

Outras pessoas se nos tem 
dirigido no mesmo sentido, 
pois reconhecem ser preciso 
contrapôr ao folheto já em 
distribuição a separata dos ar-
tigos da Gazeia de Coimbra. 

Entendemos que se pode 
fazer a publicação, que viria 
a ser volumosa e portanto 
bastante dispendiosa, desde 
que todos os industriais, ne-
gociantes, donos de oficinas, 
advogados, médicos, todos 
emfim que exerçam profissões 
que convenha anunciar, se 
prestassem a mandar anún-
cios para esse Sivro, o qual 
também poderá ser ilustrado 
e com mapas. A importan-
cia dos anúncios cobriria a 
despesa, ao mesmo tempo que 
cies teriam o alto significado 
de demonstrar a importancia 
ds Coimbra* 

Aí fica a ideia e bom era 
que fôsse posta em êMeCtlçâo 
para ficar o assunto resolvido 
duGig m para sempre. 

e r c l a 
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C O I M B R 
C u r s o s C o m e r e i 

I I I » d i u r n a s 2 s i d r a s . -

o i m b r a 
d s e d o s L i c e u s 

o 

mim i i i i 
A Direcção da Associação 

Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários em sua sessão de 
29 do mês findo, votou por 
unanimidade a seguinte pro-
posta : 

Atendendo a que o nosso di 
gno consocio ex.mo sr. Carlos 
Henriques, gerente da filial nesta 
cidade, da Companhia Industrial 
de Portugal e Colonias, se tem 
revelado um dedicado amigo da 
nossa Associação, prestando-lhe 
os mais valiosos benefícios, não 
só em reparações gratuitas de 
material, mas também com a ce 
dencia de gado para a condução 
rápida das nossas viaturas para 
sinistros e outros serviços: 

Atendendo a que por ocasião 
da parada efectuada em 19 do 
mês findo, para comemoração do 
dia consagrado ao Bombeiro, s. 
ex.a emprestou, entre outras, a 
magnifica parelha de cavalos do 
seu uso particular, que ao chegar 
à Praça 8 de Maio foi vítima de 
um lamentavel desastre, ocasio 
nado peio choque de duas viatu-
ras, em consequência de que um 
dos cavalos, cujo valor era su 
perior a doze mil escudos, teve 
de ser abatido, recusando-se s. 
ex.a a receber qualquer indemni-
sação; 

Atendendo ainda que apesar 
do desgosto que tão lamentavel 
acontecimento lhe causou, s. ex.a 

declarou que a Associação poderia 
continuar a aproveitar se do 
gado, sempre que dele carecesse, 
gesto tanto mais para louvar 
quando ó certo que esta Associa-
ção já ha muitos anos, não podia 
utilisar gado para condução do 
seu material \por alquiladores 
desta cidade se recusarem a alu-

á-lo e os recursos da Associa-
ção não permitirem a sua manu-
tenção, proponho: 

Que na acta desta sessão fi-
que registada a homenagem do 
nosso reconhecimento peia nobi 
litante atitude <ie s. ex.H. 

Que, oportunamente, a Asso-
ciação lhe dê público testemu-
nho da sua gratidão pelos reie 
vantes benefícios de s. ex.a rece-
bidos. 

Para o infeliz operário 
Carlos Alberto, de S. João 
do Campo, a quem foram 
amputadas as pernas e que 
cheio de familia vive na maior 
miséria, de novo chamamos a 
atenção dos nossos caridosos 
leitores, para quem implora-
mos uma esmola para ate-
nuar quanto possível a sua 
angustiosa situação e dos 
seus. 

Recebemos mais í 
Do sr. Alfredo, do Porto, re-

cebemos 5$00. 
Do sr. Antonio de Oliveira 

Baio, 10IÍ00, 
Agradecemos, 

Um grupo de republicanos, 
que tomaram parte na revolta 
de 12 de Outubro, em Coimbra, 
pensa em festejar no proximo do-
mingo o seu aniversario, com al-
vorada pela filarmónica do Tro-
viscal e uma sessão solene come-
morativa daquele acto. 

0 sr. dr, íiaul do Carvalho 
entregou, anta-ontem, ao minis 
iro do Interior o relaiorio do in-
quérito a qtie procedeu ácerca 
dos acontecimentos académicos, 
cujos resultados s academia 
aguarda com interesse; 

<3= 
!a m é l i ! 

=0 
Numa viagem dum paquete 

americano morreu ha tempo um 
passageiro. 

Como era desconhecido e não 
se sabia a religião que professa-
va, reuniram-se oito padres de 
religiões diversas que iam no pa-
quete, resolvendo rezar pelo mor-
to as orações das suas reli-
giões, e assim lá foi para o outro 
mundo o infeliz, bem encomen-
dado para a sua alma ter entrado 
no ceu. 

Chegaria lá? 

• • • 
Uma revista francesa publica 

um estudo curioso para mostrar 
que os peixes são mais ricos de 
iodo do que as carnes 50 vezes; 
os peixes do mar mais ricos de 
iodo do que os do rio; as lagos-
tas e as ostras possuem 200 ve-
zes mais iodo do que a carne e o 
leite. 

Está muito bem. 
Mas quem pode em Portugal 

comer uma boa posta de pescada, 
uns linguados ou umas lagostas 
para ficar bem temperado com 
iodo ? 

toscar. 

im. mm m r a m 
Retomou a sua clínica 

Consultas da 1 ás 4 da tarde, 
na rua Antero do Quental, 2ÍJ 

: I r a i s s l i v i s i i s : 
" Por tuga l" 

A importante revista «Portu-
gal», que se publica no Rio de 
Janeiro, vem explendida no seu 
numero 23, ultimo que saiu. 

Na capa figura uma excelente 
gravura da Só Velha de Coim-
ora. 

Entre oa artigos publicados 
conta-se um do sr. Qomes Mon 
teiro, sob o título; «A traição 
de Inês de Castro». 

Esta revista reoomenda-se tan-
to pela sua excelente colaboração 
como peias suas magnificas ilus-
trações. 

Imposto sobre tabaco estrangeiro 
0 imposto de 20 por cento 

sobre o preço da venda do tabaco 
estrangeiro tem de ser integral-
mente pago, por saldo, até 80 do 
corrente. 

Para esse fim, deverão ser pre-
sentes na repartição de Finanças 
os duplicados dos respectivos ter-
mos de manifestos com a compe-
tente guia em duplicado. 

i 
Chegam até nós reclamações 

contra o estado de abandono em 
que se encontra o logar da Ar-
regaça; 

As ruas estio transformadas 
em montureiras e as valêtas ha 
muito que não são limpas tam-
bém, transformando - se assim 
aquele aprazível local num ver-
dadeiro fóco de infecção. 

Para o caso chamamos a aten-
ção da Camara Municipal. 

M a i i i O f i i i 
Desde o ultimo sabado que 

tem havido demoradas interrup-
ções na energia electrica, paraii-
sando os carros e faltando a luz, 
o que tem acarretado importan-
tes prejuisos pare os Serviços Mu--
nicipalisados e para o publico. 

Estas interrupções atribuem -
ss também á má qualidade do 
carvão que está sendo empregue, 
que nos informam sei' das minas 
de Si Pedro da Covaj 

Conviria informar o publico 
sobre a qualidade dc fflateml. 

. . . Sr. Director da «Gazeta 
de Coimbra». — Como o seu jor-
nal está sempre pronto a defen-
der os iníeresses de Coimbra, 
venho eu leitor e assinante da 
«Gazeta» pedir a V., já que a 
policia não quer vêr, o favor de 
tornar público o que a mesma 
policia consente, que, além de ser 
uma vergonha é uma porcaria 
imprópria de uma cidade como 
Coimbra. 

Ao cimo da rua José Falcão 
(antiga rua da Trindade) ha um 
recanto onde se faz toda e qual-
quer qualidade de despejo e to-
dos os dias os carvoeiros fazem 
ali o seu mercado. 

E' uma vergonha. Ali ficam 
os restos dos pastos que os bois 
comem durante a venda, e, sem 
exagero, ficam também dois ou 
três alqueires de moinha que um 
velho côxo vai ainda peneirar. 
O lugar fica uma verdadeira es 
trumeira e o que tem mais graça 
é a policia estar ali a assistir 
a estas coisas. 

Ha também uma oficina de 
serralheiro que tem na rua fo 
gões velhos, leitos partidos, lava 
torios velhos, etc., etc., etc. 

Não julgue V. que isto é ain 
da a verdade, mas sim uma pá-
lida amostra do que ali se passa. 

Chega a parecer impossível 
que alguns moradores de certa 
categoria que ali vivem não re 
pontem com semelhantes porca-
rias. 

E' também conveniente que 
V. chame a atenção da policia 
para a linguagem desenfreada que 
certas mulheres que por ali há 
deitam pela boca fóra, sem res 
peito algum seja por quem fôr. 

Os canos de esgoto são .verda-
deiras retretes havendo momentos 
que não se pode passar por tal 
rua. 

Desculpe V. esta massada e 
creia que é a expressão da ver-
dade.—Um leitor e assinante. 

<8-

-0 

eOOT-BRLL 
No anunciado desafio de foot-

ball do último domingo, entre o 
Sporting Nacional e o Progresso 
Foot bali Club, resultou um em-
pate de 1-1, depois de um jogo 
bem conduzido e movimentado. 

Apesar do mau tempo que 
fez, a concorrência foi regular. 

P e l ã l M P R M S A 
Completou mais um ano de 

existencia o nosso presado colega 
local 0 DEMOCRATA, a quem en-
viamos ae nossas felicitações e 
desejamos as maiores prosperi-
dades. 

Selos e papel selado 
A Livraria Neves vendeu du-

rante o mês de Setembro, papel 
selado, selos e letras, no valor do 
57.721800: estampilhas e postais, 
no valor de 1.618900. 

C u o ( i m I r a i f u r 
Em estado bastante grave deu 

entrada no hospital «ia Universi-
dade, Américo de Abreu, traba-
lhador, de Vilar Sêco, Nelas, on-
de foi agredido com um gadanho, 
fracturando lhe o oraneo. 

O — 

P i l i i l l i i 
A' policia de iu eestigaçSo cri 

minai de Coimbra foi pedida a 
captura de Manuel Caetano Pinho, 
auior dum crime de homicídio 
praticado no lugar de Sei&o, con-
celho de Mira; 

A policia está na pista do cri-
minoso, contando eaptural-o dsn-
feo etsx poa<30! 

j Vida Operária 
2 M 6 9 S 8 « S S a O M M e t S I 9 C 3 Í 

n O T f l H R B R 1 R 
Informam-me de que se pen-

sa em organizar nesta cidade 
uma Associação dos Operá-
rios lextis, uma das classes 
mais numerosas de Coimbra 
e que emprega dezenas de mu-
lheres e crianças. Pensa-se 
também em reorganizar a As-
sociação dos manipuladores 
de massas, farinhas e bola-
chas, que emprega igualmente 
grande numero de pessoas do 
sexo feminino. 

Na verdade, essas classes, 
justamente por albergarem no 
seu seio a mulher e a criança, 
são as que mais precisam de 
erguer-se para a vida, porque 
tem sido até agora olhadas 
com desprezo por todos aque-
les que tem obrigação de vêr 
na mulher alguma coisa mais 
do que uma maquina humana 
de produção. 

E' digna de louvor esta 
iniciativa, e oxalá ela encon-
tre eco no operariado de Coim-
bra e ainda mais seja abra* 
çada pelos proprios interessa* 
dos, que agora mais do que 
nunca precisam de unir-se e 
levantar os seus braços em ho• 
locausto â Verdade e á Jus• 
tiça. 

J. L. 
d ê * 

Construçõo ciuil 
Devem reunir-se, em sessão 

magna, em breves dias, os operá-
rios da construção civil para apre-
ciar as «dómarches» da sua co-
missão do melhoramentos junto 
dos srs. governador civil e presi-
dente da Camara a quem se diri-
giu, no sentido de estas entidades 
obstarem á grave crise que amea-
ça a numerosa classe da constru-
ção civil. 

Na sóde do sindicato único, á 
rua da Sofia, tem continuado a 
inscrição dos operários sem tra-
balho. 

Comité Confeôera! 
Reuniu ha dias ú Comité da 

Propaganda Confederai, que en 
tre outros assuntos de expedien-* 
te, aventou a ideia de criar era 
Coimbra uma escola de militan-
tes, para o que vai abrir uma 
inscrição. 

Este organismo dirigente das 
associações operarias locais vai 
desenvolver uma activa propa-
ganda de maneira a despertar no 
animo das classes proletarias o 
interesse pelas suas associações 
que se encontram quasi todas vo-
tadas ao abandono. 

E assim è que pensa em levar 
a efeito sessões de propaganda 
nas aldeias circttmvisinhas, de for-
ma a organizar os trabalhadores 
do campo, e ainda a abrir uma 
biblioteca na Casa do3 Trabalha» 
dores, s a realisar no teatro da 
mesma colectividade veladas so* 
cias e de propaganda, que talveí 
seja a melhor forma de alguma 
coisa de util se fazer para levan* 
tar os organismos operários. 

Este Comité vai levar a efeito 
a rifa de um relógio de bolso( 
cujo produto reverte para fundos 
de propaganda, para «A Batalha* 
e para os presos sociais. 

O sr. Antonio Viana. sèCrótáJ 

rio do museu Machado de Castro» 
entregou na policia de investiga* 
ção criminal dois cheques dé 
Libras 10, que foram perdidos i 
dentro ^aquele mttseu. 

A policia de investigação quí 
tefil em seu poder os dois chtf> 
ques, já feá a devida comunk 
cação para o Porto, prefanijjdí 
o dono doa ehequês. 
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Quanto maior ó o egoísmo 
que campeia sem repressão na 
nossa sociedade, mais para lou-
var são todas quantas boas-von-
tades surjam no sentido de acal-
mar a grandeza do mal, que en-
sombra muitos lares e entenebrece 
muitas alma. 

Os tempos bons em que se 
acreditava poder a caridade dar 
sempre provas belas para mitigar 
dores e aliviar sofrimentos, chega 
a parecer que vai muito longe. 
Tem-se dito que o nosso tempo, 
esta éra pesada que se seguiu à 
grande guerra, é precursor dum 
acentuado e indubitável religio-
sismo; mas chega a parecer me-
nos verídica esta afirmação quan-
do vemos que os desprotegidos, 
que os pobres, que os desampa-
rados, ao abandono vão ficando, 
porque esse religiosismo—a exis-
tir— é, por ventura, mais aparen-
te do que real: exibe-se talvez, 
como se ostenta um objecto da 
moda, ou como se mostra um 
brinco delicado. E' prova desta 
afirmativa o que sabemos ter 
acontecido com as Misericórdias, 
que não se manteriam se os .seus 
dirigentes se não se encaminhas-
sem até aos governos e a entida-
des varias solicitando-lhes que 
acorressem sem demora para nao 
terem que fechar. E os bens ma-
teriais, que lhes foram facultados, 
não saíram da iniciativa de cada 
um, da boa-vontade de cada um, 
sem pedido prévio, saíram de 
festas, de qualquer ordem, onde 
tinham que se mostrar os bene-
fícios recebidos. 

Aquela caridade s8, que nao 
precisa de incitamentos, nem 
quer louvores, é sempre mais 
simpatica e mais cheia de beleza. 

Observando o que, modesta-
mente, mas com firmeza e com 
amor, teem feito as pessoas que 
fazem parte do «Grupo 30 de 
Setembro Beneficência» parece-
nos estarem elas integradas ver-
dadeiramente no modo prático, 
simpático, de fazer bem. Não 
lhe tem as suas posses acanha-
das, diminutas, por enquanto, 
permitido que mais tenham feito, 
mas, temos de concordar com 
isto: «o pouco que tem feito é 
já representativo de muita dedi-
cação pelo proximo, de muito 
amor pelos semelhantes, de mui 
to carinho pelos que sofrem». 

Quando, ha um ano, este be-
nemerito grupo se organisou, 
numa circular dirigida a várias 
pessoas, escreveu se o seguinte. 

« . . . destina se (o Grupo BO 
de Setembro Beneficencia) a dar, 
de quando em quando, modestas 
tefeiçSes aos internados nas di-
versas casas de beneficencia desta 
cidade de Coimbra e tem tam-
bém por fim amparar os parcos 
rendimentos que as mesmas casas 
de beneficenoia auferem». 

Na sua simplicidade, na sua 
moclsstia, está contido um grande 
e alto pensamento: um pensa-
mento de altruismo, um pensa 
mento caritativo cheio de no-
breza. 

Vão acorrendo, dia a dia, sem-
pre novos incitamentos para esta 
obra meritória. Ela, já o disse-
mos, algum bem tem feito, mui-
to mais deseja fazer. Quem con-
cordar com ela, e todos os cora-
ções bem formados a acarinha-
rão, pratica um bom acto desti-
nando qualquer quantia, peque-
nina que seja, para favorecer 
este Grupo. 

Gasta-se por vezes muito di 
hheiro sem utilidade e sem jus-
tificação: aqueles que podem fa-
zê-lo, aqueles que têm coração 
bem formado, poderiam dispen 
der um pouco do supérfluo para 
ajudar aqueles que aos pobres 
querem dar. 

Por ser pequenino o obulo 
a8o desmerece de valor, nem 
menos representa em amor pelo 
proximo. 

A união de quantias regula-
res e quantias minguadas para 
que se concorreu pudesse, ainda 
na pouco, dar a cada uma das 
casas de beneficencia desta cidade 
cem escudos. E' pouco, sabemo-
lo demais, mas á uma parcela 
que, junta a outras, vai ajudar a 
concorrer para a sustentação de 
tesas casas. Também depois o 
toecmo agrupo» deu a pobres en-
vergonhados, daqueles que nâo 
foram habituados a estender a 

C6íi(l4íie,publica, rn&s qus 

hoje se sentem em circunstancias 
precarias, dez escudos. ; Dez es-
cudos aliviou alguma grande dor! 
deu uma parca refeição a alguns 
lare*! 

Sem ostentação, com modés-
tia. o «Grupo 30 de Setembro» 
vai trilhando um caminho segu-
ro, cheio de amor pelos seus se 
melhantes, cheio de dedicação 
pelos que sofrem. Os nossos de 
sejos sinceros são estes: que os 
amigos devotados do «Orrupo» 
acorram com o seu auxilio sem-
pre, que todos quantos reconhe-
cem a sua utilidade e o seu dese-
jo de bem fazer concorram com 
algumas migalhas para a obra de 
caridade e de amôr, a que ele se 
devotou. 

* * * 

Quaisquer donativos — quer 
em generos, quer em dinheiro — 
podem ser entregues na séde do 
«Grupo ;30 de Setembro—Bene-
ficencia», na rua da Sofia n.° 62. 

Q o n a t i u o s r e c e b í à o s 
Francisco Caetano, 5sí!00; Reis & Ro-

drigues, 20$00; Antonio de Oliveira, 
10$00; Francisco Ferreira Camões, 10$; 
Anonimo, 10$00; Raul Mário da Silva, 
10$00; Artur Mota, 10$00; Alvaro Ro- | 
drigues Furtado, 5$00; Almeida Reis & ' 
C . \ 30$00; Francisco Maia, 5$00; Joa-
quim Haudego, 6S00 ; Francisco Duarte 
Nunes, 5$00; José Monteiro lunior, 10$; 
Qrupo íios "Três», 6$C0; João Machado 
Júnior, 5$00; Arlindo Seco, 5$00; p:;r 
intermedio rio socio Artur Pereira Del-
gado, donativos angariados em Aveiro, 
109$00. 

Oéneros recebidos: 
Da Companhia Portugal e Colonias, 

50 kilos de massa. 
Do sr. José Maria dos Santos Júnior, 

4 litros de azeite. 
De Aveiro, por intermedio do socio 

Artur Pereira Delgado, 29 litros de fei-
jão. 

Do sr. Augusto Gandarez, um pa-
cote de bôlos bêcos. 

Doar . Joaquim Fonseca, Sosforos, ta-
baco e mcrta!ha3. 

Do sr. Saul Morgado, 20 litros de 
vinho tinto. 

Dos 3rs marchantes do mercado, 13 
kiios de carne. 

Bemfeitorés mensais: Adélio Luiz, 
2$50; Carlos Moreira Marques, 2$50. 

O socio bernfeitor, Antonio Violante, 
contribue mensalmente com 2$50 e não 
co;n 4$00 como por lapso se publicou. 

Balancete referido ao dia 30 de Se-
tembro de 1924: 

Saldo existente em 27-9-24, 1.210$78. 
Distribuído á Ordem Terceira, 100$; 

Asilo da Mendicidade, 100^; Asilo da 
Infância Desvalida, lOOê; Jardim-Escola 
João de Deus, 100$; ás Créches, 100$; 
a 100 pobres das fregueiias, 250$ ; a 10 
pobres envergonhodos, 100$; para o 
jantar á Ordem Terceira, 62$; soma, 
912S00. Saldo existente em 30-9-924, 
298S78. 

H M i ile 

PELO D 
U m a e x p l o s ã o , - C o r o n e l 

C e s a r F r e i r e 

ESPINHAL, 8 —Faleceu on-
tem, após um horroroso sofri-
mento, um dos feridos daquela 
terrivel explosão que se deu na 
oficina do pirotécnico, Francisco 
Soares da qual resultou ficarem 
gravemente feridos este, uma 
criada, dois filhos e Inácio Fran-
cisco, trabalhador, que ontem fa-
leceu, e que deixa a familia na 
mais extrema miséria. 

A explosão atribue se á inex-
periencia do Francisco Soares, a 
quem a autoridade administrati-
va por vezes se recusára a passar 
a licença para ter explosivos em 
deposito. 

— Constituiu uma grande ma-
nifestação de pesar, o funeral do 
ilustre filho desta terra, o coro 
nel medico, sr. dr. Cesar Freire 
d6 Andrade, aqui falecido. 

O seu cadaver foi trasladado 
para um dos cemiterios de Lisboa. 

A sua morte consternou pro« 
fundamente os habitantes desta 
localidade, pois o extinto era aqui 
justamente considerado. — C. 

» 9 & 

R o u b o õ e 6 : 0 0 0 e s d s , 

ARG ANIL, 6. — Está já des-
coberto o autor do roubo de 6:000 
escudos praticado ha tempo, co-
mo a «Gazeta de Coimbra» refe-
riu, na estação telegrafo^postal. 

0 autor do roubo foi nem 
mais nem menos do que Ar tur 
Martins Nogueira,, marido da che-
fe da referida estação. 

Prêso com a esposa e Uma 
prima desia, o caso esclareeeu-se, 
seudo mais tarde restituídos à li-
bordade, mediante a fiança ds 
20:000 escudos. — O. 

P R E C I S A M SE j 
' por % raessíí j 

• \ C a r t a a e s t e i o r e a í % ]. A. i 

Com avançada idade, faleceu 
em Viana do Castelo, a saudosa 
mãe dos nossos respeitáveis ami-
gos, srs. dr. Francisco Dias Pe 
reira, antigo senador e sub-dele-
gado de sauue naquela cidade, e 
José Augusto Dias Pereira, di-
gno secretário do Liceu José 
Falcão. 

Era avó do nosso presado 
amigo, sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, ilustre reitor do Liceu des-
ta cidade. 

A veneranda senhora, que 
era o enlêvo da família que a 
estremecia, deixou a mais pun-
gente saudade em todas as pes-
soas que com eia conviviam e ti-
nham a felicidade de apreciar as 
suas belas qualidades de cora-
ção. 

A' família enlutada apresen 
tamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

— Faleceu a sr.a D. Angelica 
Ferreira, sogra do nosso amigo, 
sr. Augusto Antonio dos Santos, 
a quem enviamos as nossas con-
dolências. 

—Realizou-se na terça feira o 
funeral ao industrial de sapataria 
sr. Aníbal Paixão, que faleceu no 
hospital para onde tinha entrado 
ha dias a lim de se sujeitar a uma 
melindrosa operação. 

Foi uma imponente manifes-
tação de pesar, atendendo ás ge-
raid simpatias de que gosava o 
extinto. Mo funeral que so diri-
giu para o cemitério dos Olivais, 
encorporou-se grande numero de 
pessoas, vendo-se ali o estandarte 
do Grupo Recreativo e Musical 
1." de Janeiro, dos Olivais, de que 
o íinado foi socio fundador e 
executante. 

Durante o trajecto organiza-
ram-se vários turnos e á beira da 
sepultura usaram da palavra os 
srs. Gaspar Madeira, Gabriel da 
Cunha Santos, em nome do Gru-
po, e o sargento Abrantes. 

Reuniu se a mêsa da Santa 
Casa da Misericórdia, que verifi-
cou haver um deficit de 55 con-
tos.. 

Para ateuar esta precaria si-
tuação foi resolvido que os ir-
mãos contribuíssem, semanalmen-
te, com uma quota, segundo as 
suas posses e promover um sa-
rau, no Teatro Avenida, no cor-
rente mês, para o que conta com 
o auxilio da companhia de Amé-
lia Rey Colaço, e outro, na noite 
de Natal, no salao nobre da Mi-
sericórdia. 

C Â M B I O S 

D o s é H e n r i q u e s T o t t a , L . a 
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C o t a ç ã o o f io i a l C o n t p . V a n d a 

s/ Londres cheque . . 119$ 121$ 
s/ « 90 dias . . 118$ 
3/ Paris 1399 1422 
s/ Madrid 3555 3614 
s' Berlim . 
s/ Arasterdam 10368 10542 
s/ New York 2Õ68Ô 27134 
s/ Suissa 5100 5136 
3/ Itaiia 1161 1181 
s/ Bélgica 1289 1311 
s/ Suécia 71 < '5 7225 
s/ Noruega 3831 3806 
a/' Dinamarca . . . . . 4665 4745 
> Rio de janeiro. . . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . . 

G O A B O í O s 

Horário desde 15 de Julho ás 1924 
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f l y y y s i ã M M M B U i í - S i a f l 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

R35inRTURR5 
3 m e z e s 6 $ 5 0 

6 m e z e s 1 3 $ 0 0 

Pelo correio: 
Ano 3 0 $ 0 0 

Brasil e África Oriental: 
A n o Õ 0 $ 0 0 

Africa Ocidental: 
A n o 3 0 $ 0 0 

Espanha: 
A n o . . . . . . . . . . . . 4 Q $ 0 Q 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais í$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

Senhor recera - chegado do 
estrangeiro, deseja associar se a 
casa comercial ou industria!, ou 
arrendar uma boa leia em bom 
poeto comercial do centro da 
cidsde para se estâbdecer, 

A quem iuteresssr ou dese-
jar admitir um socio, trespassar 
alguma casa ou alugar alguma 
loja na*» condições, queira diri-
gir carta com oferta para a rida 
cção deste jornal a «Negocio-"' 
para 3er procurado. 

Ousrda-gc todo^o sigilo. 2 

A m o r e s á b e i r a 

Coim-iCoins-i 
bra«A bra-Bi E N R T Í Q R S 

0,30 
1,251 
3.00] 
5.55| 
6,50 
8,30 
9,25» 

0,58; 
1,46! 
3,37| 
5,40: 
7,01. 
8,58 
9,35 

10.20 10,33 

11.40! 
13,00! 

15,00; 

15,20-

16,00 
17,00; 
17,25! 
18,10 
19,35 

21,40 

11,59 
12,45 
14,12 

14,20 
j 

15,18; 

15,31; 

i 6 , r e i 

17,11 i 
17,52 

19,50 

21,55 

Omnibus - Entronc., Lisboa 
» — Fig.,Ent. , Lisboa 
» - P a p . , B . A . , P o r t o 

Recoveiro- Coi.-B á Louzâ 
Tramway- Alf., Fig. e Porto 

» —Aveiro e Porto 
» - A l i . e Figueira, 

eom ligação para o omni-
bus Lisboa R. 

Rápido - Alf., Ent., Lisboa 
(excepto aos domingos) 

ífapiVfo-Pampiih. e Porto 
Recoveiro - Mirand. e Louzâ 

» - Aveiro (não se 
efectua ás 2.""-feiras) 

Recoveiro- Entroncamento 
(não ha ás 2."-feiras) 

Tramway-Alf., Figueira c 
Caldas (ligação em Aliar.) 

Sud-Express - Pamp., Porto 
e Paris 

Sud-Express-AU., Lisboa 
Tramway - AU. e Figueira, 
Omnibus- Pampiih. e Porto 
Mixto - Miranda e Louzâ 
Rápido-Alf., Lisboa ( tem 

ligação para a Fig. da F.) 
Rápido—Pampilhosa, Porto 

(excepto aos domingos} 

Cciffi. 

0 43 
0,28 
3,22 
6,48 
S,42 

Coim-
bra* Á 

1,05 
3,53 
3,45 
7,15 
8,58 
9,12 

9,36Í1G,10 
10,30! 10,38 

11.40111,50 
11.56] 12,07 
13 5 % 
14,02! 

CHE6R D F 

34.14 
15,08 
15,3 
15.15 
17 34 
19.47 
21,52 
23.47 

14,25, . Kã 
15,401 
16,25! 
18.00Í 
19,58! 
22.03; 
23,59 

Omnibus - Pampiih. e Porto 
Correio - Idem 

s> -L i sboa e Aifareios 
Afá /o -L i sboa , B. B. e Fig. 
Tramway - Alf. e F gueira 
Mixto—Miranda e Lousã 
Omnibus Pcr t . , 3, B. 
Rápido - Perto, excepto aos 

domingos. 
Tramway - Alf, e Figueira 
Rápido - Lisboa (diário) 
Recoveiro - Entroncamento 

» — Aveiro 
Tramway— Alf. e Figueira 

» — Porto 
Sud-Express- Ah'., Lisboa 

> - Porto e Pârís 
Correio- Lisboa e Figueira 
Rapidó - Porto-Lisboa 

» —Lisboa-Porto 
Tramway- Alf. e Figueira. 

» 9 i 

ELECTRICOS 
io da linha h hst. 

Saídas da P r a f a Oiío ái Saio 

O mais liado f o x trot psrs 
piano e canto, do popular com-
positor joão Victoria, e outras 
novidades do mesmo autor, á 
venda na «Chapelaria Elegante», 
de Roberto Valente, rus do 
Visconde da Luz, 41-45, 

J o ã o P o r t o 
Msdieo dos Hospitais di Uai-

D o í s s s s ú o e o f a ç a o s e a l a ô ê f 
Dit l i ás 23 

3,15 
8,37/ 
-9,15 
9,40 

10,15 
10,47 
1 1 , 1 2 
11,4' 

j 12,15, 
12.45! 

j 13,'?.: 
S 13,32; 
i 14,00 
! 14.30: 
| 14.50 
; 15 Ao 
l 15,50! 
í 1 6 , 1 0 

| 16,30 
! 16,55 
1 17,20 
: 17,47 
j 18,12 
I 18,361 
1 19,00! 
i 19,30] 
: 20,00: 
I 20.20] 
I 20,45; 
I 2!,12j 
1 21,40! 

22.55 
22.40 

• «Tranwap para o Porto 
• Idem para a Figu. da Foz 
• Correio para Lisboa 
• Ráp,-Lisb., excep. doming 

- Rápido pars o Porto 

• Recv. para Aveiro e Entr. 
- «Tranway da Fig. da F. 

• Idem do Porto-Fig. da F. 
- "Sud-Express" de Lisboa 
Idem do Porto 

«Tran\?ay» pára a F. da F. 
• Correio para o Porto 

• Rápido para Lisboa 

— Ráp.-Portô, escep. domSn 

S. da 
JB. V. 

' 8,25 
8,55 
9,25 

: 10,00 
10,35 
11,00 

111.24 
12 00 
12 30 
13,(0 
13 22 
13,45 
14,15 
14,40 
15,00 
15,32 
16,00 
16,20 
16,40 
17,08 
17,35 
18,00 
18,24 
18,48 
19,15 
19,50 

120,10 
|20,30 
121.00 
'21,25 
122.00 
]22,30 
122,55 

M A T R I C U L A S 
- V W 

H I U 4 t f U l t S i H H H I l i 

R u a J o a q u i m R n t o n i o â e R g u i a r 

Acham se abertas para os cursos (nocturnos e diurnos) da 
especialidade professados nesta Escola, funcionando, para este fim, 
a sua Secretaria em todos os dias úteis, das 11 às 16 horas. 

Director, Luis Baeta de Campas 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica âe Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

C c s $ u f f s . 3 ás LI h o r a s : RUÊ Per 
f f t r i Borgís. ÔR 

Casa comerchl a e ísb -i-ccr-
se aeslâ cidade, procura pessoa 
competente para gerir seu esiâ-
belíeimsnto. 

Q lem estiver nas condições, 
queira dirigir carU pars s re-
dseção deste jornal a «Nego-
ciante" com indicação das casss 
oode trabaihou, que lugares tem 
ocupádo, quem pode Inf^rmsr s 
seu respeito, qusís as suas aspi-
rações. cíc„ pars ser procurado 
oporiuasmeute. 

Guârda-se segredo. 2 

Manuel José da CCÍU Soarei 
e esposa, moradores ds Cumea-
da, 29, tornam publico, pela ul-
tima VÍZ, que só se responsabl 
llssm por contas que pesscal-
m e a t e p o s s a m e o n í r a h i r . 5 

h ci r e i ia no V i e r e s 
i s V I A S U R I N A R I A S ' s Í 
í I 5 í SÍFILIS ? ! ; 
i I CLINICA GERAL » : 
CONSULTAS DAS 13 ÁS lf 

9 VISCONDE Oh Í; •-> «y • ' 

Arrendam-se 2 anda-
res, em conjunto ou 

separado, ca Couraça de Lisboa, 
n.° 73. 

P.ra tratar, na rua da So-
Ha, n." 36. q e-s-X 

para csrpa 
a t é 2 COO 

nuiios. Vende se no Lirgo da 
Sois, 6. X 

P I T A e n " . p r e s t a m - s e 
* A i y 2 0 . 0 0 0 $ 0 0 , 

c o n v i n d o a s g a r a n t i a s . 
C a r t a a e ^ t e j i r s s l c o m as 

sciciáls L. M. 0 

V rei preclsa-
a c g a í u - u s e d e y i . 

dsmcdte habilitado, para a se-
cção d? moveis. 

Armazéns do Chiado. X 

E n x o v a i s ^ í t S , 
bordados á miquina com a rea-
xioiâ perfeição, e outrrs tr»ba-
lhos, executam-se no «Largo da 
Freiria", o."4 1.°. 4 

H J X P Í X O I de S:iín-
r das, Fisi-

cn - Químicas, Álgebra, Aritmé-
tica ? Geometria do ensino se-
cundário lecioDâ em css«s par-
ticulares ou n\ sus. José Garcia, 
rua do Norte, 11. 3 

q de costura 
w cornptam-se 

Ê s t á c b g r f a a m o f r i c u í a 

Reabertura das aulas no 
dia 1.° de Outubro 

B l c a r r o q u s s — C o i m b r a 
í : ; FÁBRiCAM SE TODOS; : : 
; : : OS TIPOS DE TIPLES : : ; 
1 : TELHAS DE MARSELHA : : 
; : : ; E PORTUGUESAS : ; : ; 

Fernandes Ramalho 
C H r U c a g e r a l 

Consultas das 1B ás 15 horas 
Rua Visconde da Lm'., 88. 

Edfâeçâo a lé cs Oainbro 

l i 1 1 1 ? EOOtBS 
f E Q l D D S F i 

j s i i s i s t i í i m 1 m 
L a r g o d a t e A m « í ô í b 

Sabem ? São os números das 
portas do estabelecimentos de 
calpdo , de Avelino Simões de 
F a r i a , ES-soalo da casa Mendes 
Coimbra. 

Este novo estabeiecimsnto 
está montado de forma a bem 
servir es seus smigos e íregue-
â?Sf 

8 e 9 , Lirgo P a ç o d o C o a d a 
3 4 , r u i d i s S o l a s . í 

autigss e modernas, todos os 
modeles. 

Casa d§s m a q u i n a s , Largo 
das Ameias, 9-10, 

I W f í V s i l i a d e S 8 l a d e 
m u u u i í . í g S ( e m p g l h i . 
nha e MESA de jactar, ventíe-se 
«Largo dg Freiria», n," 5. 4 

P A ] LI O prensada da melhor 
.1 c ^ i l l s i . qutiidade , vende 
Antonfo d;Oliveir£ Baio, Largo 
da Sots. X 

modesto moblia-
do prccisa-se. 

Carta A esta redacção a 1, 
P. M. i 

C vende-se na fre» 
GUÍSIA dos OH* 

vais. com essa de rubitaçlo, 
tendo tíe2 compartimentos, 8 
lojas pars arrumações.' 

A quinta sonsta de terras d« 
s e m e g â u r a , multas arvores de 
fructo c oliveiras, tem agua na« 
Uva tanto para gastos de easa 
cerno para regas. 

N e s t a redacção se gfz. X 

R e o e h m - s e . T u c " 
r.u Escola Normal, EM cãsa DA 
família de bôa c o m p e t e n c í a . 

Informa D. Josefina Aoialia 
Dionísio. 

Liesu f e m f n S o o , das 10 ás 4 
horss da íard®. g 

de ferro pars 
âieite, levando 

8 a í0.000 litros, vende se ou 
âluga-se. 

l a rgo da Sota, n." 6. X 

. e f i u c s a pequena 
A%3 quinta em S. 

Miguel de Ceia, composta de: 
essa de h a b i t a ç ã o com amplas 
lojas e lagar para v i n h o ; vinha, 
oliveiras e mais arvores de fru-
cto, terra bastante para horta , 
com poço com bastante agut e 
engenho d e a t i rar , tendo tam-
bém um grande t a n q u e . 

T r a t a se com Luiz Martins. 
oa mesma propriedade. X 

e m - s e d
t

u « 
casas de habitação em Santa 
CUra, num dos pontes mais pi-
torescos deste bairro, eom ótí-
mas vistas e excelentes con« 
dicções higlesicas, sendo uma 
de construção moderna e servia* 
dc cada prédio para dois mora' 
dores.i 

Tem grande quintal com ar-
vores de fructo, oliveiras, videi-
ras, tanque de lerro com agua 
para rega, etc. este quintal tem 
duas í f e a t s s , psra uma estrada, 
s e r ^ o d o para sovas construções, 

Nesta rçáaaçâo st áJs, K 
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da S i m õ e s F i g n e i r e d a a : 
Sub-agontos dos automóveis Kocifift SCHNEIDER, B U I C K e BROTOS 

E D D 

Óleos, g i z o l m a , a c e s s ó r i o s : : Stock Michel?n : : BSdelates e motos 

Electricidade em todas as aplicações 
Motores, dínamos, bombas e contadores 
: : firsaáes e pequenas instalações : : 

Representantes da SIEMENS, Ld.a 

: hmm-u oraneitm orátis 

Pianos Schiller ; : Âgentes em Coimbra 
— '—====== 

1 3 - R U f l i DFi S O P I ^ I — 1 5 

: ENDEREÇO TELEORÁFICO - BUICK I 

r 
P » 

3 
"O 
o 
d . 
o> m 

CS 
~S 
Q> 

CS 
c c-t-
o 
3 
o » 
<j 
n> 

j Variedade ds outros artigos importados iectieoíe a preços nmmm j " 

Poderoio dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
IcdlSKdO 

NO 

ARTRITISMO 
Reuniatisms, Bits, Obesidade 
Dslisas gsfrsUcss i iiipstlcu 

iíSTIIUTQ PASTEUR IE LISBOA 
U3BQA—8,3. tia Almsds, 68 
POBÍB-a. d» Clerigss, SE 

0 RE! DOS INSECTICIDAS 
TUDQttORRE!!! 

FORWI0AS 
BARATAS 

PERCEVEJO 
PULGAS 

TRAÇAS 
ET000S0S0UTRC5 

INSECTOS 

Compro todos m antigos ou 
modernos ao melhor preço do 
mercado. 

Ninguém venda sem me con-
sultar. 

Tenho milhares de sêlos pa-
ra trocar. Julio Elcy, Armazéns 
do Chiado. 7 

H i p o t e -

c a 
Pretendê-se a quantia de 

150 a 200 contos sobre pré-
dios de rendimento, bem si-
tuados nesta cidade. Carta à 
redacção a A. V. 10 

V e n d e a 

í i É i i k i , L i 
Rua da Nogueira 

COnPRNHIR DE SEGUROS 
91 

E n i i i i m l l u l i e s i . 60n,0D0$00 

Séde no Porto: 
Raa Sá da Bandeira, 52-1/. ~ Telefone 1399 

Telegramas: EXCEL. - Porto. 

D e l e g a ç ã o e m L i s b o a 
E f e c t u a s e g u r o s , e m t o õ a s a s m o e â a s , contra 
Incenôio, cr i s ta i s , p o s t a i s , a g r í c o l a s e transpor-

t e s por terra e m a r 

Esta [ m a i a a í e m j rnaal i oaiitla 
Agentes em Coimbra 

FE1AIIIES mm 8 Nllllll 
H u a O l r » e i t a , 1 O - l 

• - • Companhia ôe S e g u r o s 

C a p i t a l : u m m i l h ã o z q u i n h e n t o s m i l e s c u d o s 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubo e automovels, 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

CARDOSO ét C." (Casa Havanêsa) 

Francisco Antonio dos Santos Pilho 

ao 
eaea?rega-s@ da manufactura de jazigos, mauso-
i sus , estatuas, e da l impeza completa de jazigos. 

ATELIER R U A DIREITA, 69 - C O 0 M B R A 

Anatomia e
v
m

efeyn
e 

da mão, em bom estado, para 
ver e tratar, 

Praça do Cotmreio^ 26 1 
Â l n < r f l « © P primeiro an-d a r e m M o n . 
tes Claros, com 5 divisões e 
quintal. 

Traía-se com José Garcia. 4 

A I n t r a -ta o u m a s*la * 
« t l i l l g d i - Í S t i uma ou duas 
meninas estudantes, em casa de 
familia de todo o respeito, rua 
Corpo de Deus, 62-2.°. 1 
Ârrenda-se Z cêS 
na rua das Sete Fontes, tem 
oito compartimentos canalisação 
de agua, esgotos e quintal com 
um poço. 1 

Ho cn vende se na Estrada da 
u a & d i B d r t p í r a tratar n a 
mesma rua, o." 43. X 

P q q í S de habitação, compra-
vc*B<& s e a t é 40 contos em 
Coimbra ou arrabaldes, Arnaldo 
Moura. Casa Totta, Coimbra. 2 
f ^ o c o vende-se na rua das 
V/ i fcSd. Esteirinhas, n.0' 12 a 
14, que se encontra desabitada. 

Nesta redacção se diz. 2 
n « e Q vende s e a d e Santo 

Antonio, no bairro de 
S. José, 

Trata se na mesma, a qual-
quer hora. 5 
H Q Q Q arrenda-se na Estrada 

d e s > J o s é ( a o Calhabé 
com 10 divisões e quintal, aca-
bada de construir. 

Casas cinzentas. 
Para tratar na mesma. X 

Ca « a acabada d e construir, 
pronta a habitar, ven-

de-se, no Penedo da Saudade, 
logo ao cimo do Jardim Botâ-
nico. 

Tem 15 divisões, sotSo para 
arrumação e 300m2 de jardim 
murado. X 

Trata da venda José de Jesus 
Pita, tenente de Infantaria n." 35. 

vendem-se na rua 
dos Sapateiros, loja 

e 3 andares livres, servindo para 
qualquer ramo de negocio. 

Trata se com Sergio Domin-
gos. Largo do Romal, 15. X 

Ha "Pr* tá Compra-sc de ferro e 
V U A J . C u s a d 0 - N e s U r ^ d g c . 
ção se diz. 

omensais 

Piano 

Tresp 

Trespassasse * 

uma Casa na 
rua da Fi-

gueira da Foz, 74 e 76. 
Trata-se com seu dono José 

ferreira na quinta do Espinheiro, 
junto a Ceias. _ _ _ _ 1 

D E Ã C A C I AÍ 
vende-se, na 

Quinta d« Montebelo — Alcarfa-

Das melhores qualidades produzidas na 
região do Sado. 

Pedidos á 

[láislplal de Lainisres Is Sali Ltfa. 
Avenida Todi, 294—SETÚBAL 

A V O V 

ecíric G f ! 
— P-® 

§ I n s t a l a ç õ e s | 

m 

m 

MSS' 

v&M 

T e l e f o n 
i Â f â f t ! f â ! à f è ! è 

Aceihm-
se. Tra-

ta-se na rua da S. fia. 64. 1 

M a r c e n a r i a 
mobiiias em todos os generos, 
moveis avulso e restaurações. 

E trada da Beira, (Ladeira do 
Batista, n.° 2, por baixo do 
atelier de modista, cave). 

P r o f e s s o r a s ^ 
chna línguas e literatura portu-
guesa, francesa e inglesa e to-
das aa disciplinas do curso geral 
dos Liceus. 

Prepara para exames. Nesta 
redacção se diz. 1-s 

de mesa, armado 
em ferro, muito bom 

para estudo, vende-se, Informa 
no Calhabé, 138. 

Quartos dt„m uM 
Também se trata da roupa dos 
hospedes, informa se no Ca* 
Ihabé, 138, • - — n m itUBteâU âMtiWÉwato m*tm i 
C A M A e o m o capital d e 5 0 

contos pretende en-
trar em sociedade de casa co* 
merclal ou industrial já formada 
ou em organisação. 

Nesta redacção se diz, 1 

c l S S a - S e ofíefàl 
de marcenaria com bancos e fer-
ramentas, armazém de madeiras 
anexo e casa de exposição de 
mobiliados. 

Estes armazéns muito am-
plos podem servir para qualquer 
outro ramo de industria ou co-
mercio. 

Trata-se na rua da Nogueira, 
deposito de carvão* X 

«Casa 
Aveni 

da", na Avenida da Mealhada, 
i mais bem situada e com a me 
Ihor clientela já creada. X 

t? pioeiíoAoe ^ 

$ , w n U M r S I i l S i 

i'. Hlites. 

:<»»S> 

Oŵ e as 9em> 

'9á»aiEtisç6»8. m f r í j s l s s s , 
até ii á» íssssaisra ê% 191! 

S«» Coapasisi», t Mais aa«-
gi # ssaii psásrosâ dê Pofífif al, 
ír-stt ss^eroi coaír» o risse d« 
togo, tobrs pradiss, Kafcliías, «s-
£&bíí«cia0íitòs « riscoí SSÃJIU-

Sêlos para colecções 
(novos e usados) 

CaaiBra, ueode a fraca nas melhores u m a s 
fi Filatélica 

Arco d@ A l m e d i n a 14 
COlMBRft 

V i v e n d a umaNboEn?ta 
vivenda no Alto de Santa Clara, 
tendo duas casas de habitação 
com óptimas condições higiéni-
cas, grande quintal com arvores 
de fruto, tanque para regas, la 
vadouro, etc. 

Para tratar com o seu pro-
prietário no mesmo local, nu-
mero J 9 . 

V e n d e m - s e ^ Z Í 
de escrever: uma Remington e 
2 Woodstock. 

Praça 8 de Maio, 42-1.° — 
Coimbra. X 

. t e n d e - s e C V m t ó : 
gão de ferro) própria para fa 
brfeo de cera. Rua Visconde da 
Luz. 60 1.°. 1 

uma proprie-
dade com ca-

sa de habitação, magnifico terre-
no iodo de rega e com arvores 
de huto, a 5 minutos do eleetri-
£o, naEstrada da Beira, 

Meais rsdaeçiQ se di t 4 

Dese]a-se arrendar uma casl 
p?quena com quintal ou peque' 
na quinta com casa para caseiro, 
não muito longe da cidade. 

Resposta para a Fabrica Con* 
servas Fructas. Azinhaga do Car-
mo—Coimbra. % 

EMEB10 HEBOICOI 
s b s ç a d o s M i l a i r s s o s 
I p M l B H t l I t l l l » | | 

Para familia eom 6 pessoa^ 
eompra-se, ou aluga-se easa mo* 
bílads. 

IngotiM-iÊ gesta 



A » O x i v : 
: : : P U B L I C A S S E ÀS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B A D O S : s : s 

Redacção e administração, FATIO D A INQUISIÇÃO, 6 , i.» S a b O Ò O , 1 1 Ô e O u f u b r O Õ e 1 9 Z 4 Tipografia, PAT1Q D A INQPISIQÃQ, 27. -Telefone, 351. N ; 1658 

i i l i l i i l i í Editor, Diamantino R;b»!ro Arrobes D I R E C T O R , J o ã o R i b e i r o A r r o b a s A d m l r t l s t . , A u g u s t o R i b e i r o A r r o b a s 

U r a 0 

oimfor, 
N ã o fazíamos tenção de 

levar tão longe a campanha a 
favor de Coimbra corno 3." 
cidade portuguesa, mas como 
tivemos de mexer na massa, 
foi melhor cosê-la e dá-la a 
saborear aos bracarenses, que 
teem vivido na dôce ilusão de 
pertencer essa primazia à ci-
dade dos arcebispos. 

Fácil nos foi mostrar com 
factos, com números e estatís-
ticas que a importancia de 
Coimbra é muito superior 
em t u d o à de Braga, e tão 
superior ela é que damos a 
nossa palavra de honra que 
não esperavamos encontrar 
uma diferença tão grande, ao 
colher os diversos dados esta-
tísticos que serviram para nos 
ncher de razão. 

Publicamos a estatística 
postal e telegráfica das duas 

dades, o movimento da agen-
a do Banco de Portugal e 

tia Caixa Geral de Depositos; 
receita das duas estações de 

C3/ninbo de ferro de Coimbra, 
a estatística das fábricas exis-
tentes em Braga e Coimbra, 
as contribuições predial, in-
dustrial e de sumptuária pa-
gas pelas duas cidades, e tudo 
Isto, e muito mais, acusa uma 
diferença espantosa a favor de 
Coimbra. E' falso que o im-
posto de transação em Braga 
leja superior ao de Coimbra, 
como já lhe mostramos com 
números. 

Estabelecimentos comer-
is, fábricas e oficinas abun-
m aqui pof toda a parte, 
ndo os proprios coflimbri-
nses os primeiros a admirar-
do notável desenvolvimento 
e a cidade tem tido nos vil-

mos anos. 
Ha aqui estabelecimentos 

merciais magníficos, cafés 
primeira ordem que podem 
rar entre os primeiros do 

ís, assim como hotéis, res-
urantes, padarias, lojas para 
rbear, etc., etc, 

Coimbra possue a grande 
Uêsa dos seus edifícios uni-
sitários; possue o encanto 
mparavel da sua paisa-

possue artistas afama-
em quase todas as mani-

tações das artes e ofícios, 
gora mesmo está um distinto 
ista de serralharia e&ecu-

ndo um magnifico trabalho 
~ra Braga. 

Possue Coimbra a sua his-
ria, e tem já um movimento 
o grande nas ruas principais 

bairro baixo que os de 
r a g a estão muitíssimo longe 
o vir a ter. 
Tem Coimbra um tribunal 

e Relação, uma prisão-ofici 
modelo; os quartéis da 

uarda Republicana e de in-
ntaria 23, são dos melhores 
o país. 

t e m uma biblioteca mu» 
Icipal bastante frequentada e 
biblioteca da Universidade, 
e é a primeira em g r a n d e s 

e imponência em Portugal. 
N ã o faltam em Coimbra 

instituições de beneficencia, 
empresas jornalísticas, socie-
dades recreativas e concorrên-
cia todas as noites aos espe-
ctáculos. 

Os seus campos são, além 
de riquíssimos na sua produ-
ção, famosos pelo seu aspecto. 

Já dissemos ao colega bra-
carense que a área da cidade 
de Coimbra, como a sua po-
pulação, são maiores de que 
as de Braga, desde que o pe-
rímetro de Coimbra foi am-
pliado aíé à estação velha, 
Caíliabé, alto de S.ta Clara e 
Santo Antonio dos Olivais, 
como era justo que o fosse 
ha muito tempo. 

Quer o colega da cidade 
dos arcebispos que Braga te-
nha maior produção agrícola 
do que Coimbra e para isto 
apresenta números relativos 
ao distrito de Braga e não ao 
seu concelho. 

Pois a maior riquesa dos 
campos do Mondego existe 
nos terrenos marginais com-
preendidos dentro do conce-
lho de Coimbra, e basta esta 
razão para continuarmos a 
afirmar que Coimbra propria-
mente dita ou mesmo o seu 
concelho produz mais do que 
o de Braga, havendo nestes 
campos grande produção de 
arrôs de que Braga não tem 
sequer um grão. Batata tam-
bém ha mais neste distrito4 

já que quer que se fale em 
distritos. Em 1916 o distrito 
de Braga produziu 3.191.717 
quilos de batata e o de Colai 
bra 4.45(1177. 

Quer atribuir ao Banco do 
Minho todas as diferenças que 
se dão a favor de Coimbra no 
Banco de Portugal e Caixa 
Geral de Depositos, mas não 
se lembra que nesta cidade 
existem filiais ou agencias de 
todos os bancos mais impor-
tantes e agentes das outras 
casas bancarias. E fique sa-
bendo que ha aqui filiais de 
bancos que empregam 20 a 
30 empregados, cada uma. 

Diz que Coimbra conta 
apenas 4 instituições de cari-
dade, quando elas são 16, in-
cluindo 4 hospitais. 

Faia-nos nas suas 6ó es-
colas do concelho com 2 807 
alunos, eo concelho ds Coim-
bra com 62 com 2.370 alunos. 
Â nós basta citar-lhe os nos-
sos 2 liceus com uma frequen» 
cia de 900 alunos, tendo Bra-
ga só 1 com pouco mais de 
200! 

Faz aranzel das suas al-
quilarias e garages, como se 
fôsse coisa que aqui não haja 
c o m abundancia. Aqui ha 
todos os meios de comunica-
ção que pode ter Braga e mais 
um, que é a via fluvial, por 
onde se transportam milhares 
de contos de mercadorias. 

S ô e m lenha q u e vem e m 

barcos para Coimbra repre-
senta isto centenas de contos 
durante o ano. 

Coimbra é considerada um 
grande centro de turismo, 
mesmo um dos primeiros, não 
só pelo que ela vale mas por 
se achar cercada de terras im-
portantes : Figueira, Lousã, 
Montemor, Penacova e Con-
deixa, onde se vai, a qualquer 
delas, em hora e meia. 

Os de Braga gastam meia 
hora para irem de automovel 
ao Bom Jesus e os de Coim-
bra o dôbro para irem ao Bus-
saco, que vale bem mais do 
que o Bom Jesus. 

Em que é então que Bra-
ga leva a palma a Co imbra? 

Em ter mais meninos nas-
cidos, mais batisados e mais 
casamentos? 

E' provável que brevemen-
te tenhamos de ir a Braga, 
não para nos batermos em 
duelo mas para trocarmos um 
apêrto de mãos, com o presa* 
do colega do Diário do Mi-
nho, agradecendo-lhe o ensejo 
que nos proporcionou de dar 
à publicidade todas estas pro-
vas. 

E assim ficará bem liqui-
dada esta questão, 

Lm dois de seus ulíimos nú-
meros a «Gazeta da Figueira» re 
íeriu-se a esta poetisa ptiblicando 
mesmo uma sua poesia ; «De ftoi* 
te», assim como uma outra es-
crita por ocasiao da sua morte 
em 1911, pela sr." I). Maria Amé-
lia Pereira Mraz. Faz-se referen-
cia num desse* números a parte 
que a O azei a de Coimbra - lem 
tomado para que se lorne lem 
brado o nome da «1'oetisa do 
Mondego». 

Acompanhando um desses ar-
tigos transcreve o mesmo jornal 
a interessante carta, que a sr.a 

D. Gloria Castanheira nos enviou 
s que nós publicámos no nosso 
numero de 27 do mês findo, as-
sim como igualmente publica a 
que a sr/* D. Maria Átnelía Pe 
reira Braz escreveu àquele jornal 
acompanhando a poesia <DeSoi-
íe». E' curiosa esta carta que dá 
elucidações sobre a biografia do 
D. Amélia Janny. 

O plAiilO DO GOVEJÍNO pu-
blicou lia dias a tabela por que 
devera ser vendidos o pão e as fa-
rinhas de trigo, tornando obriga-
tória a pesagem de todo o pão. 

Eis a tabela por quilograma; 
Pão de luxo, 3$00: de l.a, 

2$G5; de 2.a, 1880. Farinha, de 
I a , 2865; de 2.a, 1080. 

Reintegração 
Foi assinado o deereto man-

dando reintegrar o oficial do Go-
verno Civil de Coimbra, sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva, e eolo-
eando-o como adido no Govertio 
OiVil da Guarda; 

I IMA noticia sensacional para 
^ os românticos, para os que 
amam as tardes em que as folhas 
morrem e as noites em que o 
luar banha de luz os perfis in-
quietos e nostálgicos dos chou-
pos : Armando Duval, o provin-
ciano apaixonado pela parisiense 
Margarida Gautier, «La Dame 
aux Camélias », nunca existiu. O 
verdadeiro interprete daquele do 
loroso drama de amor, daquela 
tragedia intima de duas almas 
contrailiíorlas, era o próprio Ale-
xandre Dumas, filho, o consagra-
do escritor de «LAliaire Cle-
menceau 

Foi í:le que venceu o calvario 
dum amor forte, rude, impetuo-
so, bravio, cheio de tempestades 
e de coloras. 

Ensaiou o voo amoroso, timi-
damente, como a lior que desa-
brocha ás palpitações primeiras 
da primas era fecunda, para fru-
tificar em tragedias, em arrebata-
mentos, em loucuras, em- dege-
nerescencias psiquicas, em desre-
gramentos arrebatados de senti-
mentalismos divinos. 

Pobre Armando Duval! Ou 
antes; Pobre Alexandre Dumas, 
filho, irmão gemeo de Musset, 
deixando-se embalar, como um 
efebo loiro, na cadencia harmo-
niosa dos seus vinte anos de ilu-
sões doiradas e quiméricas. 

Na sua alma havia a mesma 
limpidez eterna que palpita nos 
versos do romântico autor da 
<• Confission d un enfant du sie-
cle». 

íSeria èl«, realmente, o ena-
morado de Maria D uplessis V 

Assim o afirma a carta en-
contrada dentro dum exemplar 
que Alexandre Damas, filho, ti 
nha oferecido á grande tragica 
Serah Bernbard. 

E agora, nestes dias, em que 
os crisântemos começam a desfo-
lhar as suas cabeleiras inquietas, 
traz um vago sabor de lirismo ar-
dente recordar a tragedia daquela 
Margarida Gautier em cuja alma 
havia divinos reflexos de anjo 
scintiiando no ambiente cinico 
dos «salões doirados» como a 
bracura duma flor num <•• Pan-
tano de lama >. 

» • § 
/"N LIV RO da semana, o livro 

que exalta a alma ssntimen-
tal dos crentes, foi esse «Camões 
poeía da Fé», que a grande em-
preza livreira, a Coimbra Edilo-
ra, Ld.*, a mais importante livra-
ria da península, acaba de lançar, 
magnificamente, no -mercado na 
cionai. 

O grande lírico nao poude fu-
gir á influencia moral do Cristia* 
nísmo e fez soltar dos setis ver-
sos maravilhosos de ritmo e ds còrj 
como uma balada oriental, as on-
das sonoras da sua fé iluminada 
e pura, forte e poderosa, como o 
seu braço de heroe defendendo 
as tradições épicas da raça. 

O conferente ilustre, sr. Dou-
tor Mendes dos Remedios, focou-
lhe com nitidez e beleza máscula 
o perfil intimo de religioso e de 
poeta, 

Se a poesia eleva o espirito 
humano na aza branca do sonho, 
ou do amor até proximo de DeUe, 
a alma de Camões, onde o lirismo 
peninsular construirá o seu ninho 
mais belo e de onde soltou, de° 
pois, os seus mais poderosos cân-
ticos de ternura, nSo poderia dei-
xar de sentir o «fogo criador» da 
fá que fez erguer essas admirá-
veis suplicas em mármore; ae ca-
tedrais góticas, 

ê • § 

MtSSOLÍNÍ, o jornalista vio-
lento do «Avanti' e o «ber 

seglieri» destemido das trinchei 
ras italianas, nâo quer fazer po-
litica imperialista, mas deseja ar-
dentemente que a sua Patria ge 
afirme pelo valor colectivo dum 
povo que soube vencer na guerra. 
E como ao hábil politico, conhe-
csdor proíujsdo da psicologia dos 
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A remodelação do sea material im~ 
põe-se como cima grande necessidade 

As justisM*mas aspirações dos 
nossos Bombeiros ^Municipais que 
tantas provas de sacrifício teem 
dado, parece começarem «agora, 
mercê a campanha do nosso jor-
nal aliáda ao esforço do ilustre 
Inspector de Incêndios, sr. capi-
tão Albuquerque, que tão profi-
cientemente está exercendo aque-
le cargo, a ver em parte atendi 
das pela Camara Municipal, pois 
que segando as nossas informa-
ções já estão, por iníermedio do 
digno Inspector de Incêndios es-
tabelecidas negociações com a ca-
sa francesa «Delehege» para a 
aquisição de um «Moto bomba», 
um dos melhores no genero. 

O «Moto-bomba» em vias de 
compra destina-se a montar sobre 
um «chassis» dum automovel 
transformado em Carro de Pron-
to Socorro, a exemplo dos que 
possuem os bombeiros de Lisboa 
e Porto, cuja utilidade desneces-
rio será acentuar e que tão apre 
ciáveis serviços ha-de prestar á 
cidade. 

Esta resolução Camararia ha 
muito deveria ser posta em pra-
tica porque niío só será um im-
portante melhoramento para o 
serviço de incêndios que a Cama-
ra mantém e que actualmente se 
encontra numa verdadeira lásti 
ma, tendo apenas a eleva lo a 
indomável vontade dos seus ar-
rojados bombeiros, como também 
representará uma grande fonte 
de economia para, o nosso Muni 
cipio que mantém ao serviço de 
incêndios duas parelhas de mua-
res, cuja despeza diaria é supe-
rior a ÕO$00. 

Conforma dissemos num dos 
últimos números do nosso jor-
nal, a reparação do restante ma-
terial que possuem os Bombeiros 
Municipais vai intensificar se sob 
a direcção do hábil chefe Guerra, 
que, reconhecendo também a irn* 
periosa necessidade de estabele 
cer na cidade baixa uma estação 
de incêndios, está já tratando do 
assunto com bastante interesse, 
mostrando a Vontade que o ani 
ma afim da corporação a quô 
pertence cumprir liem a «na glo-
riosa missão. 

Sabemos que para conseguir 
esta iniciativa, surge a dificulda-
de da casa própria tiara esia es» 
•taçSo. Lembramos os baixos da 

íiotnen3; nâo escaparam os movi 
mentos do «tigre subjugado; 
lança o alarme afirmando que a 
Alemanha se prepara poderosa 
men<e para a lacta ecoflomica* 

De novo a Italia e a Uerma-
nia se disputam os mercados in 
ternacíonais, arrastando nesta lu 
cta tremenda as mais utópicas 
ilusões dos construtores de ^teo-
rias politicas», 

LÉo. 

Acaba de chegar da sua fá 
brica aos armazéns de Fânzeres 
Dias & C.*, L.da, na Praça do 
Comércio as últimas creaçoes da 
moda em malha de lâ para ves» 
tidos. 

Conflito académico 
Partiu para Lisboa o gover-

nador civil deste distrito, que vai 
interceder junto do ministrp do 
interior pela rapida solução do 
çonflicto ftcademico; 

Cadeia de Santa Cruz, ao lado 
da Cruz Vermelha, onde existem 
armazenados trabalhos de carpin-
taria executados pelos preso?, que 
muito bem podem ser colocados 
em qualquer outro ponto daquele 
casarSo. 

Bombeiros e Cruz Vermelha 
sao duas instuiçoes que pela be-
leza da sua missão se confundem 
na sua sacrosanta cruzadaem prol 
da humanidade e por consequên-
cia merecem todos os esforços em 
seu favor. 

Dado o grande desenvolvi-
mento que a cidade de Coimbra 
dia a dia vai tomando, o material 
de incêndios da Camara precisa 
de ser remodelado porque assim 
o exige a segurança de nós to-
dos e de esperar é, que a Ca-
mara Municipal ponha de parte 
todas as peias burocralicas que. 
possam surgir e junto das enti-
dades competentes consiga os 
baixos da cadeia para um tSo 
nobre e humanitario fim, porque 
ali uma estação de incêndios, fi-
cando situada no coração da ci-
dade, bastante auxilio pode pres-
tar. 

A proposito convém recordar 
que quando o Corpo Municipal 
possuía a sua estação, na hoje en-
trada para a Biblioteca Municipal, 
e ae manifestou o incêndio da ca-
sa Grazína, ainda hoje na memo-
ria de todos, os bombeiros que 
nessa noite ali se encontravam de 
piquete, conseguiram chegar a 
tempo, com o seu material, de ar-
rancar à acção devoradora das la-
baredas quatro pessoas, já prestes 
a serem envolvidas pelas chamas. 

O sublime gésto desses bene-
méritos foi louvado pela Camara 
de então e para eles pedida a m.8= 
dalha de Mérito, Generosidade 9 
Filantropia. 

A Gazeta de Coimbra , que 
se orgulha de ter sempre as suas 
colunas ao serviço de todas as 
causas justas e humanas que le-
nham por fim engrandecer a nos-
sa terra, está incondicional ao la-
do dos briosos bombeiros das 
duas corpornçõeá, rudes e obscu-
ros heróis que arrÍ3?arn a exis-
lencia a toda a hora para salvar 
a nossa vida, OH nossos haveres, 
correndo sempre para o perigo 
cot!» a consciência dum dever a 
cumprir, 

M i l Tinia 
Tomou de trespasse a antiga 

e acreditada casa Fotografia Ti-
noco, o seu antigo gerente e nos-
so amigo, sr. Duarte dos Santos, 
artista muito distinto, cujos tra-
balhos lhe conquistaram uma 
grande reputação. 

A Fotografia Tinoco abrirá 
dentro em breve as suas portas 
ao público, que a Duarte dos 
Santos continuará a prestar o 
seu valioso auxílio. 

Ui Hemia Flores!:! 

i Mn 
O sr. dr. Torres Garcia, ilus« 

tre ministro da agricultura, aca-
ba de criar em Serpins, concelho 
da Lousan, uma Regencia Flo-
restal para superintender nos ser-
viços de correcções da bacia do 
rio Ceira e intensificar a arbori-
saçâo. 

A esta tão util medida, qua 
vem influenciar na regularisaçâo 
do leito do Mondego, nos referi-
remos no proximo atimaro» 
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Vamos aclarar as nossas ultimas rabujices... Essas 
rabajices que causaram engulhos a ilustres criaturas que 
muito bem se julgaram atingidas. 

Nós temos a maior consideração e respeito, por aque-
les diplomados em direito, que vivem pela sua carta, que sa-
bem pegar num codigo, digerir uma lei. 

Esses merecem a nossa admiração porque vivem do 
seu valor e do seu esforço intelectual, quer no funcionalismo, 
na magistratura, na advocacia. Esses não atropelam, não 
pisam ninguém porque não teem necessidade de se púrem em 
bicos de pés para serem vistos. 

O seu valor é que os mostra, o seu valor c que os en-
grandece e que os torna notados. 

Os outros, aqueles que agitam a sua carta, porque 
nada mais teem para agitar, esses é que as nossas rabugices 
acicatam e é a esses que nós pretendemos atingir, para jus-
tamente os castigar pela sua vaidade de pavões, pelo seu ba-
rulho de perus... 

E assim ficam aclaradas as nossas ultimas rabujices, 
prestando homenagem aos que teem valor e que nós nunca 
quizemos atingir. 

Quanto aos ontros ... 
Quanto aos outros, mantemos o nosso modo de ver. 

L I S I U S 

N. do A — ESTA SECÇÃO E TUDO QUANTO NELA SE ESCREVE E DA 
ÚNICA RESPONSABILIDADE DO SEU AUTOR. 

OliD 
Aniversario» 

Fazem anos, hoje: 
D. Aline Candida de Brito. 
D. Rosa Rodrigues de Pinho. 
Adelino Mesquita. 
Cipriano Dias da Conceição 
A'manhã: 
Capitão José Augusto Oomes. 
Na segunda-feira: 
O menino Eduardo Knopfli. 
Armando de Freiias Campos. 
Major Belisário Pimenta. 
Raul Bernardo d'Albuquerque. 

Partidas « chegadas 
Está em Coimbra o sr. Silvino Can-

dido de Figueiredo Macedo, de Lisboa. 
Ao nosso amigo agradecemos a gen-

tilesa da sua visita. 
- Regressaram, da Figueira da Foz, 

os srs. Antonio Rodrigues Qarcia, Fer-
nando d'Oliveira Leite e Antonio Pe-
reira Peça. 

-De Cantanhede, Manuel Qomes 
de Carvalho. 

-Do Bussaco, o tenente sr. José 
Pires Beato. 

dos interesses do pu-
blico recocnenda-se a 
reousa da campra de 
artigos selados por-
que o sêlo aposto em 
qualquer objecto Na-
de necessariamente 
ser pago pelo consu-
midor. 
Associação Comercial e Indus-

trial de Coimbra. 

INTERESSES DA CIDADE 

1 
da Haia da 

do 
lale de Casas 

E' como segue o decreto 
que pelo ministério da Agri-
cultura acaba de ser publi-
cado: 

Tendo-se reconhecido a utili-
dade de alargar o perímetro da 
Mata de Yale de Canas, podendo 
assim aumentar, se o seu arvore» 
do, já tão admirado por todos os 
botânicos estrangeiros que o teem 
visitado, para nele ensaiar entre 
outras essencias florestais dife-
rentes das ali plantadas em 1875. 

Atendendo á necessidade de 
também ali proceder ao estudo 
de aclimação de plantas próprias 
para aquela região; 

Considerando qu», para os 
efeitos de turismo, e alargamento 
desta Mata interessa a cidade de 
Coimbra, pelos quais a sua pres-
tante Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, tanto está trabalhando 
e nesse sentido representou ao 
Governo e a Comissão de Turis 
mo oferecendo a sua coadjuvação; 

Tendo em atenção o art. 42." 
do Decreto com força de lei de 
y j de Dezembro d? .IPQl, «no 

determina que o Governo, pelo 
respectivo Ministério, procurará, 
dentro dos seus recursos orça-
mentais, alargar o dominio flo-
restal do Estado, expropriando 
por utilidade publica os terrenos 
ou povoamentos que seja neces-
sário arborisar ou conservar para 
os interesses do País; 

Tendo sido ouvido o Conselho 
Superior de Agricultura: 

Hei por bem, sob proposta do 
Ministro da Agricultura, decre 
tar que, por utilidade publica, a 
Direcção Geral dos Serviços Flo-
restais e Aquicolas proceda á ex 
propriação dos 8,h 24 15, dos 
terrenos particulares anexos á alu 
dida Mata e necessários para o 
referido seu alargamento e que 
constam da planta apensa ao res 
pectivo processo. 

O ministro da Agricultura o 
faça publicar. 

Paços do Governo da Repu-
blica, 27 de Setembro de 1924. 

Manuel Teixeira Gomes, An 
tonio Alberto Torres Garcia. 

No proximo número, nos 
referimos a este decreto e às 
suas grandes vantagens para 
esta cidade. 

Camara TTUinicipal 
Sessão de 9 de Outubro 
Concedeu licenças para diver-

sas construções e reparações de 
prédios urbanos, na cidade e fre-
guesias rurais. 

Resolveu abrir praça pu-
blica para arrematação de diver-
sas arvores existentes na estrada 
municipal dos Fornos a Botão. 

Atestou ácerca do bom 
comportamento moral e civil, de 
um cidadão. 

Tomou conhecimento de 
ofertas dum anónima, de diversos 
artigos de subsistência ao Azilo 
de Cegos e Aleijados de Celas. 

Resolveu convidar a as-
sumir as suas funções de vogal 
da comissão executiva, na vaga 
existente, o vereador sr. Floro 
Henriques. 

Beneficência 
Da familia do nosso saudoso 

amigo Ramiro Moita, recebemos 
20$00 para distribuirmos 15$00 
pelos pobres do nosso jornal e 
5S00 para o infeliz Carlos Al 
berto, de S. João do Campo, co-
memorando assim o 1, aniversa-
rio da sua morte, que passa 
á manhã. 

Agradecemos. 

O centre da cidade 
No mês de Setembro findo 

foram abatidos, no Matadouro 
Municipal, 88 bois, com o pêso 
de 21.010 kilosj 81 vitelas, com 
3.923; 2.334 carneiros, com 20.0tíl; 
73 porcos, com 5.888. Total de 
Uilos, 51.482, menos 1.387 do que 
em igual m^s do ano anterior* 

idol 
Ha com frequencia esperanças 

—a acreditar-se justificadas— em 
certos vultos, em certos políticos, 
que nada, ainda, produziram, es-
peranças de que, guindados a car-
gos representativos, ou de desta-
que, possam Vir a honrar o seu 
nome, a beneficiar o país em qual-
quer manifestação da sua activi-
dade. . . 

Desejam muitos serem eles 
elevados a altos cargos, ou altos 
postos, porque neles se tem con-
fiança —ainda que provas, para 
tal, não se déssem— porque acre-
ditam vir a resultar da sua boa-
vontade, do talento robusto—em 
que se acreditou,—do seu patrio-
tismo, que ninguém nunca co-
nheceu, que hão-de levar a cabo 
com honra, com glória, com te-
nacidade, uma obra perdurável, 
salutar, util, de prosperidade, pa-
ra a nação, para nós todos, para 
a grande colectividade. 

Num doce enleio se caminha, 
tempos e tempos vão decorrendo, 
verrinas vao sendo lançadas in-
clementemente sobre outros, que 
pouco produzem, ou que nada 
podem produzir, e sempre em 
mira se vão tendo os supostos 
predicados do que ainda nos não 
fez perder a esperança, porque 
não trepou até onde muitos o de 
sejariam vêr. 

E sempre, sempre, vai-se acre-
ditando no mérito, na capacidade, 
no tacto governativo, na astúcia, 
daquele que cá por baixo, ainda, 
vegeta.. . 

Na capacidade governativa 
dele, ou deles, muitíssimos acre-
ditam ; outros, que nela não acre-
ditam, não o dizem para não des-
toar do concerto geral. E' isto uma 
falta de energia, certamente. E' 
uma falta de caracter, não ha que 
pôr-lhe dúvidas. Contudo, é mui-
to usual, é muito comum, não 
se dizer que aquilo é ruim, em-
bora nós o sintamos, pelo sim-
ples motivo de que, aos outros, 
ouvimos sempre dizer: é bom. 
Sucede em política, onde as ideias 
vem dos chefes — quando eles as 
têm — ou das conveniências, su-
cede na literatura, sucede na 
vida quotidiana com a mais as 
sombrosa frequencia. Talvez não 
seja bem aplicado o ditado, mas 
sugere»me no instante a escor-
regar dos bicos da pena: «a cão 
danado todos lhe atiram», que 
basta dizer-se que o é, para os 
cautelosos tomarem precauções, 
sem investigar do que ha de ve-
rídico na afirmrção, ou do que 
haverá de tendencioso no dito. 
Talqualmente com o talento, com 
as aptidões, com a coragem, com 
o bom senso. Aquele que a 
praça pública insensata galar-
doou com qualidades altas — su-
postas, é bem de vêr — também 
os seus concidadSos outro tanto 
fizeram, que nSo ha coragem) 
geralmente, para ir contra a opi-
nião dominante. 

Uma vez, porém, trepado ás 
costas dos apaniguados, trepando 
até ao campo onde se snpoz que 
as suas aptidões se alargariam, e 
teriam realce, quasi sempre caem 
pela base essas esperanças, des 
aparece abruptamente esse enleio 
em qtie se viveU, porque o Mes-
sias, o Salvador, ou o ídolo, caítt 
rapidamente, inconsistentemente, 
porque era frágil de mais a 
argamassa em que assentava a 
sua aura de tenue barro da sUa 
base, assemelhavel ás pernas feias 
do pavão da fabula. 

Fosse porque a admiração 
votada era em larga abundancia, 
ott porque o ídolo era fabricado 
com pouca consistência, o certo 
é que miíitos nos aparecem na 
senda poliUca com valor fraca 
mente positivo, o que mais e mais 
se vem a denotar quanto maior é 
a altura a que a admiração duns, 
a necessidade doutres e o cretí-
nismo do maior numero, eleva 
ram uma nulidade. 

Caem celeremente pela base, 
é certo. Caem porque não tem 
consistência, nem força$ os alicer-
ces em que se fundaram, que o 
mesmo quer dizer que} frequen-
temente, ídolos, que sUrgem não 
tem sciencia, nem devoção patrió-
tica e, muitos, nem mesmo têm 
um caracter digno, austero e fir-
me, para meter ombros corajosa-
mente á labuta enorme, esgotan-
tOj avassaladora de aptidões e en-
torpeeedora de energias, que é a 
governação do Estado. 

Muitos lá f io por favor poli-
co, qtte niío por mérito proprfoj 
ou por abnegação confidente, Ca4 

pazes de arrostar com as dificul-
dades resultantes do mau destino 
anterior, poucos serão. Capazes 
do se julgarem aptos para tanto, 
cheios de valor e de audacia para 
entrar num caminho largo de rea-
lisações, muitos julgarão, que o 
sao. Uma capa do pavão os co-
bre; o mérito real, incontestável, 
beneficia poucos. Muitos, grande 
numero, só infelicitam o país, 
para, inversamente, se engrande-
ceram a si, ou se enriquecerem 
a si. 

<JE' em absoluto, deles a cul-
pa? Certamente não é. A culpa 
é de quantos os rodeam, é de 
quantos, dizendo-se conscientes, 
não o são: é grande culpa de 
quantos, interesseiros, desejam 
gozar do prestigio suposto dos 
amigos, que ajudaram a subir, no 
seu proprio interesse, que não no 
interesse colectivo, o único que 
dovia pairar por sobre todos nós, 
governantes e governados, man-
dantes e mandados. 

Nuno Beja. 
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Francisco Ferrer 
Organísada pelo Centro Co-

munista Libertário do Porto, rea-
lisa-se naquela cidade, na próxi-
ma segunda feira no teatro Águia 
d'Ouro, uma conferencia sobre 
Francisco Ferrer, comemorativa 
do seu fuzilamento. 

Será conferente o professor e 
publicista sr. Toraaz da Fonseca, 

si $ 
H« 

Na próxima sugUnda-íeira, 13 
de Outubro, promovida pela Co-
mité de Propaganda Confederai 
de Coimbra, realisa-se nésta cida-
de, na Casa dos Trabalhadores, 
pelas 20 horas, uma conferencia 
sobre a morte de Francisco Fer-
rer, sendo conferente o professor 
primário sr. Almeida Costa. 

Hia Ha?. Os FÉaitaples 
Todos os indivíduos que es 

tavam pagando, como refracta 
rios, a taxa militai"—parte fixa -
do 2840 passam de Janeiro de 
1925 em diante a pagar 1820 por 
ano, por lhes aproveitar o percei-
tuado na alinea c) do artigo 3." 
da lei n° 1629 (amnistia), de 15 
de Julho ultimo e do n.° 3, da 
portaria n.° 4.154, de I de Agos-
to findo. 

^ 1 ̂  <1 .vptfercv V--— «MS* 

Farmácias de serviço 
Entram ámanha ds serviço as 

seguintes farmaeiasi 
MAMREtH- Rua Peneira tíofge», 
DÍNIZ -H-flrgo te Pd». 

L I V R O S 
Jurisprudência Civil, Comer-

cial e Fiscal, pelo dr. José 
Joaquim Alvares Pedreira 
de Moura. Edição da Coim-
bra Editora, L.da. 
A compilação cuidada de des-

pachos e sentenças merece o 
maior aplauso àqueles que so 
dedicam ao esindo complexo do 
direito. 

A magistratura, apesar da sua 
vida difícil num país como o 
nosso, ainda hoje encerra elemen-
tos de indiscritivel valor. A mis-
são de julgar direitos controver-
tidos requere qualidades exce-
pcionais de ponderação, de equi-
líbrio mental, de isenção, de tra-
balho e de estudo. 

Ora o ilustre juiz Pe lreira de 
Moura que, em boa hora, enten-
deu dever coligir os seus despa 
chos e sentenças, é um magistra-
do à altura da sua espinhosa 
missão, julgando os pleitos com 
altos conhecimentos jurídicos, 
com lun elevado critério de jus-
tiça. S. Ex.* instado por um 
eminente professor da Faouldade 
de Direito de Coimbra, resolveu 
fazer uma compilação cuidada, 
meticulosa, inteligente, das suas 
sentenças, condenadas, talvez, se 
não fôra o incitamento do pro-
fessor ilustre, a desaparecer no 
pó dos arquivos. 

Elas agora aqui aparecem reu-
nidas nesse magnifico volume que 
a mais importante empreza livrei-
ra do nosso país e das melhores 
da península, a Coimbra-Editora, 
Ld.a, editou para enaltecer a ma-
gistratura portuguesa de que s. 
ex." é um dos mais ilustres re-
presentantes. 

As sentenças do juiz Pedreira 
de Moura, versando diversos as-
suntos profundamente debatidos 
em direito, revelam, imediata-
mente, um espirito claro, lúcido, 
equilibrado e uma forma correta 
e límpida de expressão. Leem-se 
com um agrado extraordinário, 
não só pela clareza da exposição, 
pela correcção da frase, mas tam-
bém pelos conhecimentos que en-
cerram e pela maneira inteligente 
como o ilustre juiz resolve todas 
as questões controvertidas. 

Ha sentenças esplendidas so-
bre Acções de despejo, Accõs 
executivas, Acções posséssorias, 
Aguas, Arrendamentos, Compra 
e Venda, Casamentos, Competên-
cia, Direitos de preferencia, Dote, 
Habilitação, Legitimidade das par-
tes, Justificação avulsa, etc., etc. 

E' um livro precioso para 
quem se dedica a questões de Di-
reito, para quem quizer conhecer 
a interpretação de vários textos 
legais, mas uma interpretação in-
teligente, esplendida de clareza e 
de lógica, 

O ilustre .luís Pedreira de 
Mo lira prestou um alto serviço 
aos estudiosos compilando os seus 
despachos e sentenças e a Coim 
bra Editora, Lda. editando este 
magnifico trabalho jurídico mais 
uma Vez provou a sUa prospera 
existencia e o seu critério inteli-
gente na edição de obras de alto 
valor mental. 

A edição é eXplehdída e honra 
as suas oficinas. 

A Alegria de Viver, por Ori-
son Swett Marden, edição 
da livraria A. Figueirinhas, 
do Porto 
Marden é ttm filosofo ameri 

«ano que toda a gente deVe amar. 
O seu forte, admiravel culto 

pela vidaj tornam o credor da es-
tima e admiração eterna daqueles 
que tiveram a suprema felicidade 
de ler, meditar e a profundar os 
seus pensamentos sádios, ltimino • 
sos, puríssimos sobre a existencia 
humana. 

A vida, para Marden, é o 
triunfo esplendido de todos os 
sentimentos generosos, fazendo 
vibrar a alma numa sinfonia har-
moniosa, numa musica de ceies-
tiais acordes, numa bemdita afir 
mação de bondade, de tolerância 
e amor. 

A filosofia de Marden ( estru-
turalmente americano, é dum 
otimismo consolador, dum otimis-
mo onde paira toda a energia 
máscula da sua raça, toda a be 
leia dum temperamento equili-
brado, com profundas, inabala-
Veis tendencias para cantar a 
« Alegria de Viver». 

Nâo ha uma sombra de des-
crença, tlma nuvem de desi-
ltisõesj uma mancha sombria a 
entenebrecer a avia esplendida or-

ganisação psíquica. A vida, para 
Marden, é o amor, a afirmação 
heróica da mais bela generosidade 
humana, a mais pura afirmação 
de solidariedade colectiva a flo-
rescer em hinos de caridade e de 
ternura. 

Respira-so, nas páginas dêste 
livro, uma atmosfera sádia, per-
feitamente oxigenada, onde o ar 
é como a alegria das crianças 
equilibradas e robustas. 

A felicidade, para o admira-
vel filosofo americano, reside, 
essencialmente, num estado de 
alma produzido pelo cumprimen-
to do dever para com os homens. 
O dever dá ao espírito humano 
a consolação e a paz, a tranqui-
lidade e a calma. Todos os sen-
timentos morbidos são combati-
dos com uma grande energia cria-
dora, com o riso do forte, do 
justo e do bom. 

Marden, precisamente porque 
surge numa época de decadencia, 
de negação pela vida, de desiqui-
librio das mais belaa faculdades 
da alma humana, devia ser can-
tado como um arauto das ener-
gias novas, das energias ardentes 
que fazem da existencia alguma 
coisa superior à luta mesquinha 
e rude em que a humanidade 
se lançou, entrechocando-se em 
ódios, invejas, rancores que só 
revelam a baixa imoralidade dos 
que não querem encarar a vida 
como a encara o filosofo do «Su-
cesso pela Vontade». 

Os livros de Marden pão, por 
isso mesmo, de reputação mun-
dial. São livros que fazem bem 
pelo seu profundo e admiravel 
optimismo, pela sua fé, e o gran-
de amor que neles palpita pela 
vida e pelo homem. 

A nossa mocidade, na maioria 
decrépita, devia rej uvenecer-se, 
fortalecer-se nas paginas desta 
magnifica "Alegria de Viver», 
para que os pensamentos morbi-
dos, as manifestações de forte 
desequilibrio mental que muitas 
vezes a caracterisa, se neutrali" 
sassem com a influencia da sua 
filosofia sádia e pura. 

A tradução, feita pelo distin-
to tradutor, Antonio Figi loirinhas, 
é extremamente correcta, perfei-
ta, tornando a prosa simples e 
corrente de Marden, facilmente 
assimilavel por todas as inteli-
gências e por todas as culturas. 

A edição da Livraria A. Fi-
gueirinhas, do Porto, é magnifica. 

H l i ( â i l i l l H -
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E l i t a 
A continuação dos trabalhos 

da reunião das classes comercial 
e industrial efectua-se ámanhã, 
12, pelas 13 horas, na sua séde, 
sendo convidados a comparecer 
todos os interessados. 

R e s o l u e - s e m a i s u m a 
u e z n â o f a z e r a apo-
s i ç ã o d o s s è l o s n o s 

â i u e r s o s a r t i g o s 
Reuniu se na quinta-feíra, e 

continua em sessão permanente, 
a Associação Comercial e Indus-
trial de Coimbra sendo na sessão 
daquele dia lido o relatorio do 
seu delegado a Lisboa, o enge 
nheiro, sr. Santos e Silva, onde 
foi tomar parte nas sessões ali 
realisadas pelas correntes econó-
micas do país» 

0 relatorio foi aprovado; re« 
solvendo que o comercio não & 
zesse a oposição de sêlos nas be* 
bidas engarrafadas e perfumariaã, 
e nomear comissões de vigilancia. 

Tem baixado o cambio, GõíB 
tendencia para continuar. 

Em Lisboa e no Porto, prin* 
cipalmente, tem-se notado bem 
este facto pela baixa de muitos 
generos. 

Infelizmente nâo po lemos di« 
zer o mesmo em Coimbra, oncte 
tudo continua na mesma sem 30 
notar a melhoria Cambial. 

E o povo, sempre benévolo 6 
paciente, contintia a abrir a bob 
sr para ficar com «da va^ia} 
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